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Preço da energia na Paraíba terá
alta de 4,81% para residências

ANEEL AUTORIZA REAJUSTE

Aumento começa a valer no próximo dia 28, e índices variam de acordo com categorias de consumidores.  Página 17

Estado participa 
do Dia D de Coleta 
de DNA de Pessoas 
Desaparecidas

Mobilização é nacional e, 
na Paraíba, ação será realizada 
amanhã, em João Pessoa, Cam-
pina Grande e mais três cidades.
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Alagoa Grande 
recebe, a partir de 
amanhã, a Rota 
Caminhos do Frio

Uma vasta programação cul-
tural será desenvolvida até o 
próximo domingo, na cidade 
do genial Jackson do Pandeiro.
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Escritora marajoara 
lança livro infantil 
ambientado em 
áreas da Amazônia

Anete e o peixinho Bambo é 
a obra de estreia da paraense 
Isabella Miranda, com selo da 
Companhia das Letras.
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Brasil promulga 
acordo que facilita 
comércio digital em 
países do Mercosul

Barreiras são reduzidas e fica 
proibida a cobrança de direitos 
alfandegários sobre as transa-
ções eletrônicas efetuadas.
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Galerias resistem às transformações do comércio
Donos de lojas nesses corredores comerciais, em João Pessoa, mantêm ativos diversos tipos de negócios e serviços, conservando 

clientes por décadas e conquistando novos. Eles desafiam as inúmeras mudanças pelas quais passaram o setor e o Centro da cidade.
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Foto: Evandro Pereira

Foto independente

Bando dinamita cofre de posto de combustíveis em JP
Ação foi realizada na madrugada de ontem, entre os bairros do Altiplano e Timbó. Houve troca 

de tiros com a polícia, mas as seis pessoas suspeitas conseguiram fugir levando quase R$ 40 mil.
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n “Um dos maiores 
especialistas em Ariano 
Suassuna, Carlos Newton 
Júnior vai se aposentar 
para se dedicar à 
biografia do paraibano”.

André Cananéa
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n “Sentindo falta de 
uma fortuna crítica mais 
consistente sobre Violeta 
Formiga, publiquei dois 
livros para resgatar um 
pouco de sua poesia”.

Neide Medeiros Santos
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n “A ascensão de 
plataformas digitais 
e ferramentas de 
inteligência artificial 
transformam a forma como 
imóveis são negociados”.

Glauco Morais
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Já não era sem tempo de o Ministério da Educação (MEC) lançar diretrizes para 
o ensino de Arte na rede escolar de Educação Básica. A norma que trata a arte como 
campo de conhecimento, conforme noticiado pela Agência Brasil, com repercussão 
em outros veículos de comunicação, foi produzida e aprovada pela Câmara de Edu-
cação Básica do Conselho Nacional de Educação (CNE) e complementa a Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC).

Pelo novo regulamento, o ensino e o aprendizado das áreas artísticas, associados 
às artes visuais, à dança, à música e ao teatro, devem ser organizados nesses quatro 
componentes curriculares, desde a Educação Infantil até o Ensino Médio. Outro pas-
so fundamental é que a Arte, nesse escopo oficial, é entendida como “um campo es-
sencial à formação humana, capaz de promover a criatividade, o pensamento críti-
co e o diálogo com outras áreas”.

O que se pretende, e com muito acerto, é destacar a Arte em seus sentidos mais 
elevados, como o papel que ela desempenha como facilitadora do aprendizado das 
demais disciplinas dos currículos escolares. Pelas diretrizes lançadas pelo MEC, os 
estabelecimentos educacionais “devem ensinar sobre conteúdos, métodos, proces-
sos de criação, referências culturais e formas próprias de produzir conhecimento”.

Na concepção das novas regras, a Arte é integradora, portanto deve ser vista 
como prática educativa com potencial para englobar experiências dentro e fora do 
ambiente escolar, e seu ensino deve envolver criação, experimentação, apreciação e 
reflexão crítica, além da técnica e da reprodução. As obras passam a ser analisadas 
em seus contextos históricos, sociais e culturais, ampliando, assim, o repertório cul-
tural dos estudantes.

Pelo documento, as redes de educação serão orientadas para definir uma carga 
horária equilibrada e coerente para cada componente curricular de Arte, com a im-
plementação de dois por ano, evitando sobreposições e garantindo a continuidade 
da aprendizagem. Entre outras metas, as escolas avaliarão as condições físicas e pe-
dagógicas para ofertar componentes e elaborar planos para melhorar espaços, ma-
teriais e recursos.

Sem dúvida, uma política que requer união de órgãos educativos nas três esferas 
administrativas, esforço coletivo necessário para reposicionar a Arte no contexto es-
colar, potencializando o aprendizado do alunado a partir do contato com os novos 
territórios sensoriais e culturais oportunizados pelos procedimentos criativos. Ou-
tra imposição essencial é que, na Educação Básica, a singularidade de cada aluno e 
aluna deve ser respeitada.

Arte nas escolas
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

A coluna e o tempo
Para tentar resolver de uma vez a questão 

sobre a longevidade da coluna “Abelardo Jure-
ma”, que há 51 anos circula na imprensa parai-
bana, fui buscar ajuda na inteligência artificial 
(IA), esse instrumento poderoso e fascinan-
te que a tecnologia colocou à nossa disposi-
ção. A pergunta foi direta: existe, no jornalis-
mo brasileiro, alguma coluna com mais de 50 
anos de circulação, mantendo o mesmo autor 
e a mesma temática?

A resposta me levou a um nome que me-
rece ser lembrado: João Alberto, do Recife. Ele 
iniciou sua coluna social no Diário de Pernam-
buco, em 1968, e permaneceu à sua frente du-
rante décadas. Aos 82 anos, continua escreven-
do, agora no Jornal do Commercio e na internet. 
João Alberto, portanto, é um exemplo ainda 
mais longevo de resistência e permanência. 
E sua história, longe de diminuir a nossa, dá 
uma dimensão maior ao significado de uma 
coluna sobreviver durante tantas décadas.

Outros nomes também fizeram história 
no colunismo brasileiro. Ibrahim Sued, em O 
Globo, permaneceu cerca de quatro décadas 
com sua coluna. Zózimo Barroso do Amaral, 
no Jornal do Brasil, escreveu durante 28 anos. 
São trajetórias que ajudaram a transformar o 
colunismo social em um registro importante 
da vida brasileira.

No meu caso, fiz minha estreia em 1975, 
atravessando cinco décadas de profundas 
transformações na imprensa: jornal semanal, 
jornal diário, diferentes empresas jornalísti-
cas, o desaparecimento de jornais impressos 
e, finalmente, a chegada da internet. Comecei 
escrevendo quando a notícia dependia do pa-
pel, do telefone, do telex e da máquina de es-
crever. Hoje, ela chega ao leitor em segundos, 
pela tela de um celular.

Nesse período, mudaram os jornais, mu-
daram os costumes, mudaram as formas de 
comunicação e mudou o próprio leitor. Mas 
uma coisa permaneceu: a necessidade de con-
tar histórias, registrar personagens e estabe-
lecer uma conversa com a sociedade.

A inteligência artificial resumiu essa traje-
tória de uma maneira que me chamou a aten-
ção: “Não é apenas longevidade profissional, 
mas continuidade de uma instituição jorna-

lística”. Talvez seja exatamente isso.
Uma coluna só permanece viva durante 

tanto tempo quando consegue acompanhar 
as mudanças sem perder a sua identidade. Ao 
longo desses 51 anos, a coluna “Abelardo Ju-
rema” registrou personagens, acontecimen-
tos, costumes, transformações e momentos 
que fazem parte da memória social de João 
Pessoa e da Paraíba.

E há algo particularmente curioso nes-
sa história: muitos dos leitores de hoje ainda 
não haviam nascido quando comecei a escre-
ver. Alguns foram crianças, depois adultos, 
pais e avós, enquanto a coluna continuava 
chegando às suas casas. É uma relação silen-
ciosa, mas duradoura, construída ao longo 
de gerações.

João Alberto e eu, cada um à sua manei-
ra, somos testemunhas de um tempo em que 
o colunismo social ajudou a contar a história 
de nossas cidades. E continuamos aqui, con-
versando com leitores de diferentes gerações.

A IA começou respondendo a uma dúvida 
sobre longevidade e terminou me ensinando 
algo que talvez seja mais importante: a verda-
deira longevidade não está apenas no tempo 
que passa, mas na capacidade de continuar 
conversando com as novas gerações.

O relatório Poder, privilégio e a captura 
da democracia, divulgado no último dia 19 
pela Oxfam Brasil, oferece um diagnós-
tico rigoroso sobre como a desigualdade 
econômica se converte em poder político 
no país. Coordenado por Carolina Gon-
çalves e Julianne Nestlehner, o documen-
to articula três dimensões usualmente tra-
tadas de forma isolada: a fiscal, a política 
e a simbólica, evidenciando que a concen-
tração de renda no topo não é um fenôme-
no meramente distributivo, mas um pro-
jeto de poder.

De 2017 a 2023, a Oxfam denuncia que 
a renda do grupo 1% mais rico cresceu de 
20,4% para 24,3% da renda nacional, com 
85% desse avanço apropriado pelo 0,1% 
mais rico. A origem desse enriquecimento 
é majoritariamente patrimonial: 90% do in-
cremento entre os milionários do 0,1% su-
perior decorre de rendas do capital, sendo 
66% exclusivamente de lucros e dividendos 
— que, no Brasil, são isentos de Imposto de 
Renda. Essa blindagem fiscal produz uma 
regressividade no topo: a alíquota efetiva 
real do IRPF para o 0,01% mais rico é de 
apenas 4,6%, enquanto a classe média paga 
alíquotas muito superiores. A desigualda-
de de gênero também é exposta: os bens 
líquidos médios das mulheres correspon-
dem a apenas 53,1% do patrimônio dos ho-
mens e, no estrato superior a 320 salários 
mínimos, as mulheres detêm apenas 11,6% 
da renda declarada.

O relatório mostra, ainda, que, nas elei-
ções de 2022, o Congresso foi majorita-
riamente ocupado por homens brancos 
(56,5% dos eleitos), enquanto as mulheres 
negras, maior parte da população, obti-
veram apenas 6% das cadeiras. A dispari-
dade financeira também revela um claro 
filtro de classe: 45% dos eleitos possuem 
patrimônio acima de R$ 1 milhão, contras-
tando com a mediana do brasileiro, que 
varia de R$ 25 mil a R$ 33 mil. Essa rela-
ção direta entre poder econômico e suces-
so eleitoral fica clara no Senado: nenhum 
candidato com bens inferiores a R$ 100 
mil foi eleito, enquanto 55% dos milioná-
rios venceram o pleito. 

O capítulo sobre elites recupera a no-
ção de “capital” de Pierre Bourdieu para 
mostrar que a riqueza não se converte au-
tomaticamente em poder — ela precisa ser 
ativada por organizações, redes e creden-
ciais. O relatório documenta como big techs 
e bets montaram estruturas permanen-

tes de influência em Brasília, com dois em 
cada três profissionais de relações gover-
namentais dessas empresas tendo passa-
gens prévias por órgãos do Governo Fede-
ral — o fenômeno das “portas giratórias”. 
O caso das bets é emblemático: o setor rea-
lizou 78 reuniões oficiais com ministros 
e conseguiu retirar de pauta, em outubro 
de 2025, a Medida Provisória no 1.303, que 
elevaria a taxação de 12% para 18% e ge-
raria R$ 17 bilhões em receitas. Enquanto 
isso, o endividamento das famílias perifé-
ricas explode, e os lucros são privatizados.

As recomendações do relatório atacam 
em quatro frentes integradas. Na fiscal, 
propõe Imposto sobre Grandes Fortunas, 
taxação progressiva de lucros e dividen-
dos, elevação do ITCMD e monitoramen-
to de desonerações via Dirbi. Na integri-
dade democrática, defende lobby regulado 
com cadastro, quarentena ampliada para 
agentes públicos e transparência absoluta 
de agendas e documentos técnicos. No eixo 
partidário-eleitoral, recomenda auditoria 
ativa dos recursos de campanha, prioriza-
ção de candidaturas de mulheres negras e 
indígenas, e combate à violência política de 
gênero e raça. No orçamento, sugere emen-
das subordinadas a critérios técnicos, fim 
da opacidade das “emendas Pix” e marca-
dores interseccionais nos gastos. 

Para a Oxfam, sem desmontar a raiz 
patrimonial da desigualdade, a democra-
cia formal permanece refém do poder bi-
lionário.

Desigualdades e poder
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Apagando as marcas do passado

“O documento 
articula três 
dimensões 
usualmente 
tratadas de 
forma isolada: 
a fiscal, a 
política e a 
simbólica

“João Alberto e eu, 
cada um à sua 
maneira, somos 
testemunhas de 
um tempo em que 
o colunismo social 
ajudou a contar a 
história de nossas 
cidades
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FEIRA DA 
BELEZA (1)

FEIRA DA 
BELEZA (2) 

RANKING DA TRANSPARÊNCIA (1)

RANKING DA TRANSPARÊNCIA (2)

REINSERÇÃO PROFISSIONAL 

TIZUKA NO FESTIVAL

O Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) 
alcançou, pela terceira vez, 100% de cumprimento dos 
requisitos do Ranking da Transparência do Poder Judici-
ário. O reconhecimento foi feito pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), ontem, na 2a Reunião Preparatória 
para o 20o Encontro Nacional do Poder Judiciário (ENPJ), 
ocorrido em Brasília. O certificado foi recebido pelo 
presidente do TRE-PB, desembargador Márcio Murilo.

Para o presidente do TRE-PB, o resultado é fruto de 
um trabalho contínuo desenvolvido por diferentes uni-
dades do Tribunal. “Toda a equipe do TRE ficou muito 
alegre com essa notícia. É resultado de um trabalho 
continuado, iniciado na gestão do desembargador 
Oswaldo Trigueiro e que prosseguiu na nossa gestão. 
É um trabalho em equipe, focado na transparência que 
o eleitorado paraibano merece”, afirmou.

A Comissão de Constituição, Justiça, Redação e 
Legislação Participativa (CCJ) da Câmara Municipal de 
João Pessoa foi favorável ao projeto que propõe a Políti-
ca Municipal de Incentivo à Reinserção Profissional e ao 
Empreendedorismo de Mulheres que tenham concluído 
tratamento oncológico. A ideia é promover autonomia 
econômica, desenvolvimento profissional, empreende-
dorismo e inclusão produtiva a essas mulheres, sem 
prejuízo das políticas públicas municipais já existentes. 

O 51o Festival de Inverno de Campina Grande 
segue, hoje, com duas oficinas de teatro, uma de cine-
ma, além de apresentação de duas peças de teatro, a 
realização da Mostra de Cinema Tizuka Yamasaki, no 
miniteatro Paulo Pontes, e show musical A cultura que 
a gente faz, atração cedida pela Secretaria de Cultura 
do município, no Parque Evaldo Cruz. As oficinas de 
teatro serão ministradas por João Guisande, da Bahia, 
e Ciro Barcelos, de São Paulo. Já a oficina de cinema 
será ministrada pela própria cineasta Tizuka Yamasaki.

O Sebrae-PB realiza-
rá, nos dias 13, 14 e 15 de 
setembro, a 18a edição 
da Feira Paraibana da 
Beleza, um dos principais 
eventos desse nicho de 
mercado. Os empreen-
dedores formalizados 
podem se inscrever de 
forma gratuita. A feira 
será no Centro de Con-
venções de João Pessoa. A 
programação atende a di-
versos tipos de negócios, 
como salões de beleza, 
barbearias, maquiagem 
e estética, de forma geral.

Entre os destaques do 
evento estão palestras 
sobre vendas e marke-
ting utilizando recursos 
de inteligência artificial, 
demonstrações de pro-
dutos, cursos e lança-
mentos. O evento reunirá 
profissionais, estudantes, 
empresas e marcas para 
apresentar lançamen-
tos, realizar demonstra-
ções, cursos, palestras 
e promover networking, 
segundo informações da 
analista técnica do Se-
brae-PB, Raquel Santos. 

PIONEIROS DA COMPUTAÇÃO 
PARAIBANA TÊM HISTÓRIAS 
REUNIDAS EM LIVRO INÉDITO

Dos primeiros passos da Computação à consolida-
ção de um ecossistema de tecnologia e inovação, par-
te dessa trajetória será registrada no livro Histórias da 
Computação na Paraíba, que será lançado hoje, às 
18h30, no Clubjob Coworking, em João Pessoa. Orga-
nizada por Pedro Jácome de Moura Jr. e Gilvandro de 
Oliveira Rodrigues Filho, a publicação reúne relatos e 
experiências de profissionais que participaram de di-
ferentes momentos da história da Computação no esta-
do, incluindo a implantação dos primeiros cursos, cen-
tros de pesquisa, empresas e projetos que ajudaram a 
estabelecer as bases do setor de tecnologia da informa-
ção na Paraíba. O lançamento contará com o apoio da 
Sociedade de Usuários de Tecnologia da Paraíba (Su-
cesu-PB) e acontece em um ano simbólico para a en-
tidade, que completa 30 anos de atuação conectando 
empresas, universidades, governos e profissionais em 
torno do desenvolvimento tecnológico do estado. Para 
o presidente da Sucesu-PB, André Santana de Queiroz 
Coutinho, apoiar iniciativas que preservam a memória 
da tecnologia paraibana também é uma forma de va-
lorizar as pessoas que contribuíram para o desenvolvi-
mento do setor no estado. A obra registra experiências 
acadêmicas, científicas e empresariais de profissionais 
das áreas de Matemática, Física, Engenharia e Compu-
tação, preservando memórias que ajudam a compreen-
der a formação e a evolução do setor no estado. Durante 
o lançamento, alguns dos autores e colaboradores par-
ticiparão de um bate-papo sobre episódios e momen-
tos dessa trajetória, passando pelos primeiros compu-
tadores, criação dos cursos de computação, desafios da 
pesquisa científica, surgimento de empresas de tecnolo-
gia e evolução do mercado paraibano. A programação 
também contará com sessão de autógrafos e momento 
de confraternização entre convidados e representantes 
do ecossistema de tecnologia e inovação. 

UN Informe
DA REDAÇÃO

O Departamento Estadual 
de Trânsito da Paraíba (De-
tran-PB), por meio da Comis-
são de Leilão, realiza mais 
um leilão eletrônico de veí-
culos. 

O evento ocorre no próxi-
mo dia 4 de setembro, a par-
tir das 9h, com 975 lotes dis-
poníveis para arrematação, 
que se encontram no pátio 
da sede de Mangabeira, em 
João Pessoa.

O certame será exclusiva-
mente na modalidade on-li-
ne, por meio da plataforma 
Abrantes Leilões, permitin-
do aos interessados realizar o 
cadastro e participar dos lan-
ces pela internet. Os lotes são 
compostos por veículos con-
servados, sucatas aproveitá-
veis e sucatas aproveitáveis 
com motor inservível, confor-

me as classificações previstas 
no Edital no 001/2026.

Visitação aos veículos
Desde ontem, os interes-

sados podem realizar a visi-
tação e inspeção visual dos 
lotes. Essa etapa vai até a 
quinta-feira (27), das 8h às 
11h e das 14h às 16h. Os veícu-
los estão expostos na sede do 
órgão, localizada na Rua Emí-
lia Batista Celane, s/n, Man-
gabeira VII, na capital.

O leilão será realizado 
exclusivamente pela plata-
forma www.abrantesleiloes.
com. Os interessados deverão 
realizar o cadastro previa-
mente e observar as exigên-
cias e condições estabeleci-
das no edital.

A Comissão de Leilão do 
Detran-PB orienta que os in-

teressados consultem inte-
gralmente o edital e realizem 
a vistoria dos lotes antes de 
efetuar os lances. “Os veícu-
los serão vendidos no estado 
de conservação em que se en-
contram, não sendo admiti-
das reclamações posteriores 
relacionadas às suas condi-
ções, conforme as regras esta-
belecidas no edital”, esclare-
ceu o presidente da comissão, 
Alberto Soares.

Ainda de acordo com o 

edital, os lances serão reali-
zados por lote, sendo conside-
rado vencedor o participante 
que apresentar o maior lan-
ce, desde que atendido o va-
lor mínimo de venda estabe-
lecido.

O edital completo, con-
tendo a relação dos lotes, va-
lores mínimos, condições de 
participação e demais infor-
mações, está disponível no 
portal oficial do Detran-PB 
(www.detran.pb.gov.br).

Evento ocorre no dia 4 de setembro, a partir das 9h, exclusivamente pela internet

Detran-PB realiza leilão 
eletrônico com 975 lotes 

veículos

Leilão: Detran

Serviço

n Quantidade: 975 lotes
n Data: 4 de setembro de 2026
n Horário: 9h
n Visitação: de 24 a 27 de 
agosto de 2026

n Horários: 8h às 11h e das 14h 
às 16h
n Local: Rua Emília Batista Ce-
lane, s/n, Mangabeira VII, João 
Pessoa

O Dia D de multivacina-
ção registrou 14.649 doses de 
vacinas aplicadas em João 
Pessoa, durante a mobiliza-
ção realizada nas salas de 
vacinação e nos pontos mó-
veis distribuídos pela capi-
tal. No último sábado (22), 
a Prefeitura de João Pessoa 
ampliou o acesso da popu-
lação às vacinas, durante a 
Campanha Nacional e a mo-
bilização possibilitou a atua-
lização da situação vacinal 
de crianças, adolescentes, 
adultos, gestantes e idosos 
que estavam com doses em 
atraso.

A campanha segue até 
1o de setembro e os profis-
sionais de saúde reforçam a 
importância da população 
manter o documento de va-
cinação em dia. “Para quem 
não conseguiu participar do 
Dia D ou ainda possui algu-
ma vacina em atraso, a orien-
tação é procurar um serviço 
de vacinação mais próximo 
ou um ponto móvel”, desta-
cou Fernando Virgolino, che-
fe da Seção de Imunização 
da Prefeitura de João Pessoa. 
“Seguimos ofertando mais 
oportunidades para que pais 
e responsáveis levem crian-
ças e adolescentes para ava-
liação da caderneta e atuali-
zação das doses necessárias 
e alertando sobre a impor-
tância da prevenção”, com-
pletou.

Do total de doses admi-
nistradas durante o Dia D, 
11.224 foram aplicadas nas 
unidades de saúde da família 

(USFs). As policlínicas muni-
cipais e o Centro Municipal 
de Imunização (CMI) conta-
bilizaram 634 doses, enquan-
to os pontos móveis de va-
cinação foram responsáveis 
por outras 2.791 aplicações.

A mobilização disponi-
bilizou vacinas que fazem 
parte das campanhas em an-
damento e do calendário de 
rotina, permitindo que as 
equipes de saúde avaliassem 
a situação vacinal e atuali-
zassem, quando necessário, 
as doses recomendadas para 
cada faixa etária e condição 
de saúde. “A vacinação es-
tava, inicialmente, previs-
ta para acontecer até as 16h. 
No entanto, diante da gran-

de procura da população, 
alguns serviços permane-
ceram funcionando até pró-
ximo das 19h, garantindo 
o atendimento das pessoas 
que ainda aguardavam nas 
filas”, concluiu Virgolino.

A atenção deve ser refor-
çada especialmente para o 
público infantil e adolescen-
te. Com a rotina escolar e a 
maior convivência em am-
bientes coletivos, manter a 
vacinação atualizada contri-
bui para reduzir o risco de 
adoecimento e de transmis-
são de diversas doenças imu-
nopreveníveis.

A vacinação protege con-
tra doenças que ainda podem 
circular e provocar compli-

cações, internações e, em si-
tuações mais graves, óbitos. 
Entre elas estão meningites, 
caxumba, varicela (catapora), 
influenza, sarampo, coquelu-
che e outras doenças que po-
dem ser prevenidas por meio 
da vacinação.

Documentação necessária
Para receber a vacina, é 

necessário apresentar um 
documento oficial com foto 
ou certidão de nascimento, 
CPF ou Cartão SUS e a cader-
neta de vacinação, documen-
to fundamental para que os 
profissionais de saúde pos-
sam verificar a situação va-
cinal e atualizar as doses, 
quando necessário.

Dia D aplica mais de 14,6 mil doses na capital
multivacinação

A Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Urba-
na de João Pessoa (Semob-JP) 
realizará, hoje, uma altera-
ção temporária no trânsito 
em um trecho da Avenida 
Cruz das Armas, no senti-
do Centro-bairro. 

O objetivo é garantir a 
fluidez do tráfego duran-
te um serviço de retirada 
de vazamento que será exe-

cutado pela Companhia de 
Água e Esgotos da Paraíba 
(Cagepa).

O serviço será realiza-
do nas proximidades do su-
permercado Bemais, na Ave-
nida Cruz das Armas com 
início previsto para as 6h e 
término às 17h30, de acor-
do com a Cagepa. Por se tra-
tar de uma área com grande 
fluxo de veículos, agentes de 

mobilidade estarão no local 
para orientar os condutores 
e realizar o desvio durante a 
execução dos trabalhos.

Desvio
Para minimizar os im-

pactos no tráfego, a Semob-
-JP realizará um desvio no 
trecho. Os condutores que 
seguem pela Avenida Cruz 
das Armas, no sentido Cen-

tro-bairro, deverão acessar 
as ruas São Luís, seguir pela 
Porfírio Costa e, em segui-
da, pela Genésio Gambarra, 
retornando posteriormente 
à Avenida Cruz das Armas.

A Semob-JP orienta os 
motoristas a redobrarem a 
atenção ao trafegar pela re-
gião, respeitarem a sinaliza-
ção e seguirem as orientações 
dos agentes de mobilidade.

Semob-JP fará desvio temporário para obra
avenida cruz das armas

Campanha de vacinação segue em todos os postos de saúde da capital até o dia 1o de setembro
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O Governo Federal defi-
niu como serão aplicados os 
R$ 13,5 bilhões em linhas de 
crédito do Plano Brasil Sobe-
rano destinados a empresas 
afetadas pelo tarifaço dos Es-
tados Unidos e pelos impac-
tos de conflitos e da instabi-
lidade internacional.

A resolução que detalha a 
distribuição dos recursos foi 
publicada, ontem, no Diário 
Oficial da União (DOU), pelo 
Conselho Interministerial 
do Plano Brasil Soberano. O 
pacote havia sido anunciado 
pelo governo em julho e de-
pendia da regulamentação 
para avançar.

A maior parte do dinhei-
ro, R$ 5 bilhões, será dire-
cionada a exportadores e 
fornecedores atingidos pelo 
aumento das tarifas comer-
ciais aplicadas pelos Esta-
dos Unidos a produtos bra-
sileiros.

Outros R$ 3,5 bilhões se-

rão destinados a empresas 
que exportam para países 
do Golfo Pérsico, região afe-
tada pelo conflito no Orien-
te Médio.

Divisão dos recursos
Os R$ 5 bilhões restantes 

serão distribuídos entre três 
áreas consideradas estratégi-
cas pelo governo:
•	 R$ 2 bilhões para empre-
sas que atuam na produção 
de adubos, fertilizantes e in-
termediários para fertilizan-
tes;
•	 R$ 2 bilhões para ativida-
des industriais e tecnológicas 
relacionadas à cadeia de mi-
nerais críticos e estratégicos;
•	 R$ 1 bilhão para empresas 
de setores industriais consi-
derados relevantes para o 
comércio exterior brasileiro.

No caso dos minerais, o 
crédito poderá financiar ati-
vidades de lavra, etapa de 
extração do minério. As ati-
vidades deverão estar asso-
ciadas ao beneficiamento, 
refino ou transformação da 

matéria-prima.
A estratégia amplia o al-

cance do programa para 
além das empresas direta-
mente atingidas pelo tari-
faço. O governo também 
pretende fortalecer setores 
considerados importantes 
para a segurança das cadeias 
produtivas e para o comércio 
exterior.

Quem terá acesso
As linhas de financia-

mento poderão ser contra-
tadas por diferentes tipos de 
empresas e organizações li-
gadas à atividade exporta-
dora. Entre os beneficiários 
estão:
•	 empresas, cooperativas e 
associações exportadoras de 
bens industriais e seus for-
necedores;
•	 produtores e exportado-
res dos setores de agricultu-
ra, pecuária, florestas planta-
das, pesca e aquicultura;
•	 empresas que exportam 
recursos minerais e seus for-
necedores;

•	 empresas de setores in-
dustriais relevantes para o 
comércio exterior brasileiro.

A medida, portanto, não 
se restringe às companhias 
que vendem diretamente 
para o mercado externo. For-
necedores das cadeias afeta-
das também poderão acessar 
os recursos, desde que se en-
quadrem nas regras do pro-
grama.

Como usar o crédito
O dinheiro poderá ser 

empregado tanto para des-
pesas de curto prazo quan-
to para investimentos.

Entre as finalidades pre-
vistas estão capital de giro, 
compra de máquinas e equi-
pamentos e adaptação da ati-
vidade produtiva. Também 
poderão ser financiados pro-
jetos para aumentar a capaci-
dade de produção e fortale-
cer cadeias produtivas.

O programa prevê, ainda, 
crédito para inovação tecno-
lógica e para a adaptação de 
produtos, serviços e proces-

sos às novas condições de 
mercado.

Outras possibilidades de 
financiamento poderão ser 
definidas pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços e pelo 
Ministério da Fazenda.

Impacto do tarifaço
A parcela de R$ 5 bilhões 

destinada aos exportadores 
foi criada em meio ao au-
mento das tarifas estaduni-
denses sobre produtos bra-
sileiros.

Segundo as informações 
apresentadas pelo governo, 
as sobretaxas aplicadas pelos 
Estados Unidos elevaram os 
custos de acesso ao mercado 
estadunidense e aumenta-
ram a pressão sobre empre-
sas brasileiras que depen-
dem das exportações.

O crédito do Plano Brasil 
Soberano busca dar fôlego 
financeiro a essas empresas 
e às cadeias de fornecedores 
relacionadas às exportações. 

O programa também di-

reciona recursos para em-
presas que negociam com 
países do Golfo Pérsico, 
diante dos possíveis impac-
tos econômicos provoca-
dos pelo conflito no Orien-
te Médio.

Fiscalização do BNDES
O Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) ficará res-
ponsável pelo acompanha-
mento das operações.

O banco deverá enviar 
mensalmente ao Conselho 
Interministerial do Plano 
Brasil Soberano informações 
sobre as operações aprova-
das e contratadas, além dos 
valores efetivamente desem-
bolsados.

A distribuição dos R$ 13,5 
bilhões também poderá ser 
alterada. A resolução per-
mite que o Conselho Inter-
ministerial revise a alocação 
dos recursos conforme o rit-
mo de execução do progra-
ma e as prioridades da polí-
tica pública.

Resolução publicada no Diário Oficial da União regulamenta ajuda a exportadores e a setores estratégicos no país

Empresas terão R$ 13,5 bi em crédito
atingidas por tarifaço

Wellton Máximo 

Agência Brasil

A Prefeitura de Campi-
na Grande, por meio da Se-
cretaria de Serviços Urbanos 
e Meio Ambiente (Sesuma), 
frustrou mais uma tenta-
tiva de ocupação irregular 
de uma área pública. O fato 
ocorreu, ontem, no bairro Di-
namérica, nas proximidades 
do Instituto Federal da Paraí-
ba (IFPB). Essa foi a segunda 
tentativa de invasão, impe-
dida pela Prefeitura, em me-
nos de 72h.

A ação foi realizada pe-
las equipes da Sesuma, que 
identificaram a tentativa de 
ocupação e adotaram as me-
didas necessárias para impe-
dir que a área pública fosse 
tomada de forma irregular.

A Prefeitura afirma que 
seguirá intensificando as 
ações de fiscalização e mo-
nitoramento em diferentes 
regiões de Campina Gran-
de. O objetivo é preservar o 
patrimônio público e garan-
tir que as áreas pertencentes 
ao município tenham a des-

tinação adequada em benefí-
cio da população. 

A Sesuma já tinha rea-
lizado, na noite da última 
quinta-feira (20), uma ope-
ração para impedir a con-
solidação de uma tentati-
va de ocupação irregular de 
uma área pública localiza-
da na Avenida João Wallig, 
nas proximidades do Está-
dio Amigão.

A ação mobilizou deze-
nas de servidores e resultou 
na retirada e demolição de 
nove barracas de madeira 

construídas irregularmente 
em um terreno pertencente 
ao município. Durante a fis-
calização, as equipes consta-
taram que nenhuma das es-
truturas era utilizada como 
moradia. As barracas esta-
vam vazias, sem móveis ou 
outros vestígios que indicas-
sem habitação.

A atuação rápida das 
equipes foi fundamental 
para impedir que a ocupa-
ção avançasse e para preser-
var a área pertencente ao pa-
trimônio público municipal.

A presidente do Su-
perior Tribunal Militar 
(STM), ministra Maria Eli-
zabeth Rocha, defendeu, 
ontem, que casos de vio-
lência doméstica envol-
vendo militares em âmbi-
to federal sejam julgados 
pela Justiça comum, e não 
pela Justiça Militar. 

A defesa foi feita du-
rante evento da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB), seção Rio de Janei-
ro, na Escola Superior da 
Advocacia, em debate pe-
los 20 anos da Lei Maria 
da Penha.

De acordo com a mi-
nistra, o fato de as mu-
lheres integrarem as For-
ças Armadas não elimina 
a possibilidade de serem 
vítimas de agressões pra-
ticadas por companheiros 
dentro de casa. 

Para Maria Elizabeth, 

as varas especializadas em 
violência doméstica ofere-
cem instrumentos de pro-
teção que não estão dispo-
níveis no âmbito da Justiça 
Militar.

“A vara de violência do-
méstica dá à mulher uma 
série de garantias que nós, 
na Justiça Militar, não po-
demos dar, exatamente por 
sermos um foro eminente-
mente criminal”, afirmou a 
presidente do STM. 

Ela destacou que a Justi-
ça Militar, por exemplo, não 
pode aplicar medidas prote-
tivas de natureza cível.

OAB
A presidente da OAB-RJ, 

Ana Tereza Basilio, desta-
cou, no evento, a importân-
cia da participação da mi-
nistra do STM no encontro 
e a classificou como uma 
referência na defesa dos di-
reitos humanos. 

O encontro discutiu os 
avanços conquistados ao 

longo de duas décadas da 
Lei Maria da Penha e os de-
safios para ampliar a efeti-
vidade da proteção às mu-
lheres vítimas de violência.

Durante a programa-
ção, foram lançados os li-
vros 20 anos da Lei Maria 
da Penha: da Conquista Nor-
mativa aos Desafios da Efeti-
vidade, obra coletiva escri-
ta por mulheres, e Curso de 
Direitos Humanos, de Sid-
ney Guerra.

Douglas Corrêa 

Agência Brasil

Prefeitura de Campina Grande 
impede nova tentativa de invasão 

Presidente do STM defende Justiça 
comum para julgamento de casos

em área pública violência doméstica

A Câmara Municipal de 
Campina Grande (CMCG) 
realizou sessão solene para a 
entrega da Medalha de Hon-
ra ao Mérito Municipal à pri-
meira-dama da Paraíba, Ca-
mila Mariz Ribeiro, na noite 
de ontem. Proposta pelos ve-
readores Anderson Pila e Va-
léria Aragão, e aprovada por 
unanimidade pelo Legislativo 
campinense, a honraria é um 
reconhecimento público à sua 
trajetória de vida e às contri-
buições dedicadas à proteção 
das mulheres e ao enfrenta-
mento da violência doméstica.  

A solenidade reuniu auto-
ridades locais, representantes 

de entidades sociais e familia-
res da homenageada, no ple-
nário da Casa de Félix Araújo. 

À frente de iniciativas e 
causas ligadas ao fortaleci-
mento dos direitos humanos 
na Paraíba, Camila Mariz tem 
papel de destaque no desen-
volvimento de políticas pú-
blicas orientadas para o aco-
lhimento e a prevenção da 
violência de gênero. Entre as 
iniciativas acompanhadas por 
sua atuação está o programa 
Antes Que Aconteça, focado 
na rede de proteção e supor-
te a mulheres em situação de 
vulnerabilidade social.

A motivação de Camila 
para atuar na área teve como 
origem um sofrimento pes-
soal, que ainda é comum a 
muitas famílias brasileiras. 
Ela perdeu a mãe vítima de fe-

minicídio. A experiência trau-
mática transformou-se em 
compromisso público com a 
conscientização social, a bus-
ca por justiça e a preservação 
da vida das mulheres.

Ao iniciar a solenidade, a 
vereadora Valéria Aragão des-
tacou as razões para conceder 
o título à advogada nascida 
em Campina. “Ela escolheu 
utilizar sua voz e sua profissão 
para ecoar uma luta que preci-
sa ser de todos nós. É a dimen-
são humana que percebemos 
em sua atuação”, arrematou a 
parlamentar.

Ao receber a Medalha, a 
homenageada ressaltou que 
a educação e o acesso à infor-
mação são ferramentas fun-
damentais para desconstruir 
padrões culturais machistas 
e garantir que as vítimas en-

contrem canais seguros de 
proteção. Camila agradeceu 
o reconhecimento da Câmara 
Municipal e disse que a honra-
ria amplia sua responsabilida-
de na defesa dos direitos das 

mulheres paraibanas. “Rece-
ber uma medalha por um ser-
viço prestado à sociedade ul-
trapassa qualquer vaidade ou 
benefício individual. Mostra 
que a mensagem chegou até a 

vida das pessoas. Essa valida-
ção da Casa do Povo reforça o 
compromisso de continuar al-
cançando novos patamares na 
redução dos índices de violên-
cia contra a mulher”, afirmou.

Maria Beatriz Oliveira 

Obeatriz394@gmail.com 

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Camila Mariz recebe Medalha de Honra ao Mérito Municipal 
na cmcg
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Homenagem a Camila Mariz (C) ocorreu ontem na Câmara Municipal de Campina Grande

n 

Ministra diz
que a 
Justiça 
Militar, 
por exemplo, 
não pode 
aplicar 
medidas 
protetivas de 
natureza cível

Tentativa de ocupação irregular ocorreu no bairro Dinamérica
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Quem atravessa o Centro 
de João Pessoa talvez passe 
pela Galeria Jardim e pela 
Galeria Poeta Augusto dos 
Anjos sem perceber que, por 
trás das vitrines e dos cor-
redores, existem histórias 
que ultrapassam décadas. 
Separados por poucos me-
tros, os dois espaços acom-
panham as transformações 
do comércio da capital pa-
raibana e preservam, na ro-
tina de seus lojistas, parte da 
memória de uma região que 
já concentrou grande parte 
da vida econômica e social 
da cidade.

Antes da expansão dos 
shoppings, do fortalecimen-
to dos polos comerciais nos 
bairros e da expansão das 
compras pela internet, o Cen-
tro era destino obrigatório 
para quem precisava adqui-
rir bens, contratar um servi-
ço ou simplesmente circu-
lar pela cidade. As galerias 
faziam parte dessa dinâmi-
ca, reunindo pequenos es-
tabelecimentos em áreas de 
grande circulação. Com o 
passar dos anos, porém, o 
fluxo diminuiu, e os comer-
ciantes precisaram se adap-
tar a uma nova realidade.

Na Galeria Poeta Au-
gusto dos Anjos, localiza-
da na Praça João Pessoa, no 
88, comércio e cultura ca-
minham juntos desde a ori-
gem. A história da galeria 
remonta ao fim da década 
de 1970. Segundo Ricardo 
Pinheiro, atual administra-
dor da Livraria do Luiz e fi-
lho do fundador do estabe-
lecimento, Luiz Carvalho, a 
livraria chegou ao endere-
ço em 1979, quando a área 
ainda era dividida em duas 
partes e correspondia aos 
fundos de antigas casas. 

A partir da articulação 

de Luiz com amigos, clien-
tes e integrantes da Acade-
mia Paraibana de Letras 
e da Academia Paraibana 
de Poesia, surgiu a propos-
ta de abrir uma passagem 
e transformá-la em espa-
ço comercial. O nome veio 
como homenagem ao poe-
ta Augusto dos Anjos, liga-
do às duas academias. Hoje, 
além de administrar a Li-
vraria do Luiz, ele acom-
panha as transformações 
do Centro e defende que a 
revitalização da região pre-
cisa devolver vida às ruas.

Já a Galeria Jardim, si-
tuada na Rua Duque de 
Caxias, funciona desde a 
década de 1970, segundo re-
latos de comerciantes da re-
gião. Não há, no entanto, re-
gistros públicos sobre a sua 
data de fundação. 

Gerações de clientes
Na Galeria Jardim, algu-

mas histórias se confundem 
com a própria trajetória do 
comércio no Centro de João 
Pessoa. É o caso de Ernani 
Fernandes, de 76 anos, que 
mantém a relojoaria Erlan-
ge Joias no local há mais de 
40 anos. Ele chegou ao co-
mércio depois de trabalhar 
como camelô e, com o tem-
po, transformou a atividade 
em uma relação duradoura 
com os clientes. A experiên-
cia nas ruas, segundo ele, 
foi o início de uma trajetó-
ria que o levou a conquistar 
o próprio ponto e permane-

cer no mesmo endereço por 
décadas.

Ernani lembra que a 
galeria viveu períodos de 
grande movimento. “Antes, 
ela [a Galeria Jardim] era 
muito movimentada, por-
que não tinha shopping. Só 
era a gente aqui e tinha mui-
to movimento”, recorda. Na-
quela época, clientes de di-
ferentes regiões da cidade 
e também do interior fre-
quentavam o Centro para 
fazer compras. Hoje, em-
bora reconheça a redução 
do fluxo, ele frisa que uma 
clientela construída ao lon-
go de mais de quatro dé-
cadas continua sendo seu 
principal suporte. “A cada 
10 vendas que eu faço, uma 
é cliente de fora e nove são 
clientes que eu já tenho”, 
afirma.

Mais do que vender re-
lógios e joias, Ernani diz ter 
construído vínculos pes-
soais com os consumido-
res e considera esse relacio-
namento um dos principais 
motivos para continuar no 
comércio. Para ele, é no 
momento que o consumi-
dor volta à loja — seja para 
uma troca, uma garantia 
ou algum problema com o 
produto — que a confian-
ça construída se confirma. 
“Você chega aqui, eu estou 
contente, do mesmo jeito 

que te vendi”, declara.
Ao longo dos anos, al-

guns clientes se tornaram 
amigos e acompanharam 
diferentes momentos de sua 
vida. Há consumidores que 
começaram comprando com 
ele e, posteriormente, passa-
ram a levar os filhos e netos. 
“Vai passando para as próxi-
mas gerações”, observa.

A mesma ideia de con-
tinuidade aparece na his-
tória de Graça Lopes, que 
hoje conduz a loja Gonçal-
ves Calçados, fundada pelo 
marido, José Gonçalves Lo-
pes, no início da década de 
1980. Antes de se dedicar ao 
comércio de calçados, José 
— que faleceu em 2021, ví-
tima de Covid-19 — mante-
ve um bar na própria gale-
ria, conhecido pelos antigos 
como “Baba do Quiabo”. 
Depois, seguiu para o ramo 
da sapataria, atividade que 
já fazia parte da história da 
família. 

A loja, segundo ela, tem 
mais de 50 anos e já passou 
por diferentes gerações da 
família. A memória da loja 
também aparece nos clien-
tes. Graça conta que não é 
raro alguém entrar no esta-
belecimento e lembrar que 
frequentava o local quando 
era criança, acompanhado 
pelos pais. Anos depois, es-
sas mesmas pessoas retor-

nam com os próprios filhos 
ou netos.

As lembranças de Gra-
ça Lopes também revelam 
uma Galeria Jardim dife-
rente da atual, quando o 
Centro concentrava grande 
parte do comércio da cida-
de. Ela reconhece as trans-
formações provocadas pelo 
crescimento de João Pessoa, 
mas defende a preservação 
da região como espaço de 
memória: “Quem conhece a 
história de João Pessoa, co-
nhece a Galeria Jardim”.

Um corredor
No comércio da Augus-

to dos Anjos, a percepção 
dos comerciantes e demais 
trabalhadores é a mesma: 
a movimentação de clien-
tes diminuiu consideravel-
mente nos últimos anos. 
Maurício dos Santos traba-
lha como barbeiro na gale-
ria há nove anos e atende ex-
clusivamente homens. Sua 
clientela é formada por fre-
quentadores antigos e no-
vos, mas muitos mantêm 
uma rotina fixa de cortes de 
cabelo e barba. A pandemia, 
porém, interrompeu parte 
desse fluxo. 

Segundo Maurício, a 
busca por seus serviços au-
menta bastante na reta fi-
nal do mês. “Esse pessoal 
que é aposentado dá um mo-
vimento aqui todo fim de 
mês. Agora, no fim de ano, 
tem mais procura, porque 
os clientes vêm para fazer 
compras. Vêm muitos turis-
tas também”, relata.

O chaveiro Wellington 
Lima, que está na galeria há 
aproximadamente 15 anos, 
também acompanhou a re-
dução do movimento. Ele 
lembra de uma época em 
que a passagem era constan-
temente tomada por pessoas 
que circulavam entre as ruas 
e os bancos da região. Hoje, 
afirma que seu público é 
principalmente mais velho. 
A pandemia também dei-
xou marcas na clientela. “Eu 
cheguei a menos de 50% de 
movimento”, lamenta. Ain-
da assim, ele resume a dinâ-
mica do comércio com uma 
imagem simples. “Uns vão 
e outros vêm. Como onda 
do mar: vai e vem todo dia. 
Sobe e desce”, exemplifica.

É justamente nesse mo-
vimento de perdas e chega-
das que as duas galerias con-
tinuam existindo. O fluxo já 
não é o mesmo, os consumi-
dores mudaram e a concor-
rência multiplicou-se, mas 
permanecem os comercian-
tes, as histórias e os clientes 
que retornam. 
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Espaços comerciais de João Pessoa preservam as memórias de períodos de maior movimentação no Centro da cidade

Galerias resistem às transformações
novos tempos

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

O 1o Pedal Solidário Dia do 
Feirante será realizado ama-
nhã, em Campina Grande. A 
iniciativa une esporte, soli-
dariedade e homenagem aos 
profissionais que fazem parte 
da história e da economia do 
município. 

A concentração e a larga-
da do passeio ciclístico acon-

tecerão a partir das 19h, na 
Rua Vila Nova da Rainha, em 
frente à Feira de Flores. De 
lá, os participantes seguirão 
em um percurso até o Parque 
do Povo, em um momento de 
confraternização e celebração 
aos feirantes.

Para participar, os interes-
sados devem realizar a ins-

crição previamente por meio 
de um formulário, disponi-
bilizado pela organização e, 
no dia do evento, fazer a doa-
ção de 2 kg de ração para cães. 
Esse alimento será destinado 
a protetores de animais. Ao 
fim do evento, terá o sorteio 
de uma bicicleta entre os ci-
clistas participantes.

A ação faz parte das ati-
vidades promovidas pela Se-
cretaria de Serviços Urbanos e 
Meio Ambiente (Sesuma) em 
homenagem ao Dia do Feiran-
te, celebrado hoje, e busca re-
unir a população em torno de 
uma iniciativa que também 
contribui para o cuidado e o 
bem-estar dos animais.

Pedal solidário será realizado amanhã em Campina Grande
dia do feirante

Faça sua inscrição por  
meio do QR Code

n 

Ciclistas 
devem levar 
2 kg de ração 
para cães no 
dia do evento; 
itens serão 
doados
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Galeria Poeta Augusto dos 
Anjos (acima) nasceu da 
vocação cultural de seus 

fundadores, nos anos 1970, 
mesmo período de criação 

da Galeria Jardim (D)

Ernani Fernandes conquistou uma clientela fiel e vínculos pessoais em sua relojoaria



A programação da XV Se-
mana do Bebê de Campina 
Grande foi aberta ontem, ten-
do como tema, neste ano, “O 
começo da vida que renova o 
tempo”. A solenidade aconte-
ceu no auditório do Sesc Cen-
tro e reuniu representantes 
das políticas públicas muni-
cipais, instituições parceiras 
e da rede de proteção à crian-
ça e ao adolescente.

A abertura foi marcada 
por momentos culturais com 
crianças e idosos, reforçando 
a proposta central desta edi-
ção. A programação cultu-
ral contou com a abertura do 
cantor Pepysho Neto, segui-
do da apresentação Nossos Pe-
queninos, com estudantes da 
Escola Municipal Maria José 
de Carvalho, que apresenta-
ram dança e cantigas de roda. 
Logo depois, o grupo de ar-

tistas da maturidade do Cen-
tro de Convivência do Idoso 
performou a dança do ventre.

Homenagem e palestra
Durante a solenidade, a 

coordenadora de Atenção à 
Saúde da Criança, Adoles-
cente e Jovem da Secretaria 
Municipal de Saúde, Geuma 
Marques, foi homenageada 
e escolhida como Madrinha 
da XV Semana do Bebê, em 
reconhecimento à sua par-
ticipação na organização da 
iniciativa ao longo dos últi-
mos 15 anos. Ao falar sobre 
o tema escolhido para esta 
edição, Geuma destacou que 
a construção de uma popu-
lação com maior expectati-
va e qualidade de vida come-
ça ainda nos primeiros anos.

“A primeira infância é o 
início da vida, que, se não for 

bem cuidada, se não for bem 
protegida, nós não teremos 
uma adolescência, nós não 
teremos adultos, nós não te-
remos idosos saudáveis. Nós 
estamos esperando uma po-
pulação centenária. Para a 
gente ter uma população cen-
tenária, a gente tem que cui-
dar do início da vida”, defen-
deu Geuma Marques.

A solenidade de abertu-
ra foi encerrada com a pa-
lestra magna “O tempo da 
vida: onde a primeira infân-
cia se conecta à longevida-
de”, ministrada pela médica 
Luciana Maranhão Medei-
ros de Sousa. A abordagem 
dialogou diretamente com o 
conceito da Semana do Bebê, 
destacando a relação entre o 
cuidado nos primeiros anos 
de vida e a construção de 
uma trajetória saudável ao 

longo das diferentes fases da 
existência.

Programação
Além da Semas, estão pro-

movendo as ações da XV Se-
mana do Bebê as secretarias 
municipais de Saúde, Educa-
ção (Seduc), Cultura (Secult), 
Esporte, Juventude e Lazer 
(Sejel), em articulação com os 
demais órgãos e instituições 

que integram a rede de pro-
teção à primeira infância em 
Campina Grande.

A programação segue até 
a próxima sexta-feira (28), 
com atividades em creches 
municipais, unidades bási-
cas de saúde, centros de re-
ferência de assistência social 
(Cras), hospitais municipais, 
Brinquedoteca Municipal, 
parques e outros espaços 

públicos. Entre as ações pla-
nejadas, estão rodas de diá-
logo com gestantes e mães, 
atividades de incentivo ao 
aleitamento materno, vaci-
nação, atividades lúdicas, for-
talecimento de vínculos e ex-
periências que aproximam 
crianças e idosos.

O Hospital e Maternida-
de Municipal Padre Alfre-
do Barbosa (HMMPAB), de 
Cabedelo, iniciou, ontem, 
a realização de exames de 
endoscopia digestiva alta e 
colonoscopia. A iniciativa 
faz parte de uma estratégia 
da Secretaria Municipal de 
Saúde (Sescab) para encerrar 
a fila de exames especializa-
dos que aguardavam atendi-
mento no município.

Ao todo, a demanda re-
primida reúne aproximada-
mente 690 endoscopias e 500 
colonoscopias, totalizando 
mais de 1,1 mil exames. Os 
casos mais antigos e urgen-
tes já estão sendo encami-
nhados para atendimento. A 
previsão inicial é que sejam 
realizados cerca de 50 pro-
cedimentos por mês, contri-
buindo para a redução pro-
gressiva da fila.

A secretária municipal 
de Saúde, Irani Soares, res-
saltou que a estratégia ado-
tada pela prefeitura vai além 
da realização dos exames e 
busca oferecer ao paciente 
um atendimento completo, 
desde a preparação até a en-
trega do resultado.

“É importante destacar 

que, além dos exames, rea-
lizamos uma pré-triagem, 
fornecemos a medicação 
necessária em alguns casos 
e, ao fim de cada procedi-
mento, o paciente já sai com 
o laudo. Estamos estrutu-
rando o serviço para ofere-
cer um atendimento segu-
ro, ágil e qualificado. Esses 
exames são fundamentais 
para a investigação e pre-

venção de várias doenças. 
Já estamos estudando a rea-
lização de um mutirão para 
acelerar ainda mais a redu-
ção dessa fila e, em breve, di-
vulgaremos as informações 
para toda a população”, afir-
mou Irani.

Mais acesso 
Com a oferta de endos-

copias e colonoscopias no 

próprio município, amplia-
-se o acesso da população 
a procedimentos essenciais 
e reduz-se a necessidade de 
deslocamentos para outras 
cidades. A iniciativa tam-
bém contribui para agili-
zar diagnósticos e permitir 
que possíveis doenças se-
jam identificadas e tratadas 
de forma mais precoce.

A endoscopia digestiva 

alta permite avaliar o esôfa-
go, o estômago e o duodeno, 
sendo utilizada na investi-
gação de sintomas e altera-
ções do aparelho digestivo. 
Já a colonoscopia possibi-
lita a avaliação do intesti-
no grosso e tem papel im-
portante na investigação de 
problemas intestinais e na 
prevenção e identificação 
precoce do câncer colorretal.

Para a técnica de enferma-
gem Jéssica Hellen, o início 
dos procedimentos no Hos-
pital Padre Alfredo Barbo-
sa trouxe uma solução mais 
rápida para uma necessida-
de que já se estendia desde 
maio. “Isso foi muito impor-
tante para mim, pois o exame 
era necessário após eu ter fei-
to uma cirurgia. Foi mais rá-
pido que na rede particular, 
em que eu tinha uma previ-
são de espera de seis meses, 
sem contar que o valor era 
bem alto. Além da agilidade, 
o atendimento dos profissio-
nais aqui, no hospital, foi ma-
ravilhoso, e o laudo ainda sai 
na hora”, relatou.

Serviço
Os casos mais antigos e 

urgentes já estão sendo en-

caminhados para a reali-
zação dos procedimentos. 
Para ter acesso aos serviços 
de endoscopia e colonosco-
pia, o paciente deve procu-
rar a unidade básica de saú-
de (UBS) de referência, onde 
será realizada a avaliação 
médica.

Havendo indicação, o 
profissional de saúde fará 
a solicitação do exame e o 
encaminhamento para o 
atendimento especializado. 
Após a requisição médica e 
o cumprimento dos trâmi-
tes de regulação junto à Se-
cretaria Municipal de Saú-
de, o paciente será orientado 
sobre a data, o horário e os 
procedimentos necessários 
para a realização do exame 
no Hospital e Maternida-
de Municipal Padre Alfre-
do Barbosa.

A recomendação é que o 
usuário mantenha em mãos 
os documentos pessoais, o 
cartão do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e a solicitação 
médica, além de seguir cor-
retamente todas as orien-
tações da equipe, especial-
mente aquelas relacionadas 
ao preparo necessário para 
cada tipo de exame.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SANTA INÊS, no uso de suas atribuições legais, torna 
público a Ratificação da Dispensa Nº 00012/2026 nos termos do Art. 75, inciso II – da Lei Federal 
n.º 14.133/2021, que objetiva: Contratação de empresa para fornecimento de fardamento para 
atender as necessidades da Prefeitura de Santa Inês-PB, com base nos elementos constantes no 
procedimento de Dispensa, a qual sugere a contratação de: JOB ROUPAS PROFISSIONAIS LTDA,  
CNPJ Nº 04.070.230/0001-88, VALOR: R$ 12.745,20.

Santa Inês-PB, 14 de agosto de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira 

Prefeito Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00020/2026

COM BASE NO ART. Nº 75, INCISO II DA LEI 14.133/2021
A Prefeitura Municipal de Santa Inês/PB, com sede na Av. 29 de abril, 96, Centro, Santa Inês - 

PB - Santa Inês – PB, em conformidade com o Art. 75, inciso II - da Lei Federal nº 14.133/2021 torna 
público que realizará, Contratação Direta – com critério de julgamento MENOR PREÇO UNITÁRIO, 
para Contratação de empresa especializada no fornecimento e instalação de esquadrias de vidros e 
alumínio para atender às demandas das secretarias da Prefeitura de Santa Inês-PB, com base no 
§ 3º do Art.75 da Lei nº 14.133/21. Para tanto, convoca os interessados a protocolar na Prefeitura 
Municipal das 08:00hs às 12:00hs dos dias úteis até o dia 28/08/2026, suas propostas para o objeto 
constante do Edital e Termo de Referência, disponibilizado no site https://www.santaines.pb.gov.
br/. A empresa detentora da proposta mais vantajosa será contatada para envio da documentação 
que comprove reunir as condições necessárias para contratar com a Prefeitura Municipal, em até 
dois dias úteis após a convocação. 

Santa Inês - PB, 24 de agosto de 2026.
THAYRONNE CLEBERTON LEITE

Secretário de Administração e Planejamento 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BREJO DO CRUZ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Fundador Saraiva Leão, 192 - Centro - São José do Brejo do Cruz - PB, por meio do 
site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, para: Aquisição de máquinas e equipamentos agrícolas, por meio do Convênio nº 997958, 
destinados ao fortalecimento da infraestrutura rural, a fim de atender as necessidades da Secretaria 
Municipal de Agricultura e Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de São Jose do Brejo do Cruz/
PB, conforme condições e exigências estabelecidas no Termo de Referência. Abertura da sessão 
pública: 10:00 horas do dia 08 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 10:01 horas do dia 
08 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Muni-
cipal nº 794/24; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 996729633.Edital: www.saojosedobrejodocruz.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José do Brejo do Cruz - PB, 24 de Agosto de 2026
GENILDA SARAIVA DE ANDRADE

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BREJO DO CRUZ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Fundador Saraiva Leão, 192 - Centro - São José do Brejo do Cruz - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
Contratação de empresa para fornecimento gradativo de material odontológico, visando atender 
as demandas da Secretaria Municipal de Saúde, conforme condições e exigências estabelecidas 
no Termo de Referencia. Abertura da sessão pública: 13:00 horas do dia 08 de Setembro de 2026. 
Início da fase de lances: 13:01 horas do dia 08 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília 
- DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 794/24; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 996729633.
Edital: www.saojosedobrejodocruz.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp. 

São José do Brejo do Cruz - PB, 24 de Agosto de 2026
GENILDA SARAIVA DE ANDRADE

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00024/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE EQUIPA-
MENTOS E MATERIAL PERMANENTE PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SEXRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE SERRA BRANCA/PB, CONFORME PROPOSTA Nº 
05456092000125007; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos cons-
tantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: 57.322.589 
LARISSA LORRANY BRAS DOS SANTOS NASCIMENTO - CNPJ: 57.322.589/0001-61 - R$ 874,56; 
GM COMERCIO E SERVICO LTDA - CNPJ: 40.001.712/0001-40 - R$ 4.525,45; GRB DISTRIBUI-
DORA LTDA - CNPJ: 64.283.753/0001-34 - R$ 5.999,00; MRG DIGITAL ASSESSORIA E DESIGN 
LTDA - CNPJ: 42.663.698/0001-75 - R$ 4.376,00; NUZIA LEILA DUTRA DA SILVA DANTAS - CNPJ: 
03.829.590/0001-58 - R$ 8.732,00; ODONTOMED COMERCIO DE PRODUTOS MEDICO HOSPITA-
LARES LTDA - CNPJ: 09.478.023/0001-80 - R$ 5.504,61; REFINAR EMPRESARIAL ASSESSORIA 
EM CONTROLES ADMINISTRATIVOS LTDA - CNPJ: 52.386.933/0001-62 - R$ 2.790,00; SILVANIA 
RAQUEL ALVES NOBERTO TEIXEIRA - CNPJ: 00.828.906/0001-07 - R$ 581,00; STARMEDICAL 
IMPORTACAO E EXPORTACAO DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA - CNPJ: 57.498.660/0001-
61 - R$ 12.296,72; VERLUMA COMERCIO LTDA - CNPJ: 63.679.550/0001-07 - R$ 6.300,00.

Serra Branca - PB, 20 de Agosto de 2026
MICHEL ALEXANDRE PEREIRA MARQUES

Prefeito

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-LI-OBRAS CIVIS-LP/LI = SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO = 
COD. 56.68.286 = PEQUENO/MÉDIO EXTENSÃO = 8,3KM = L/AT: SÃO DOMINGOS DO CARIRI-PB 
SAO DOMINGOS DO CARIRI-PB. Processo: 2026-010277/TEC/LI-0242.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-LAU-CAPTAÇÃO, TRATAMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA-LAU = 
POÇO PARA ABASTECIMENTO D’ÁGUA = COD: 49.52.333 = VAZÃO: 150M³ = L/ATV: RUA SEM 
NOME - ACAU - PITIMBU/PB. PITIMBU-PB. Processo: 2026-010280/TEC/LAU-0032.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-RLI-OBRAS CIVIS-RLI = LIA Nº 3371/2024 = PROC. Nº 2024-004387 = 
AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA GRANDE JOÃO PESSOA = ÁREA: 
8.200M² = COD.: 56.68.143 = EXTRA/GRANDE = VAZÃO: 13802,4M³/H = L/AT: ETA DE GRAMA-
ME, VÁRIOS BAIRROS, GRANDE JOÃO PESSOA-PB. Processo: 2026-010288/TEC/RLI-0126. 

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO = LOA N° 0318/2025 = N° PROC: 2023-004089 
= SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA = COD: 56.68.143 = VAZÃO: 36,18M³/H = L/ATV: 
MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ- PB. Processo: 2026-010289/TEC/RLO-0733.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-LO-OBRAS CIVIS-LO = LIA Nº 0587/2025 = PROC. Nº 2024-005529 
= SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA = COD:56.68.143 = GRANDE/GRANDE = VAZÃO: 
180,936M³/H = L/ATV: DISTRITO DE CATOLÉ DE BOA VISTA E ZONA OESTE, CATOLÉ, MUNI-
CÍPIO DE CAMPINA GRANDE-PB. Processo: 2026-010294/TEC/LO-0176.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-RLI-OBRAS CIVIS-RLI = LIA Nº 3324/2025 = PROC. Nº 2025-003702 
= SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE ITABAIANA = COD.: 56.68.143 = PEQUENO/
MEDIO = VAZÃO: 22,93M³/H = L/AT: COMUNIDADE ITAMARÉ, CENTRO, NO MUNICÍPIO DE 
ITABAIANA-PB. Processo: 2026-010295/TEC/RLI-0127.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-LI-OBRAS CIVIS-LP/LI= SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO=-
COD. 56.68.286= GRANDE/GRANDE EXTENSÃO= 23,09KM= L/AT: BOA VISTA-PB. 2026-010378/
TEC/LI-0243. 

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-LI-OBRAS CIVIS-LP/LI= SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO=-
COD. 56.68.286= GRANDE/GRANDE EXTENSÃO= 34,24KM= L/AT: TAPEROÁ-PB. Processo: 
2026-010379/TEC/LI-0244. 

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-
01, torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
a LICENÇA DE OPERAÇÃO – através do Proc. 2026-010332/TEC/LO-0177, para a construção do 
conjunto habitacional popular composto por 30 unidades habitacionais, pelo Programa Parceiros 
da Habitação, com sistema de tratamento de esgoto do tipo separador absoluto, no município de 
Barra de São Miguel-PB. 

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-
01, torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
AUTORIZAÇÃO PARA USO ALTERNATIVO DO SOLO – através do Proc. 2026-010238/TEC/
AA-0718 para a construção do Conjunto Habitacional, composto por 50 (cinquenta) unidades, no 
município de CUITEGI - PB.

Meta é realizar mais de 1,1 mil procedimentos de endoscopia e colonoscopia, começando pelos casos mais urgentes

Iniciativa visa reduzir fila de exames
cabedelo

Semana do Bebê propõe elo entre primeira infância e longevidade
em campina

n 

Até a próxima 
sexta-feira 
(28), serão 
realizadas 
rodas de 
conversa, 
vacinação 
e ações de 
incentivo à 
amamentação

Devem ser feitos cerca de 50 exames por mês; cidadãos podem procurar as UBS para solicitar
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Solenidade de abertura ocorreu ontem, no Sesc Centro



Um posto de combustí-
veis foi alvo de uma explosão, 
na madrugada de ontem, en-
tre o bairro Altiplano e a co-
munidade do Timbó, em João 
Pessoa. Ao tentarem sair do 
local, os suspeitos encontra-
ram equipes da polícia, que 
haviam sido acionadas por 
moradores da região, e inicia-
ram uma troca de tiros. Esse 
foi o segundo ataque, em me-
nos de um ano, ao mesmo es-
tabelecimento.

Agentes do 5o Batalhão de 
Polícia Militar (BPM) e da Po-
lícia Civil da Paraíba (PCPB) 
estiveram no local para co-
lher dados e ouvir testemu-
nhas. As câmeras de segu-
rança do local, segundo o 
delegado Rafael Oliveira, re-
gistraram seis pessoas, a bor-
do de três motocicletas, como 
autoras do crime. No momen-
to da ação, dois suspeitos ar-

rombaram a estrutura de 
alvenaria em que estava o 
cofre do estabelecimento, do 
qual os outros quatro envol-
vidos retiraram uma quan-
tia estimada de R$ 35 mil a 
R$ 40 mil.

“Eles  chegaram e dinami-
taram o cofre. As câmeras os 
pegaram voltando duas ve-
zes. Na saída, eles deram de 
encontro com a polícia, que 
já vinha acompanhando [os 
suspeitos] pelo sistema de 
segurança. Veio o esquadrão 
antibombas, que encontrou 
uma bomba, e o Gate [Gru-
pamento de Ações Táticas Es-
peciais] levou o artefato para 
detonação”, relatou um dos 
funcionários do posto, que 
preferiu não se identificar. 
“Agora é o momento de iden-
tificar os danos para poder 
abrir o processo”, completou.

No estabelecimento, uma 
equipe da Polícia Militar da 
Paraíba (PMPB) prendeu um 
homem, que disse ser mora-

dor do bairro e negou envol-
vimento no crime. Ele foi con-
duzido à Cidade da Polícia 
Civil para ser ouvido. As au-
toridades também identifica-
ram cédulas de dinheiro ras-
gadas e um capacete, levado 
para análise pericial e coleta 
de impressões digitais.

Junto ao montante sub-
traído do cofre, o prejuízo to-
tal chega até R$ 80 mil, como 
avaliaram funcionários do 
posto. As investigações so-
bre a ocorrência seguem para 
apurar se as ações foram co-
metidas por um grupo espe-

cializado em arrombamentos 
de cofres. “Não foi a primeira 
vez que o posto foi vítima de 
furto. Agora, temos de aguar-
dar o trabalho da perícia, es-
perar o laudo, para ver a real 
dinâmica dos fatos e tentar 
identificar os autores do cri-
me”, informou o delegado, 
lembrando  o ataque ocorrido 
no dia 27 de abril. Na ocasião, 
uma explosão arremessou 
estruturas de ferro e provo-
cou danos materiais ao mes-
mo estabelecimento. Naquele 
dia, o cofre continha, aproxi-
madamente, R$ 65 mil.

Uma campanha condu-
zida pela Polícia Civil da Pa-
raíba (PCPB) visa recolher, 
amanhã, o material genético 
de familiares de pessoas de-
saparecidas no estado. Como 
parte do Dia D da quarta Mo-
bilização Nacional de Coleta 
de DNA de Pessoas Desapa-
recidas, a iniciativa estadual 
buscará contribuir para am-
pliar o banco de perfis gené-
ticos e localizar desapareci-
dos a partir do cruzamento 
de informações. A PCPB in-
formou que disponibilizará 
pontos de coleta em João Pes-
soa, Campina Grande, Gua-
rabira, Patos e Cajazeiras.

Familiares poderão pro-
curar as unidades da PCPB e 
os núcleos do Instituto de Po-
lícia Científica (IPC) dos cin-
co municípios para realizar 
a coleta do material genético. 
Qualquer um dos postos es-
tará aberto para receber a po-
pulação, independentemente 
do local de desaparecimento 
da vítima. O material coleta-
do será, então, utilizado para 
subsidiar as investigações 
e possibilitar o cruzamento 
de dados genéticos com ar-
tefatos obtidos no curso das 
buscas pelos desaparecidos.

Para além da campanha 
nacional, a medida integra 
uma política permanente de 
investigação e localização 

de pessoas desaparecidas na 
Paraíba. Quando algum ci-
dadão permanece desapa-
recido por mais de 30 dias, 
equipes policiais realizam a 
coleta de material genético 
de seus parentes, por meio de 
um procedimento simples, 
intermediado por profissio-
nais especializados.

Os esforços vêm refletin-
do-se no número de para-
deiros solucionados. Um le-
vantamento da Diretoria de 
Estatística (Diest) da PCPB 
revelou que, no estado, cerca 
de 90% das ocorrências re-
gistradas desse tipo são re-
solvidas. A integração en-
tre a investigação policial 
e a utilização de ferramen-
tas de identificação permi-
tem, dessa forma, novas 
possibilidades de encontrar 
desaparecidos e oferecer 

respostas às famílias.

Procedimento
A mobilização nacional, 

promovida pelo Ministério 
da Justiça e Segurança Pú-
blica (MJSP), prosseguirá até 
a próxima sexta-feira (28), 
abrangendo 342 postos dis-
tribuídos por todo o país.

O processo é gratuito e 
deve ser realizado, preferen-
cialmente, por familiares de 
primeiro grau na seguinte 
ordem: pai e mãe biológicos; 
filhos biológicos e o outro 
genitor da pessoa desapare-
cida; e irmãos biológicos (fi-
lhos do mesmo pai e da mes-
ma mãe).

Para realizar a coleta de 
DNA, os parentes do desapa-
recido devem se dirigir a um 
posto e apresentar um docu-
mento de identificação, bem 

como as informações do Bo-
letim de Ocorrência (BO) do 
desaparecimento — número, 
estado de registro e delega-
cia. É recomendável, mas não 
obrigatório, levar uma cópia 
do BO. Quem já fez a doação 
em algum momento não pre-
cisa repetir o procedimento.

Para a coleta, o perito uti-
liza um cotonete na parte 
interna da bochecha para 
a amostra. Não é necessá-
rio colher sangue. O mate-
rial possibilita a compara-
ção com perfis genéticos de 
pessoas encontradas, vivas 
ou falecidas, cuja identidade 
seja desconhecida. Os perfis 
genéticos dos familiares são 
cruzados com os bancos de 
DNA estaduais e nacional, o 
que amplia as possibilidades 
de identificação e localização.

Caso o familiar não pos-

sa comparecer a um dos pon-
tos de coleta para realizar a 
doação, orienta-se entrar em 
contato com o posto mais 
próximo para que a equi-
pe avalie como viabilizar o 
procedimento.

Para a coleta, os parentes 
também podem levar obje-
tos pessoais da pessoa desa-
parecida que possam conter 
DNA, como escova de dente, 
aparelho de barbear e dente 
de leite.
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Paraíba

PCPB convida parentes de pessoas que sumiram para contribuir com a solução dos paradeiros no estado

Ação coleta DNA para apurar casos
desaparecimentos

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Saiba Mais

João Pessoa
QQ Delegacia de 

Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP)
Cidade da Polícia Civil 
(Ernesto Geisel)
Telefone: (83) 3218-5319

n Instituto de Polícia 
Científica (IPC)
Rua Antônio Teotônio, s/n 
(Cristo) 
Telefone: (83) 3218-5200
 
Campina Grande

QQ Delegacia de 
Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP) 
Cidade da Polícia Civil 
(Catolé) 
Telefone: (83) 3310-9302

QQ Instituto de Polícia 
Científica (IPC)
Rod. Gov. Antonio Mariz, 
s/n (Malvinas)
Telefone: (83) 3310-9460
 
Guarabira

QQ Delegacia Seccional de 
Guarabira
Rua Lodônio Bulhões, 
no 36 (Bela Vista) 

Telefone: (83) 3271-2971

QQ Instituto de Polícia 
Científica (IPC)
 Rua Projetada, no 19 
(Mutirão) 
Telefone: (83) 3271-6735
 
Patos

QQ Delegacia Seccional de 
Patos
Rua Moacir Leitão, no 922 
(Belo Horizonte) 
Telefone: (83) 3423-2553

QQ Instituto de Polícia 
Científica (IPC)
Rua Marechal Deodoro da 
Fonseca, no 38 (Centro) 
Telefone: (83) 3423-3634
 
Cajazeiras

QQ Delegacia Seccional de 
Cajazeiras
Rodovia Transamazônica, 
s/n 
Telefone: (83) 3531-2948

QQ Instituto de Polícia 
Científica (IPC) 
Rodovia PB-400 
(Loteamento Boavista) 
Telefone: (83) 2143-0672

Confira os postos de recolhimento na Paraíba:

Desde 2014, quando en-
trou em vigor, o programa 
SOS Mulher já atendeu mais 
de 500 mulheres em toda a 
Paraíba. A iniciativa é volta-
da para vítimas de violência 
que estão sob medida prote-
tiva e disponibiliza um celu-
lar conectado ao Centro de 
Operações da Polícia Militar 
do estado (PMPB), permitin-
do o acionamento imediato 
das Forças de Segurança em 
situações de risco.

Ontem, foi anunciada a 
ampliação da rede do pro-
grama em Campina Gran-
de. Com a expansão, o Cen-
tro Integrado de Comando 
e Controle (CICC) da cidade 
passa a integrar a cadeia de 
patrulhamento que recebe 
as ligações do SOS Mulher. 
Além disso, a plataforma 
de transporte por aplicati-
vo Uber contará com uma 
funcionalidade integrada 
ao CICC.

“Quando a mulher se 
sentir ameaçada, poderá 
acionar o celular do SOS 
Mulher e o CICC estará mo-
nitorando-a em tempo real, 
inclusive com vídeos, para 
chegarmos até a localização 
e acolher a vítima”, expli-
cou a coronel Jousilene Sa-
les, coordenadora do CICC 
de Campina. “Em relação 
à Uber, a mulher que esti-
ver se sentindo assediada 
ou perceber que o motorista 
mudou a rota também pode-
rá contatar o CICC, pelo apli-
cativo do seu celular, para 
que possamos acompanhar 

o que está acontecendo no 
veículo”.

Também presente na 
ocasião, Sileide Azevedo, 
delegada e coordenadora 
das Delegacias Especiali-
zadas de Atendimento à 
Mulher (Deams) na Paraí-
ba, ressaltou que os crimes 
contra a mulher podem ser 
evitados e que a preven-
ção passa, principalmente, 
pelo acesso à informação e 
à orientação. “As mulheres 
que vivenciam situações de 
violência, às vezes, não se 
reconhecem como vítimas, 
porque, por vezes, a agres-
são é moral e psicológica. 
E, em outros casos, a mu-
lher ainda não compreende 
bem como funciona a rede 
[de proteção]. Nosso desejo 
é que a mensagem chegue a 
elas, para que possamos evi-
tar feminicídios”, afirmou.

Educação 
Também foi anunciado 

ontem o início do projeto 
CICC Social, que pretende 
aproximar a educação públi-
ca do trabalho desenvolvi-
do pelas Forças de Seguran-
ça na Paraíba. A proposta é 
levar os estudantes para co-
nhecer a estrutura e as ativi-
dades realizadas pelo CICC 
de Campina Grande, res-
ponsável pelo atendimento 
de ocorrências de urgência e 
emergência, principalmente 
relacionadas a denúncias de 
violência doméstica.

A primeira instituição 
de ensino a visitar o espaço 
foi o Centro de Atenção In-
tegral à Criança e ao Adoles-
cente (Caic) José Jofilly. 

CICC e Uber passam a 
integrar o SOS Mulher

campina grande

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Grupo ataca posto e troca tiros com a polícia
cofre foi arrombado

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Uma mulher e três crian-
ças ficaram feridas após um 
carro pegar fogo e explodir, na 
noite do último domingo (23), 
no bairro Tibiri II, em Santa 
Rita, na Grande João Pessoa. 
Conforme o capitão Ataíde, 
do Corpo de Bombeiros Mili-
tar da Paraíba (CBMPB), a cor-
poração foi acionada para con-
trolar o fogo do veículo, que 

sofreu perda total. 
As vítimas foram socorri-

das em ambulâncias do Ser-
viço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) e leva-
das, inicialmente, para a Uni-
dade de Pronto Atendimen-
to (UPA) de Santa Rita, onde 
receberam os primeiros aten-
dimentos. Em seguida, os ca-
sos que necessitavam de cui-
dados especializados foram 
encaminhados para o Hospi-
tal de Emergência e Trauma 

de João Pessoa.
Entre as pessoas atingi-

das, a mulher, de 42 anos, teve 
aproximadamente 70% do cor-
po queimado, de acordo com a 
avaliação do médico do Samu 
responsável pela transferên-
cia. Como informou o bole-
tim do Hospital de Trauma, 
na manhã de ontem, ela per-
manece internada e apresenta 
quadro clínico estável.

Ainda segundo a institui-
ção da capital, uma criança 

de sete anos continua inter-
nada, com quadro clínico es-
tável, após passar por proce-
dimentos de emergência. Os 
outros dois menores, de 10 e 
12 anos, receberam alta hospi-
talar, após passarem por aten-
dimento médico e um período 
em observação. 

As circunstâncias do inci-
dente e as causas que levaram 
ao início das chamas ainda de-
vem ser apuradas, como rela-
tou o CBMPB.

Vítima segue internada após carro pegar fogo
santa rita

Autoridades ouviram testemunhas e prenderam um homem 
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Um dos pontos do mutirão fica na Cidade da Polícia Civil da capital, no bairro Ernesto Geisel
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Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com



De amanhã até o próxi-
mo domingo (30), o muni-
cípio de Alagoa Grande, no 
Brejo paraibano, recebe a 
Rota Cultural Caminhos do 
Frio de 2026. A cidade será a 
penúltima parada da 20a edi-
ção do festival, que será en-
cerrada em Alagoa Nova, no 
dia 6 de setembro.

Conhecida como a ter-
ra natal do músico Jackson 
do Pandeiro, Alagoa Gran-
de prepara-se para sediar 
uma programação cultu-
ral diversificada, com shows 
de artistas locais e do Nor-
deste, como Geraldo Azeve-
do, Alexandre Tan, Banda 
Sol Maior, Hiago Medei-
ros e Nalva de Rita de Chi-
có. Além do cronograma 
de apresentações musicais, 
a cidade também terá uma 
vasta agenda de atividades, 
reunindo teatro, cinema, ar-
tesanato, literatura, exposi-
ções artísticas e dança.

Uma boa parte das atra-
ções ficará concentrada no 
centenário Theatro Santa 
Ignêz — tanto no interior 
quanto no largo exterior que 
compõe seu espaço. A Or-
questra do Pandeiro Robé-
rio Chaves, a Feira de Ar-
tesanato e Gastronomia e a 
Mostra de Cinema Cineclu-
be Alagoa Grande são exem-
plos de encontros que serão 
sediados no local, durante o 
período festivo.

Além disso, a etapa local 
do Caminhos do Frio pro-
moverá ações em outros em-
preendimentos de destaque 
histórico na cidade, como o 
Memorial Jackson do Pan-
deiro, que preserva dezenas 
de itens originais relaciona-
dos à vida e à obra do artis-

ta, doados por sua família, e 
onde também estão os restos 
mortais do homenageado. O 
Museu Margarida Maria Al-
ves, por exemplo, será palco 
do Sarau Margarida Viva, que 
deve prestar tributo à líder 
sindical que lutou pelos di-
reitos dos trabalhadores ru-
rais, em meio à ditadura mi-
litar no Brasil.

Dias agitados
A programação em Ala-

goa Grande envolve, ainda, 
o turismo rural, com ativida-
des no Engenho Lagoa Verde 
— que produz, desde 1946, 
a cachaça artesanal Volúpia. 
Segundo Josenildo Fernan-
des, presidente do Fórum de 
Turismo do Brejo Paraibano, 
o planejamento da agenda 
em Alagoa Grande foi pen-
sado para valorizar os artis-
tas da região.

“É uma cidade que, devi-
do à proximidade com ou-
tros municípios que com-
põem a rota, como Areia, é 
muito visitada durante o Ca-
minhos do Frio. As vagas de 
hospedagem já estão quase 
esgotadas e percebemos que 
os moradores da cidade tam-
bém apreciam e participam 
do evento, o que é essencial”, 
explicou.

Um dos diferenciais do 
circuito itinerante em Ala-
goa Grande é a realização 
de um “esquenta” antes do 
evento. Apesar de a agen-
da especial começar, oficial-
mente, apenas amanhã, a 
Secretaria Municipal de Cul-
tura (Secult) tem promovido 
atrações culturais desde o sá-
bado (22), em locais como o 
Mercado Central, a orla do 
Largo do Paó, o Theatro San-
ta Ignêz e o Centro de Aten-
ção Integral à Criança e ao 
Adolescente (Caic).

“Fornecemos uma prévia 
do Caminhos do Frio para os 
turistas e para os moradores, 
mantendo o protocolo do Fó-
rum de Turismo, com a aber-
tura oficial marcada para 
amanhã e os shows notur-
nos na sexta [28] e no sába-
do [29]”, comentou Tamyres 
Ayres, secretária de Cultura 
de Alagoa Grande.

Ela revelou, ainda, que a 
expectativa para os três úl-

timos dias da etapa local, 
no fim de semana, é rece-
ber de 10 mil a 12 mil visi-
tantes da Paraíba e de todo 
o Nordeste. “A importância 
do Caminhos do Frio para 
Alagoa Grande e para todas 
as cidades que participam 
da rota é, principalmente, 
o aquecimento econômico, 
que não se concentra ape-
nas nos shows, mas também 
movimenta a gastronomia, 

a hotelaria, as visitas a pon-
tos turísticos rurais e cultu-
rais. É uma verdadeira vitri-
ne de cada local”, declarou a 
representante da gestão mu-
nicipal.

Além disso, para Tamy-
res, um dos principais di-
ferenciais do Caminhos do 
Frio é ir além das apresen-
tações musicais nos palcos 
principais de cada cidade 
participante, fomentando a 

valorização artística regio-
nal em todos os municípios.

“O evento vai para a cul-
tura do teatro, da dança, da 
música tradicional, da gas-
tronomia e do turismo de 
aventura. Nós percebemos 
que a cidade já começa a ser 
procurada meses antes de 
a rota ter início, então cada 
município oferece o que 
tem de melhor”, observou 
Tamyres.

A partir de uma lei esta-
dual publicada em abril de 
2025, Alagoa Grande pas-
sou a ser considerada oficial-
mente a Capital do Ritmo e 
do Forró, e, por essa razão, 
o tradicional gênero musi-
cal será um dos grandes fo-
cos da programação do Ca-
minhos do Frio deste ano na 
cidade.

No sábado (29), o grupo 
Xaxado Cabras da Peste ani-
mará os forrozeiros presen-
tes no Memorial Jackson do 
Pandeiro. Já o Forró Volúpia 
fará shows, durante todo o 
fim de semana, no Engenho 
Lagoa Verde. Por fim, o en-

cerramento do Caminhos do 
Frio ficará por conta do Forró 
e Fava, realizado no largo do 

Theatro Santa Ignêz.
“Fazemos o encerramen-

to com o Forró e Fava, duran-

te o dia e, simultaneamente, 
acontecerá a exposição de 
carros antigos na praça prin-
cipal da cidade”, detalhou a 
titular da Secult. “O visitante 
que estiver em Alagoa Gran-
de no domingo [30] vai en-
contrar a exposição, que co-
meça pela manhã e segue até 
o início da tarde; o Memorial 
Jackson do Pandeiro, que é 
vizinho; o Theatro, também 
bem próximo; e, logo à fren-
te, o Forró e Fava, que come-
ça ao meio-dia e vai até o iní-
cio da noite”.

Natureza e aventura
Outro ponto forte da cida-

de, o turismo ecológico e ru-
ral, integra a programação 
por meio de uma visitação de 
experiência e de resgate his-
tórico à comunidade quilom-
bola de Caiana dos Crioulos. 
A atividade ocorrerá na sex-
ta-feira (28), quando será rea-
lizada a apresentação Viven-
ciando Caiana.

Entre os destaques do 
sábado (29), acontecerá a 
12a edição do Open de Voo 
Livre, na Rampa do Brow, 
lugar tradicional de Alagoa 
Grande para a prática de ra-
pel, parapente e asa-delta. 
“Temos inserido o turismo 
de aventura em nosso ca-

lendário, com a rampa de 
voo livre sendo organizada 
pela Federação de Parapen-
te e Asa-Delta do Ceará. Ou 
seja, tudo é muito bem es-
truturado”, explicou Tamy-
res, convidando os interes-
sados a se inscrever no open 
por meio do site da prefeitura 
(https://www.alagoagrande.
pb.gov.br/).

Ainda em meio às opções 
de ecoturismo e aventura lo-
cais, a Zona Rural da cidade 
dispõe de trilhas ecológicas 
que conduzem à histórica 
Ponte do Quinze, obra fer-
roviária iniciada na década 
de 1920.
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Para além de grandes shows, programação da cidade aposta em atrações de teatro, cinema, gastronomia e artesanato 

Alagoa Grande sedia agenda diversa 
caminhos do frio

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Na Capital do Forró, gênero também vai embalar o público

Os alunos da rede muni-
cipal de ensino de João Pes-
soa participam, até a próxima 
sexta-feira (28), do 2o Festival 
de Arte Estudantil (Fearte), 
que traz como tema “Vivên-
cias estudantis entre os ecos 
das ruas e as vozes das es-
colas”. O evento faz parte da 
programação do (A)gosto do 
Estudante e é promovido pela 
Secretaria de Educação e Cul-
tura (Sedec-JP).

O Fearte tem como obje-
tivo celebrar a criatividade, 

o talento e o protagonismo 
dos estudantes da rede pú-
blica pessoense, por meio de 
performances em diversas lin-
guagens artísticas, buscando 
fomentar a integração entre 
arte, cultura e educação no 
ambiente escolar. 

Nesta edição, o Fearte 
reúne 34 unidades escola-
res, distribuídas entre qua-
tro categorias: Artes Cêni-
cas, Audiovisual, Escultura 
e Fotografia. Ao todo, 47 pro-
fessores responsáveis partici-

pam do processo de orienta-
ção e acompanhamento dos 
estudantes. 

A solenidade de premia-
ção das quatro categorias está 
prevista para as 9h da sexta-
-feira, na Sala de Concertos 
Maestro José Ciqueira, situa-
da no Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo, no bairro de 
Tambauzinho.

Artes cênicas
Iniciadas ontem, no Teatro 

Ednaldo do Egypto, em Ma-

naíra, as apresentações cêni-
cas seguirão até a quinta-fei-
ra (27), nos turnos da manhã 
e da tarde. A abertura das per-
formances foi prestigiada pela 
secretária de Educação, Amé-
rica Castro. 

“O Fearte é um momen-
to muito especial para a rede 
municipal de ensino, porque 
revela a potência, a criativi-
dade e os talentos dos nossos 
estudantes. Mais do que apre-
sentar trabalhos artísticos, 
estamos garantindo espaço 

para que crianças, adolescen-
tes e estudantes da Educação 
de Jovens e Adultos [EJA] ex-
pressem suas histórias, seus 
olhares e suas vivências por 
meio da arte”, analisou a ti-
tular da Sedec-JP. 

Cada escola tem que apre-
sentar um espetáculo de no 
mínimo 20 minutos e no má-
ximo 30 minutos. A primei-
ra a se apresentar foi a Escola 
Anayde Beiriz, interpretan-
do a peça Pluft, o fantasminha, 
com direção da atriz e teatró-

loga Letícia Rodrigues. 
A estudante Pérola Ma-

nuella, aluno do 8o Ano, fez o 
papel principal da peça. “Eu 
confesso que, enquanto Da-
niel Nascimento [chefe da 
Sessão de Cultura e Educa-
ção da Sedec-JP] estava fazen-
do o discurso, eu estava mui-
to ansiosa, minha mão suava 
debaixo da luva. Mas simples-
mente amei a sensação de su-
bir num palco, de poder me 
expressar, com gestos e com 
explorações”, comemorou.

Escolas da rede municipal disputam premiação artística
fearte

Cidade celebra o legado de um dos maiores nomes do ritmo
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O tradicional Theatro Santa Ignêz (acima) 
concentrará boa parte das atividades do festival, 

que se distingue pelo espaço dedicado aos trabalhos 
de artistas locais, em áreas como música e dança
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A autora paraense Isabella Miranda conversa com A União sobre 
seu livro infantil em que aborda as lendas marajoaras

Um convite
para a Ilha de Marajó

  literatura  

A noite cai sobre a Ilha de 
Marajó. Lá fora, o grito estri-
dente da rasga-mortalha cor-
ta o silêncio, avisando que é 
hora de se recolher. Dentro 
de casa, ao abrigo das redes 
e mosquiteiros, a Vovó Didi 
reúne os netos para mais 
uma contação de histórias. É 
nesse instante de aconchego 
e mistério que nasce Anete e 
o peixinho Bambo, livro de es-
treia da escritora marajoara 
Isabella Miranda na literatu-
ra infantil. Com ilustrações 
da artista paraense Michelle 
Cunha e selo da Companhia 
das Letras, a obra mergulha 
nas paisagens ribeirinhas 
da Amazônia para contar a 
amizade improvável entre 
uma menina e um peixinho 
dourado do Lago Arari — e 
tudo o que permanece quan-
do alguém parte.

Para Isabella, a cena que 
abre o livro não é invenção, 
mas um retrato íntimo de 
sua própria formação. “A 
cena da avó contando histó-
rias na rede para os netos é 
uma lembrança muito forte 
na minha cabeça”, revela a 
autora, nascida em Cachoei-
ra do Arari. 

Nas noites enluaradas de 
sua infância, a casa clarea-
va pela luz que atravessava 
as frestas das portas e jane-
las, as chamadas “brechas”, 

e a avó Didi conduzia os ne-
tos por rios, campos e flores-
tas através da pura força da 
imaginação. 

“Era um momento mági-
co”, recorda. “Quero mostrar 
para o mundo que histórias, 
casos e ficções não são ape-
nas aqueles que estão nos li-
vros clássicos, mas também 
os que são contadas de ge-
ração para geração, por avós 
nada tradicionais, por pes-
soas ribeirinhas, amazôni-
cas e marajoaras que têm 
muito o que ensinar sobre 
literatura”.

A trama de Anete e Bam-
bo tem raiz em uma narrati-
va específica, batizada pela 
avó de A menina e o peixinho 
dourado. Cada vez que o caso 
era recontado, a personagem 
trocava de nome e o lago não 
tinha endereço fixo, permi-
tindo que a imaginação per-
corresse toda a região. Na 
versão publicada, a escrito-
ra decidiu fincar os pés na 
geografia afetiva da família. 

“Decidi chamar a me-
nina de ‘Anete’ em home-
nagem à minha mãe, que 
se chama ‘Aneth’, e colocar 
como cenário o Lago Arari, 
um lugar importante na his-
tória dos meus familiares”, 
explica. O lago, que abra-
ça várias comunidades da 
região, é também o territó-
rio de Santa Cruz do Arari, 
onde Dona Iraides, a vovó 
Didi, nasceu.

Formada em Letras e es-
tudante de atuação na SP Es-
cola de Teatro, Isabella car-
rega a performance no cerne 
de sua escrita. O convívio 
com as contadoras de histó-
rias da família — a avó Didi, 
a mãe Aneth e a Tia Dete — 
ensinou que a oralidade exi-
ge presença, ritmo e corpo. 

“Ouvir os casos de visa-
gem da Tia Dete me ajudou 
muito com a escrita e a per-
formance, pois as expressões 
corporais impactam na his-
tória que estamos contan-
do”, relata a autora. 

É essa herança que faz de 
Anete e o peixinho Bambo um 
livro para ser lido em voz 
alta, com entonação e ges-
to, tal como se estivesse ao 
pé da rede. À diferença da 
contação pura, somam-se 
as ilustrações de Michelle 
Cunha, que ancoram a nar-
rativa no colorido vibrante 
do universo ribeirinho e de-
vem ser mostradas duran-
te a leitura compartilhada.

Um dos maiores desa-
fios da obra foi, justamen-
te, sustentar a coragem nar-
rativa da avó. “Sem querer 
dar spoiler, em algum mo-
mento do livro vocês vão 
ver uma reviravolta en-
volvendo a menina, e a 
vovó contava exatamente 
daquele jeito, não impor-
tava o quanto as crian-
ças chorassem”, adian-
ta Isabella. 

Enquanto a mãe suavi-
zava o desfecho para pou-
par os filhos pequenos, dona 
Didi mantinha a história in-
tacta. “Hoje penso que esse 
comportamento dela foi uma 
preparação: as coisas não são 
fáceis na vida e nada vai mu-
dar só para que a gente não 
chore”. É dessa honestidade, 
herdada das narrativas orais, 
que nasce a delicadeza do li-
vro ao tratar de perda e per-
manência sem subestimar o 
leitor infantil.

A parceria com Michel-
le Cunha, paraense de Sou-
re, foi descrita pela escritora 
como “amor à primeira vis-
ta”. Indicada pela editora, a 
ilustradora já havia assinado 
o livro Maqueira de Tucum, de 
Márcia Kambeba. Ao mer-
gulhar no portfólio da artis-
ta, Isabella encontrou a ima-
gem de uma casa ribeirinha 
iluminada por lamparina e 
sentiu a confirmação imedia-
ta. “Ouvi os guias da flores-
ta soprando no meu ouvido 
que tinha que ser ela”, brinca. 

O processo de criação foi 
intenso e colaborativo, cul-
minando em uma visita ao 
ateliê de Michelle, a Casa da 

Onça, em janei-

ro. Diante da página em que 
uma coruja-branca sobrevoa a 
casa da avó, a autora não con-
teve as lágrimas. “Michelle é 
uma artista muito sensível e, 
com muita paciência e criati-
vidade, foi dando formas e co-
res ao nosso livrinho”.

A coruja-branca, aliás, é 
um dos elementos centrais 
do imaginário que atravessa 
a obra. Trata-se da suindara, 
conhecida no Marajó como 
suinária, rasga-mortalha ou 
Matinta Pereira. A autora ex-
plica a simbologia: “Segundo 
os mais antigos, ela é um pás-
saro noturno que à noite se 
transforma na Matinta Perei-
ra, uma velhinha que sai em 
busca de tabaco nas casas, ou 
como rasga-mortalha, por-
que o grito estridente dela se 
assemelha ao de uma morta-
lha sendo rasgada”. 

Em uma época em que a 
comunicação entre comuni-
dades distantes era difícil, o 
pássaro cumpria a função de 
anunciar a morte de paren-
tes e amigos. Ao escolhê-la 
para abrir a noite de conta-
ção, Isabella conecta o leitor a 
uma crença profunda da po-
pulação ribeirinha do norte 
do país: a de que certos seres 

atravessam as ho-

ras mortais para nos lembrar 
daquilo que importa.

Outros seres do folclore 
marajoara povoam as me-
mórias da escritora — e po-
dem habitar futuras publi-
cações. “Eu nunca aprendi 
a nadar direito por causa da 
lenda da Cobra do Arari”, 
confessa. 

A história, que mistu-
ra religiosidade e mistério, 
fala de um rapaz que rou-
bou o anel de ouro da Nos-
sa Senhora das Mercês e foi 
transformado em uma co-
bra encantada que habita o 
lago. Como a santa, a cape-
la e o dedo cerrado da ima-
gem realmente existem na 
Fazenda Arari, a imaginação 
encontra-se com a vida real. 
“Eu não duvido de nada. 
Onde vou, peço licença. A 
floresta é viva!”, afirma.

Para os leitores que ago-
ra vão se aproximar dessa 
geografia encantada, Isabella 
deixa um convite à imagina-
ção: “Que se imaginem sen-
do amigas de um peixe, dor-
mindo em redes na beirada 
de um rio, porque a imagina-
ção é um elemento importan-
te para criarmos relações e 
trazermos para perto realida-
des que são estigmatizadas”. 

Diante de um imaginário 
tantas vezes reduzido a este-
reótipos no Sul e Sudeste, o 
livro chega como um peda-
cinho da Amazônia para a 
nova geração.

Eduardo Augusto 
Especial para A União

Foto: Reprodução/Instagram
 @
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Isabella Miranda 
partiu de histórias 
contadas por sua 
avó para escrever 
Anete e o peixinho 
Bambo
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Cultura

Artigo André Cananéa 
Jornalista | andrecananea2@gmail.com

Crônica Ana Adelaide Peixoto 
Escritora | adelaideana@uol.com.br

Dos ventos cariocas
Para Bebé e Claude, irmãs queridas e 

companheiras de viagem

Doze anos de saudades de Copacaba-
na, princesinha do mar. Amo a cidade do 
Rio de Janeiro. Desde adolescente que por 
lá visito familiares, amigos, memória de 
anos e anos da vida adulta. Passeios, en-
contros e reencontros. Umas férias ines-
quecíveis nos meus 15 anos. E da minha 
subida primeira ao Corcovado. Meus 
olhos nunca couberam naqueles braços. 
O mar gelado, a paisagem linda dos mor-
ros; as boutiques, em tempos que o Rio di-
tava a moda; a lua de mel no apartamen-
to no Catete, do artista plástico Hermano 
José; o show de Mercedes Sosa, o dos Se-
cos e Molhados. Paquetá, a Ópera do ma-
landro, Rostropovitch e o seu violoncelo no 
Municipal; O bar do Lamas; O Amareli-
nho e o frango à passarinho; as camisolas 
modernas do meu enxoval do Amor Per-
feito; o samba do Rio Scenarium; o Mor-
ro da Viúva e o som do piano do amigo 
Gui Faulhaber; a Barra da Tijuca e a famí-
lia Bruno; ou o do amigo Zé Palhano na 
Visconde de Pirajá, e o contato com as re-
líquias de Drummond; o também da ami-
ga Clélia Pereira que me hospedou por al-
gumas vezes e me levou no aeroporto de 
moto, eu de mochila nas costas rumo ao 
Peru (aventura na veia!); o restaurante Na-
tural, enfim... Um carrossel de vivências 
e de que eu estava saudosa. 

Mas, dessa vez, foi Ipanema a escolhi-
da. Às cinco da matina toca o alerta no 
fone, a Defesa Civil avisando dos ventos 

fortes. A ordem era para ficar em casa. Saí-
mos por perto, por entre as folhas revoltas 
do outono. Ventania. Mas caminhando se 
vai até a Livraria da Travessa. Livros, at-
mosfera de livros, e me perco sempre na 
sessão dos infantis. Sempre foi assim. E 
agora com uma neta... Almoçamos por lá 
e voltamos pelo outro lado da calçada. Do 
lado de lá. Um chope no Belmont, no Jobi, 
“aqui se come sem culpa”, “vinho é poesia 
engarrafada”, dizeres de guardanapo. E 
na livraria Argumento, tem Claudia Car-
dinale na porta do banheiro. E na entra-
da? “Ser carioca é ter como programa não 
te-lo”. Uma loja e um coração que diz: “Di-
versidade é o amor, quando esparrama“.

O Museu do Amanhã muito me im-
pressionou. “Um edifício etéreo, quase flu-
tuando sobre o mar, como um navio, um 
pássaro ou uma planta” — diz o seu ar-
quiteto, Santiago Calatraca. Uma terra sol-
ta no ar. A terra é azul! A vida não é útil, 
diz Ailton Krenak. “E agora?”. A pergun-
ta ao fim das projeções, que nos faz calar 
fundo, diante de tanta devastação no pla-
neta. No dia seguinte aos ventos. O ama-
nhã. O espaço exterior a perder de vista. 
O mar. O horizonte. O amanhã esperan-
çoso; o amanhã sonhado; o amanhã cole-
tivo; o amanhã criativo; o amanhã inclu-
sivo. O amanhã!

Depois, a Lapa e um samba raiz no Ar-
mazém do Senado. Carioca da gema, diz a 
placa. Aquele clima carioca. Samba, chori-
nho e chope. E aquela paisagem mais lin-
da. A do Pão de Açucar vista de Botafo-
go. Os olhos não cansam. Uma foto. Uma 

pose. Uma recordação. Reencontrar prima, 
amigos e a Feira Hippie que acho que só 
nós ainda vamos por lá. Mas sempre tem 
turistas e pessoas que ainda buscam um 
par de brincos. Uma padaria, um bolinho 
de bacalhau e aquela paisagem do Mor-
ro Dois Irmãos. Uma paisagem que ainda 
me assombra, desde os meus longínquos 
quinze anos, quando da minha primeira 
vez no Rio. Ou segunda, pois morei lá com 
um ano de idade.

Numa segunda chuvosa e os ventos 
mais amenos, fomos passear no Leblon. 
No Shopping Leblon e pelas araras de uma 
loja de departamento, encontro a atriz Fa-
bíula Nascimento. Jamais a esqueci, des-
de o filme Estômago. Encabulada, não disse 
nada. Deixei-a escolher a sua peça e lá fui 
eu para o provador também. Depois, um 
almoço frugal com palmitos assados e sa-
lada de beterraba com mostarda. Deixei o 
cuscuz para o café aqui de casa.

Notei que estava anoitecendo cedo, e 
as pessoas voltando da praia à noite. O jei-
to carioca de ser. Assistindo ao progra-
ma Alma de cozinheira, GNT, a atriz Fla-
via Reis descreveu para a apresentadora, 
Paola Carosella, o que é ser carioca. E ela 
prontamente disse que o carioca tem som 
de chinelo. Chinelo para tudo. A descon-
tração desse povo que faz da praia um 
modo de vida.

E lá fomos simbora, num avião do San-
tos Dumont, onde a pista é curta, os ma-
res muitos, e o medo grande. Mas tudo se 
dissolve com a beleza dessas terras. E da 
música de Jobim.

Ariano por Carlos Newton Júnior
Um dos maiores especia-

listas em Ariano Suassuna no 
Brasil, o escritor, poeta e pro-
fessor Carlos Newton Júnior 
vai se aposentar da Univer-
sidade Federal de Pernam-
buco, no qual é titular no De-
partamento de Artes, para se 
dedicar integralmente à bio-
grafia do escritor paraibano, 
que sai em 2027, ano em que 
será celebrado o centenário 
do autor de O auto da Com-
padecida. A revelação foi feita 
pelo próprio biógrafo duran-
te uma entrevista exclusiva 
à rádio Parahyba 103.9 FM, 
da EPC (Empresa Paraibana 
de Comunicação), na sema-
na passada.

Carlos Newton conhece 
seu biografado muito bem e 
já admitiu que o texto do livro 
terá muito das memórias e in-
terpretações dele sobre Aria-
no e sua obra. “Eu vou escre-
ver a partir do meu olhar e do 
meu convívio com ele ao lon-
go de 30 anos. Esse é o dife-
rencial, né?”, comentou na 
entrevista conduzida pelo 
apresentador Iury Sarmento, 
recém-chegado aos microfo-
nes da Parahyba FM, e pro-
duzida pela jornalista Xavana 
Celesnah, que foi orientanda 
do professor Carlos em um 
mestrado em Artes Visuais 
da UFPE.

Essa convivência entre 
Carlos Newton e Ariano Suas-
suna rendeu mais do que boas 
memórias. “Trocamos muitas 
ideias”, afirmou. “Eu fui alu-
no de Ariano, Ariano foi meu 
compadre — ele apadrinhou 
meu filho mais velho — de-
pois trabalhamos juntos no 
governo de Eduardo Campos 
[…]”, revelou.

Convivência e expertise na 
obra de Ariano Suassuna fize-
ram com que a família do es-
critor delegasse ao professor a 
missão de organizar a obra do 

paraibano, que dois anos após 
a morte dele, em 2016, passou 
a ser editada, exclusivamente, 
pela Nova Fronteira, a mesma 
editora que irá lançar a biogra-
fia (ainda sem título).

Carlos Newton Júnior tra-
balhou em aproximadamente 
20 obras de Ariano Suassuna 
para a Nova Fronteira, entre 
elas os obrigatórios O auto da 
Compadecida, Romance da Pedra 
do Reino e o príncipe do sangue 
do vai-e-volta e As conchambran-
ças de Quaderna.

Também conseguiu reunir 
toda a poesia de Ariano em um 
portentoso volume lançado em 
2025 (recebeu o título de O pas-
to incendiado: poesia completa), 
além de também editar todo o 
teatro do escritor, condensado 
em uma caixa com quatro vo-
lumes. E, segundo o professor, 
essa oportunidade de revisitar 
o legado do mestre o fez recu-

perar muitas de suas próprias 
lembranças.

“A família conseguiu reu-
nir toda a obra dele em uma 
única editora, o que é muito 
bom, porque permite explorá
-la de diversas formas. É pos-
sível, por exemplo, publicar o 
teatro completo, como eles [o 
pessoal da editora] fizeram em 
quatro volumes, mas também 
lançar as peças individualmen-
te, tornando-as mais acessí-
veis, inclusive para estudan-
tes. Quando Ariano era vivo, 
as obras estavam distribuídas 
entre mais de uma editora, o 
que dificultava esse trabalho”, 
explicou Carlos Newton, ainda 
na entrevista.

O livro está bem encami-
nhado, garante o pernambu-
cano. A ideia é que ele che-
gue até umas 500 páginas, das 
quais 200 já estão rascunha-
das. A redação começou no 

início do ano, e pelo contrato 
com a Nova Fronteira, ele tem 
até o dia 31 de março do ano 
que vem para entregar os ori-
ginais. Caso não fique pron-
ta até o aniversário de Aria-
no (16 de junho), pelo menos 
a capa será revelada na data. 
“Acredito que o livro mesmo 
só irá sair entre julho e agosto, 
por conta do processo de edi-
toração”, acrescentou.

Carlos Newton Júnior es-
teve em João Pessoa, no últi-
mo sábado (21), para lançar 
Abecedário do amor, livro lança-
do pela Editora A União com 
ilustrações de Flávio Tavares. 
A obra é formada por 26 poe-
mas, um para cada letra do al-
fabeto, escritos com palavras 
iniciadas pela mesma letra.

O projeto nasceu como 
uma brincadeira durante 
uma conversa com Astier Ba-
sílio (poeta e tradutor de rus-
so que, atualmente, mora em 
Moscou), quando Newton Jú-
nior decidiu criar uma poesia 
que seria praticamente “intra-
duzível”.

“É uma coisa meio experi-
mental”, admitiu ao apresen-
tar a obra numa manhã apra-
zível no Sesc Cabo Branco, que 
sediou o lançamento da Edito-
ra A União. O autor fez uma 
apresentação da obra, ladea-
do pelo artista e coautor Flávio 
Tavares de um lado e pelo poe-
ta e crítico literário Hildeberto 
Barbosa Filho — autor da apre-
sentação do livro — do outro.

No público, além do cita-
do Astier Basílio, que está de 
férias em Campina Grande e 
veio a João Pessoa prestigiar o 
lançamento, muitos poetas, es-
critores e professores, além de 
admiradores e estudiosos da 
obra de Ariano, um vértice a 
unir tanto a escrita de Newton 
Júnior, quanto as imagens cria-
das por Flávio Tavares para 
Abecedário do amor.

Foto: Arquivo pessoal

Carlos Newton Júnior no lançamento ocorrido sábado

Colunista colaborador

M inha trajetória no Ministério Público começou 
na comarca de Bonito de Santa Fé, quase 
fronteira com o Ceará. Dois meses depois 

estava convocado para ir trabalhar na cidade de 
Malta, a cerca de 50 km de Patos. Depois de mais 
de um ano, fui designado para atuar na comarca 
de Teixeira e, posteriormente, acumulei minhas 
funções com a quarta vara da comarca de Patos. Em 
pouco mais de quatro anos cheguei a morar nas três 
últimas, inclusive levando esposa e dois filhos para 
as cidades de Patos e Teixeira. Experiência fabulosa, 
principalmente pelas características do sertanejo. 
Desde que saí em busca de Campina Grande (e 
lá se foram mais de 30 anos) nunca mais voltei 
às referidas comarcas, com exceção de algumas 
palestras proferidas na FIP e no Fórum de Patos. 

No mês passado resolvi revisitar Malta, Teixeira 
e Patos. E como foi bom! As três cidades nos 
surpreenderam, evidenciando um progresso nas 
áreas educacional e predial. Revisitamos as casas 
onde moramos nas três cidades, todas em invejável 
desenvolvimento. Mas o que mais chamou a nossa 
atenção foi o Santuário de Deus Pai Todo Poderoso, 
localizado entre as cidades de Malta e de Condado. 
Tudo se originou da iniciativa da senhora Ana Rita 
Otaviano Tavares de Melo, que lançou um livro 
intitulado As minhas experiências com Jesus vividas 
na fé. A obra relata vivências de fé e a busca por 
uma comunhão diária com os ensinamentos cristãos. 

A inspiração para o Santuário decorreu de uma 
iniciativa de Mãezinha, fundadora da Comunidade 
Servos de Maria do Coração de Jesus, em 2009. 
Em oração, Mãezinha vislumbrou um alto morro, 
cercado de vales e, por sua vez, cercados de 
montanhas. Ali estava destinado a obras de 
misericórdia. Dois meses depois, surgiu a ideia da 
construção de um santuário e que seria dedicado ao 
Pai eterno. Se alguém me dissesse que iria construir 
um santuário nas imediações de Malta/ Condado, 
da minha parte haveria objeções. Não poderia 
acreditar! Só poderia ser “coisa de Deus”. 

A confirmação desta inspiração veio por meio 
da palavra de Deus aberta em um momento de 
oração pelo italiano, padre Lorenzo. A idealizadora 
Mãezinha caiu por três vezes ao longo da subida, 
com a percepção dos colaboradores de que essa 
obra seria uma “via crúcis”. Logo que chegaram ao 
topo do alto morro, perceberam que era mesmo o 
lugar indicado por Jesus. Padre Lorenzo abençoou 
toda a terra, colocou ali quatro medalhas milagrosas 
e as consagrou a Nossa Senhora. No dia seguinte, 
compraram o terreno, o bispo de Patos acolheu com 
grande alegria a iniciativa, vendo nela um grande 
benefício espiritual para o povo diocesano. E aí 
está a obra, em pleno funcionamento, brilhando e 
se destacando na vegetação do tórrido sertão. E à 
disposição dos paraibanos e dos nordestinos que já 
estão, nos fins de semana, lotando as dependências 
do Santuário de Malta!

O Santuário de Deus Pai Todo Poderoso já é 
amplamente elogiado por sua grandiosidade 
arquitetônica, imponência e clima de profunda paz. 
Inaugurado em outubro de 2025 após dez anos de 
obras, o maior templo católico do estado encanta 
visitantes com sua escadaria de 99 degraus, pinturas 
manuais detalhadas e vista panorâmica. Críticas 
pontuais recaem apenas sobre os trechos de estrada 
de terra no acesso, embora o local já encabece rotas 
de turismo religioso no Nordeste. Mas os pontos 
positivos afloram: arquitetura neogótica moderna 
com tons brancos e dourados, com capacidade para 
até 3 mil pessoas; clima espiritual, onde visitantes 
relatam forte sensação de serenidade e devoção no 
topo da montanha, com uma invejável estrutura de 
apoio: presença de banheiros, lanchonete e loja de 
artigos religiosos no local.

Fernando 
	  Vasconcelos

O Santuário de 
Malta

Escritor | fer.mengo@uol.com.br

O santuário, em Malta, tem capacidade de 3 mil fiéis

Foto: Divulgação
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Colunista colaboradora

Três livros distintos, mas 
complementares ilustram o tra-
balho do poeta, pesquisador e 
jornalista Gemy Cândido, fale-
cido há três anos. No primeiro, 
O Olhar das borboletas e outros 
poemas, em versos, sua realiza-
ção autoral. Nos outros dois, em 
prosa, verbetes e análises sobre 
o segmento: o Dicionário biobi-
bliográfico da literatura paraiba-
na e o Escorço biobibliográfico da 
poesia paraibana. Os projetos são 
independentes, mas foram im-
pressos pela Gráfica A União. 
Esses trabalhos póstumos che-
gam a público amanhã, a par-
tir das 17h, na Fundação Casa 
de José Américo (FCJA), situada 
no bairro de Cabo Branco, em 
João Pessoa. O evento e a distri-
buição das obras são gratuitos.

Além dos livros, cujo lança-
mento é capitaneado pela famí-
lia do autor, representada pela 
filha, Mary Ellen Cândido, ha-
verá, nesta ocasião, a estreia de 
um site que reúne o currículo e 
a bibliografia do paraibano —  
www.gemycandido.com.br. 

O olhar das borboletas compi-
la cinco poemas extensos, den-
tre eles o que dá título ao projeto. 
“Quando criança, o autor obser-
vava, de sua casa, a passagem de 
verdadeiras enxurradas de pa-
napanãs, que cruzavam os cam-
pos como um espetáculo silen-
cioso da natureza. Encantava-o 
vê-las seguir seu curso em gran-

de número. No entanto, logo 
adiante, muitas delas sucum-
biam, espalhando pelo chão a 
imagem comovente da brevida-
de da vida”, explica Mary Ellen.

O dicionário conta com 
mais de 300 verbetes de auto-
res e obras que circularam na 
Paraíba entre as décadas de 
1960 e 1990. E o terceiro livro 
é uma análise mais sistemá-
tica sobre o recorte anterior, 
com ênfase na poesia e foca-
lizando a evolução do gênero 
no estado. 

Leitor e grande conhecedor 
das letras, Cândido foi sociólo-
go, crítico literário e colabora-
dor de A União. “Foi somente 
após sua partida que nós, fi-
lhos, tivemos a dimensão de 
uma parte ainda desconheci-
da de seu legado. Ao revisitar 
seu acervo, encontramos uma 
produção literária extensa, 
constituída por manuscritos, 
estudos, ensaios, pesquisas 
e, sobretudo, uma expressiva 
produção poética que perma-
neceu décadas resguarda-
da”, revela a filha.

Martinho Sampaio foi o res-
ponsável pela edição dos três 
novos livros e de outras quatro 
obras póstumas de Gemy Cân-
dido, lançadas de 2024 a 2025. 
Da leva mais recente, ele desta-
ca Dicionário e o Escorço biobiblio-
gráfico, assinalando a atenção do 
primeiro quanto a falares e ex-
pressões regionais e a abran-

gência do segundo, em relação 
ao conteúdo descrito. 

“Ele mapeia toda a nossa 
produção poética. São centenas 
de autores, muitos esquecidos, 
que ele tira da sombra e devol-
ve à história literária da Paraí-
ba”, conclui.

Publicações póstumas chegam ao público na Fundação Casa de José Américo

Livros de Gemy Cândido 
serão lançados amanhã

literatura

Fundada em 1917, a So-
ciedade Brasileira de Auto-
res Teatrais (Sbat) atua em 
todo território nacional na 
defesa dos direitos autorais 
de autores e artistas do tea-
tro. Um dos coordenadores 
provisórios da associação, 
Gillray Coutinho, estará 
hoje, às 19h30, no Teatro 
Lima Penante, situado no 
Centro de João Pessoa, em 
um encontro para debater 
sobre o universo das artes 
dramáticas e suas questões 
locais. Com entrada franca, 
o evento é dirigido a auto-
res, artistas, produtores, es-
tudantes, professores e de-
mais agentes culturais.

Autor, diretor teatral e 
artista de teatro, cinema 
e TV, Gillray afirma que, 
apesar do teatro brasileiro 

movimentar mais de meio 
milhão de reais por ano, 
muito pouco desse montan-
te é repassado atualmen-
te às associações de defesa 
dos direitos autorais. “Esse 
fato faz com que muita coi-
sa seja informal, malfeita, 
suspeita”, diz ele, ao lem-
brar que, além de se voltar 
para os direitos dos auto-
res, a Sbat também colabo-
ra com a cena teatral ao pro-
mover encontros e guardar 
um extenso acervo de peças 
e documentos, funcionan-
do como centro de memó-
ria dos últimos 109 anos do 
teatro brasileiro.

“Com o enfraquecimen-
to das associações de direito 
autoral de teatro, especial-
mente da Sbat, que sempre 
foi a grande referência até os 
anos 2000, ela vai se afastan-
do. Os novos autores ficam 
por fora, não participam, 

não sabem nem que ela exis-
te direito e isso faz falta, por-
que, ao mesmo tempo, sem 
a participação da Sbat, prin-
cipalmente, o sistema fica 
confuso, as pessoas ficam 
sem saber o que são direi-
tos autorais”.

Segundo o coordena-
dor, os direitos dos autores 
passam por um momen-
to de desaparecimento. 
As dificuldades — ainda 
mais diante das famige-
radas inteligências artifi-
ciais — avolumam-se não 
apenas sobre os produto-
res, mas até mesmo em re-
lação às leis de incentivo e 
aos editais de fomento. 

“Nesses encontros a 
gente quer entender essas 
realidades locais, abrir um 
fórum de diálogo perma-
nente com a Paraíba: João 
Pessoa e interior. A Sbat 
precisa entender, ouvir a 
realidade de cada estado, 
de cada rincão e entender o 
que o teatro brasileiro está 
produzindo, como está li-
dando com suas plateias 
locais, quais são as tendên-
cias estéticas, éticas”, res-
salta Gillray.

Sbat debate direitos autorais no Lima Penante 
teatro

Nosso segredo é o vencedor do 
Festival de Gramado

Nosso segredo, de Grace Passô, é 
o grande vencedor do Festival de 
Gramado. A cerimônia foi realizada 
na noite do último sábado (22), 
na cidade da serra gaúcha. O 
longa potiguar Leite em pó, com a 
paraibana Zezita Matos no elenco, 
ganhou três prêmios: Roteiro, 
Desenho de Som e Júri da Crítica.

Ser Tão Teatro é atração no 
Festival de Inverno, em CG

O grupo Ser Tão Teatro apresenta 
hoje a peça Da última vez que o 
mundo acabou, começou assim 
(foto) no Festival de Inverno de 
Campina Grande. A apresentação 
é no Teatro Municipal Severino 
Cabral, às 20h, com entrada 
franca. Mas o dia do festival 
começa às 9h, com oficinas.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

Violeta Formiga teve vida breve e assina dois livros

Foto: Divulgação

Problema
Segundo o coordenador, 
os direitos dos autores 
passam praticamente 
por um momento de 
desaparecimento. As 

dificuldades avolumam-
-se não apenas sobre os 

produtores

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

O público vai conhecer 
um livro de poesia e dois 
de análise da literatura 
paraibana
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Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Minha vida 
por uma única palavra: 

Liberdade. 
(Violeta Formiga)

No dia 21 de agosto, completaram-se 44 anos 
da morte da poetisa Violeta Formiga, uma 
morte que ocorreu antes do tempo. Sua morte 

prematura causou comoção entre os escritores, 
amigos, pessoas de sua convivência. Em diversas 
ocasiões, o nome de Violeta Formiga é lembrado, 
como ocorre neste ano, 2026. A Festa Literária da 
Rede Estadual de Ensino da Paraíba  (Flirede) elegeu 
a poeta para ser homenageada. Durante o segundo 
semestre, os professores da rede pública estadual 
apresentarão em sala de aula os poemas de Violeta 
Formiga para os alunos e fatos relacionados com a 
sua vida. Seu trágico desaparecimento, certamente, 
será motivo também para discussões em torno do 
feminicídio. 

Violeta Formiga nasceu em Pombal, veio na 
adolescência morar em João Pessoa, aqui estudou, 
formou-se em Psicologia e tinha forte atuação nas letras 
paraibanas, era colaboradora frequente dos jornais 
e revistas literárias que circulavam em João Pessoa. 
Publicou apenas um livro — Contra cena (1981) — e 
deixou outro pronto que teve uma edição póstuma — 
Sensações (1983). 

Quando fui convidada para integrar o quadro 
de acadêmicas da Academia Feminina de 
Letras e Artes da Paraíba (Aflap), verifiquei que 
o nome de Violeta Formiga não constava entre 
as patronas, escolhi o seu nome como minha 
patrona e hoje ocupo a cadeira 40 da Aflap. 

  Sentindo falta de uma fortuna crítica mais 
consistente sobre esta poetisa, publiquei dois 
pequenos livros em que procurei resgatar um pouco 
de sua poesia e escrevi alguns ensaios sobre a 
sua produção literária em revistas, jornais e no 
blog Nas Trilhas da Literatura. O texto em prosa “A 
menina e o passarinho” foi  publicado no Correio 
da Poesia, revista artesanal que circulou durante 
muitos anos em João Pessoa, editado pelo poeta 
Luiz Fernandes que foi colega de Violeta Formiga 
no curso de Psicologia na UFPB. Foi Luiz Fernandes 
quem me deu este texto que foi divulgado no livro 
Literatura paraibana em cena (2023) e na oficina do 
projeto Mulheres que Fizeram e Fazem História na 
Paraíba (2025), na Casa Pequeno Davi. 

Destaco que a história para crianças “A 
menina e o passarinho” foi transformada em 
uma pequena peça de teatro e os participantes 
do projeto — Ana Coutinho, Tânia Enedino, os 
estagiários Jonathan e Ynáara — participaram 
como atores. Houve até acompanhamento 
musical que ficou sob a responsabilidade 
do professor de música da CPD Mateus que 
executou a música “Passarinho na gaiola”. 

O crítico literário Hildeberto Barbosa Filho, 
no livro A convivência crítica (1985), tece 
considerações sobre a poesia de Violeta Formiga 
e destaca-a como uma “figura marcante da 
vanguarda e da emancipação feminina na cena 
paraibana”. No Dicionário literário da Paraíba 
(1994: p. 109), aparece um verbete resumido que 
dá essa rápida visão: “Sua poesia, cheia de 
paixão pela vida, capta aspectos do cotidiano com 
acentuado gosto pelas repetições substantivadas. 
São versos de quem se inicia na arte, marcados 
pelo ritmo fácil e pelo infinito desejo de definição”.

Na publicação Paraíba na Literatura (2019), 
o jornalista e escritor Walter Galvão traçou o 
perfil da poeta com este título “Os sentidos do 
trágico”. O escritor chama a atenção do leitor para 
a brevidade dos poemas do livro Contra cena, 
assemelhando-se a haicais por sua funcionalidade 
coloquial, e estabelece comparações com as 
poesias de Anayde Beiriz, Orides Fontela e Ana 
Cristina, afirmando que todas trazem marcas de 
tragicidade em suas vidas, evidenciando-se nas 
desventuras, interdições e impossibilidades.

Violeta Formiga: 
Flirede 2026

Baú de 
	  Livros

Neide Medeiros Santos 
Professora e escritora | neidemed@gmail.com
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Cultura

Netflix lança amanhã o último dos 16 episódios da minissérie épica baseada em obra de Gabriel García Márquez

Cem anos de solidão chega ao fim
streaming

Em Cartaz

Programação de 20 a 26 de julho, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Grande, Patos,  
Guarabira, Remígio e São Bento.

estreias

amigas sem filtro (Spa Weekend). 
EUA, 2026. Dir.: Jon Lucas e Scott Moore. 
Elenco: Leslie Mann, Isla Fisher, Anna Faris. 
Comédia. Amigas resolvem relaxar em um 
spa, mas uma delas transforma tudo em caos. 
1h37. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
15h. CENTERPLEX MAG 4: leg.: qua.: 19h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 17h50; leg.: 20h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 17h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 17h. 

o shaolin do sertão 2. Brasil, 2026. 
Dir.: Halder Gomes. Elenco: Edmilson Filho, 
Falcão, Priscila Fantin. Comédia/ aventura. 
Para poder encontrar o pai na China, lutador 
aceita o desafio de enfrentar adversários pelo 
interior do Ceará. 1h40. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
13h40, 16h15, 18h45, 21h15. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: ter.: 15h50; qua.: 15h50, 20h45. 
CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 19h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 19h. 
Patos: CINE GUEDES 1: 19h10, 21h10. CINE 
GUEDES 2: 14h50. PATOS MULTIPLEX 3: 16h25, 
18h50, 21h10. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 2: dub.: 17h, 19h15, 21h30. Remígio: CINE 
RT: dub.: qua.: 20h30. 

sobrenatural: agora entre nós     
(Insidious Out of the Further). Austrália/ EUA, 
2026. Dir.: Jacob Chase. Elenco: Amelia Eve, 
Lynn Shaye. Terror. Mulher descobre que 
através dela demônios estão vindo à Terra. 
1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
16h30; leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
dub.: 13h20, 15h50, 18h20; leg.: 20h50. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4: dub.: 13h50, 16h30, 19h, 
21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 16h35, 
18h40, 20h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 16h35, 20h45; leg.: 18h40. 
Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 16h45, 21h15. 
PATOS MULTIPLEX 4: dub.: ter.: 15h55, 20h55; 
qua.: 20h55. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 1: dub.: 19h15, 21h30. Remígio: CINE RT: 
dub.: ter.: 18h25; qua.: 16h. São Bento: CINE 
VIEIRA: dub.: 21h25.

só por uma noite (One Night Only). 
EUA, 2026. Dir.: Will Gluck. Elenco: Callum 
Turner, Monica Barbaro, Maya Hawke. Roman-
ce/ comédia. Numa sociedade em que o sexo 
livre é permitido por uma noite, dois estranhos 

procuram algo mais. 1h42. 16 anos. 
João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 

16h45; leg.: 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 14h, 16h30, 19h; leg.: 21h20. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: dub.: 13h30, 18h20. CINESER-
CLA TAMBIÁ 3: dub.: 15h, 21h. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 15h, 21h. 

reapresentação

la la land: cantando estações 
(La La Land). EUA/ Hong Kong, 2016. Dir.: 
Damien Chazelle. Elenco: Emma Stone, Ryan 
Gosling, John Legend, J.K. Simmons. Musical/ 
romance. Aspirante a atriz e músico de jazz se 
apaixonam enquanto lutam pelo sucesso na 
arte. Vencedor de 6 Oscars, incluindo melhor 
diretor e atriz. 2h08. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
18h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: 20h30. 

ESPECIAL

sagrado coração: seu reino não 
terá fim (Sacré Coeur: Son Règne N’a Pas 
de Fin). França, 2025. Dir.: Sabrina Gunnell e 
Steven Gunnell. Documentário/ religioso. A 
influência da tradição católica ao longo da 
história. 1h35. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
ter.: 19h. 

CONTINUAÇÃO

Acampamento Miasma (Teenage sex 
and death at Camp Miasma). EUA, Canadá, 
2026. Dir.: Jane Schoenbrun. Elenco: Hannah 
Einbinder, Gillian Anderson, Amanda Fix. Dra-
ma/ terror. Cineasta fica obcecado com a esco-
lha da “final girl” de seu filme de terror, e as duas 
concorrentes caem em frenesi psicossexual. 
1h46. 18 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: ter., 25/8: 
16h30; sex., 28/8: 20h20; seg., 31/8: 18h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 8: leg.: 18h20. 

BIA. Brasil, 2022. Dir.: Taciano Valério. Dra-
ma. Elenco: Veronica Cavalcanti, Everaldo Pon-
tes. Estudante de doutorado investiga os direitos 
de expressão das mulheres e busca romper a 
estrutura básica do patriarcado. 1h11. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua., 26/8: 15h; 
sáb. 29/8: 16h20. 

colegas e o herdeiro. Brasil, 2026. 
Dir.: Marcelo Galvão. Elenco: Ariel Golden-
berg, Rita Pokk, Rafaela Fontanelli. Comédia/ 
aventura. Ator com síndrome de Down acredita 
que é o legítimo herdeiro de um hotel no Uru-
guai e parte para lá com amigos enfrentando 
outro pretendente à posse. 1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
12h10. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 11h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 6: 11h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 

11h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 11h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 10 (VIP): 11h. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 11 (VIP): 11h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: 11h20. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 11h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 11h45.

A fabulosa máquina do tempo. Bra-
sil, 2026. Dir.: Eliza Capai. Documentário. Me-
ninas no Sertão equilibram-se entre o passado 
difícil de suas mães e os sonhos fantásticos que 
inventam para o futuro. 1h10. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 25/8: 
20h40; qui., 27/8: 15h; sáb., 29/8: 15h.

o fim da rua (The end of Oak Street). 
EUA, 2026. Dir.: David Robert Mitchell. Elen-
co: Anne Hathaway, Ewan McGregor, Maisy 
Stella. Aventura/ mistério. Nos anos 1980, 
bairro inteiro é transportado para a era dos 
dinossauros. 1h39. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
13h10, 18h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
ter.: 20h45. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 18h10. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: 
dub.: 18h10. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 17h. 
PATOS MULTIPLEX 1: dub.: ter.: 18h10. Guara-
bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 17h10. 
Remígio: CINE RT: dub.: ter.: 16h.

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Reino 
Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel 
Cretton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sa-
die Sink, Mark Ruffalo. Aventura. A pressão 
desencadeia mudanças físicas assutadoras no 
Homem-Aranha, enquanto enfrenta misteriosa 
ameaça que domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
17h, 20h. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): dub.: 
14h30; leg.: 17h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 
dub.: 12h50, 16h, 19h15. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 6: dub.: 13h15, 16h30, 19h50. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 2D: 13h40, 
17h; leg.: 3D: 20h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 
10 (VIP): leg.: 13h, 16h15, 19h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: 12h, 15h15, 18h30, 
21h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 
16h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 
14h15, 20h45. CINESERCLA TAMBIÁ 5 (la-
ser): dub.: 14h, 16h45, 19h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 6 (laser): dub.: 15h, 17h45, 20h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 1 
(laser): dub.: 14h, 16h45, 19h30. CINESERCLA 
PARTAGE 2 (laser): dub.: 15h, 20h30; leg.: 
17h45. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 18h40. 
CINE GUEDES 3: dub.: 3D: 15h, 17h50; 2D: 
20h35. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: ter.: 20h20. 
PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 2D: 15h; 3D: 18h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 
2D: 15h, 21h; 3D: 18h. Remígio: CINE RT: dub.: 
ter.: 20h15; qua.: 18h. São Bento: CINE VIEIRA: 
dub.: 18h30.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: 

Matt Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, 
Robert Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha 
Morton, Zendaya, Charlize Theron, Elliot Page, 
Jon Bernthal, Mia Goth, John Leguizamo. Aven-
tura. Após a Guerra de Troia, herói grego tenta 
voltar para casa, mas, pelo caminho, enfrenta 
criaturas míticas e deuses. Enquanto isso, sua 
esposa resiste às investidas dos pretendentes 
a seu lugar. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): leg.: 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 19h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
13h50, 17h30, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: 20h. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 20h10.  
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: 
dub.: 20h10.

patrulha canina – uma aventura 
dino (Paw Patrol – The Dino Movie). Canadá/ 
EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ comé-
dia/ animação. A Patrulha Canina descobre 
uma ilha habitada por dinossauros e tenta 
defendê-la de uma mineração. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
14h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 13h30, 
15h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 12h45, 
14h50, 17h10. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: 12h15, 14h30. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: 14h30, 16h20. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 5: dub.: 14h30, 16h20. Patos: 
CINE GUEDES 1: dub.: 15h10. PATOS MULTI-
PLEX 3: dub.: 14h30. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: dub.: 15h20. Remígio: CINE 
RT: dub.: 14h.

Pequenas criaturas. Brasil, 2026. 
Dir.: Anne Pinheiro Guimarães. Drama. Elenco: 
Carolina Dieckmann, Letícia Sabatella, Caco 
Ciocler. Em 1986, família muda-se para Brasília, 
mas a esposa é deixada para trás pelo marido 
numa viagem de negócios. Frustrada, ela lida 
com a adaptação à cidade desconhecida. 
1h40. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua., 26/8: 
18h30; dom., 30/8: 19h50; seg., 31/8: 20h20.

Refém por um fio (Dead man’s wire). 
EUA, 2026. Dir.: Gus Van Sant. Elenco: Bill 
Skarsgård, Dacre Montgomery, Colman Do-
mingo. Suspense. Homem faz presidente de 
companhia refém com uma espingarda. 1h45. 
14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: ter., 25/8: 
18h40; qui., 27/8: 18h10; sáb., 29/8: 19h50; seg., 
31/8: 16h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: 15h30. 

Os ruminantes. Brasil, 2026. Dir.: Tar-
sila Araújo e Marcelo Mello. Documentário. 
Em 1967, os cineastas Luiz Sergio Person 
e Jean-Claude Bernardet escreveram um 
roteiro de um filme radical, nunca filmado. 
1h20. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 25/8: 15h; 
qui., 27/8: 16h30; dom., 30/8: 16h40.

toy story 5 (Toy story 5). EUA, 2026. Dir.: 
Andrew Stanton. Aventura/ comédia/ animação. 
A chegada de um tablet ameaça brinquedos 
e as interações sociais da dona deles. 1h42. 
6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
14h. 

HOJE

DA ÚLTIMA VEZ QUE O MUNDO ACA-
BOU, COMEÇOU ASSIM. Do Coletivo Ser 
Tão Teatro. Espetáculo no Festival de Inverno 
de Campina Grande.

Campina Grande: TEATRO MUNICI-
PAL SEVERINO CABRAL (Av. Mal. Floriano 
Peixoto, s/n, Centro). Terça, 25/8, 20h. Entra-
da franca.  

CONTINUAÇÃO

Como mergulhar profundamen-
te na Terra. Exposição imersiva e sensorial 
da ceramista paraibana Inara March, que pro-
põe um diálogo entre as formações minerais de 
cavernas e os organismos de corais marinhos, 
ameaçados pelas mudanças do clima.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRANCO 
(Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo Bran-
co). Visitação de terça a sexta (9h às 18h); sá-
bado e domingo, (10h às 18h), até 30/8. Entra-
da franca. 

A INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS. Expo-
sição individual do paraibano Frankleyson Bra-
sileiro, com 30 telas em óleo sobre tela, além de 
uma escultura e uma máscara, ambas em pa-
pel machê.

João Pessoa: CARAVELA CULTURAL (Av. 
General Osório, no 63, Centro). Visitação: quarta 
(18h à 0h), quinta (19h à 1h), sexta (19h às 2h) e sá-
bado (17h às 3h), até 30/9. Entrada franca.

Passarada. Exposição composta por 20 
quadros de Pedro Callado sobre a a diversidade 
aviária do Nordeste brasileiro.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRANCO 
(Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo Bran-
co). Visitação: de terça a sexta (9h às 18h); sába-
do e domingo, (10h às 18h), até setembro. Entra-
da franca.

Os números superlativos 
referentes a Cem anos de so-
lidão, obra seminal de Ga-
briel García Márquez, vão 
além do século assinala-
do em seu título. Estima-se 
que, em todo o mundo, desde 
1967, mais de 50 milhões de 
livros foram comercializa-
dos em cerca de 50 línguas. 
A adaptação audiovisual do 
best-seller para a Netflix repe-
tiu o feito. Para o elenco prin-
cipal, foram testados mais 
de 10 mil artistas, incluindo 
não atores. Outros milha-
res de locais atenderam ao 
chamado para a figuração 
em cenários reais da Colôm-

bia. Depois de duas tempo-
radas, diluídas de dezembro 
de 2024 a agosto de 2026, a 
empreitada ganha um pon-
to final amanhã, com a che-
gada do 16o episódio da série 
na plataforma — o último. 

No episódio anterior, 
acompanhamos a luta de José 
Arcadio Segundo (Juliano 
Romano), sobrevivente de 
uma violenta repressão. Ele 
tentou denunciar os patrões 
e o governo diante do massa-
cre de milhares de trabalha-
dores — em vão. Mais velho 
e doente, Segundo tranca-se 
no quarto com os pergami-
nhos do cigano (Moreno Bor-
ja), manuscritos que anteci-
pam os destinos da família 
Buendía e dos demais habi-

tantes do vilarejo de Macon-
do. Também fomos apresen-
tados à última geração do clã, 
formada por Aureliano Babi-
lonia e Amaranta Úrsula (Se-
bastião Osório e Estefanía 
Piñeres). O desfecho do épi-
co, disponível amanhã, terá 
uma duração de 90 minutos 
— maior que os demais epi-
sódios. 

Cem anos de solidão acom-
panha o apogeu e o declínio 
dos Buendías, partindo dos 
veteranos José Arcádio e Úr-
sula (Marco Antonio Gon-
zález e Diego Vásquez; Su-
sana Morales e Marleyda 
Soto). Ao redor da família, 
cresce Macondo: o lugar pa-
cato tem seu cotidiano pau-
latinamente modificado com 

a chegada de indivíduos de 
diferentes classes e etnias. 
O realismo mágico permeia 
toda a trama concebida pelo 
autor. Além dos misteriosos 
pergaminhos, os persona-
gens vivenciam situações in-
sólitas, a exemplo da chuva 
de flores amarelas quando 
da partida do patriarca, se-
quência que encerrou a pri-
meira temporada. O escritor 
foi inspirado pela história de 
sua família e pelo imaginário 
coletivo da Colômbia. 

As negociações da Net-
flix com os herdeiros de Gar-
cía Márquez começaram em 
2019, logo após o falecimento 
do autor colombiano, vence-
dor do Prêmio Nobel de Lite-
ratura. Segundo relato da re-

vista Piauí, quando da estreia 
da série, os filhos Rodrigo e 
Gonzalo acompanharam de 
perto a produção, de forma 
a garantir algumas das exi-
gências do pai. Os pedidos de 
Gabriel no tocante à transpo-
sição de sua obra para o meio 
seriado estavam na manuten-
ção da língua original, o es-
panhol, e na estrutura princi-
pal do romance. O orçamento 
acompanhou a “ousadia”: o 
streaming teria desembolsa-
do mais de U$ 50 milhões, 
ainda que as cifras nunca te-
nham sido confirmadas pe-
los produtores. 

A decisão por rodar os 
episódios da série na Co-
lômbia foi benéfica para o 
país. Um artigo publicado 

pela Deadline em 2024 indi-
cou que outros U$ 50 milhões 
foram injetados na economia 
da terra natal do autor, a par-
tir dos gastos com a produ-
ção. Esta é, até o momento, a 
única adaptação de Cem anos 
de solidão para o segmento au-
diovisual, mas outros livros 
do autor viraram filmes: O 
amor nos tempos do cólera, di-
rigido por Mike Newell, com 
a participação de Fernanda 
Montenegro; Do amor e outros 
demônios, de Helena Hidalgo; 
Crônica de uma morte anuncia-
da, de Francesco Rosi; e Erén-
dira — este, realizado por Ruy 
Guerra, a partir de roteiro es-
crito por Gabriel, com a bra-
sileira Cláudia Ohana no pa-
pel principal.

Produção filmada na 
Colômbia e atendendo 
as exigências deixadas 

por Gabo: Cem anos 
de solidão fez sucesso 
também no streaming
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O Tribunal 
Regional Elei-
toral da Paraí-
ba (TRE-PB) 
realizou, on-
tem, a primei-
ra reunião do 
Grupo de Tra-

balho (GT) de Enfrentamento 
da Desinformação Eleitoral. 
O encontro teve como objeti-
vo discutir medidas e proce-
dimentos para aprimorar o 
combate à propagação de in-
formações falsas.

O grupo reúne represen-
tantes das áreas de Tecnolo-
gia da Informação, Segurança 
da Informação, Comunicação, 
Gestão da Informação, Gover-
nança e Jurídico. A proposta é 
ampliar e integrar a atuação de 
diferentes setores do tribunal 
no enfrentamento da desin-
formação, que até então vinha 
sendo conduzida, principal-
mente, pelos profissionais de 
Comunicação. Durante a reu-
nião, foram analisados os re-
cursos disponíveis e as ferra-
mentas que podem contribuir 
para otimizar esse trabalho.

A desinformação é uma 
das principais preocupações 
da Justiça Eleitoral, especial-
mente pelos possíveis impac-
tos sobre a instituição e seus 
integrantes, o sistema eletrôni-
co de votação, o processo elei-
toral em suas diferentes fases 
e os demais atores envolvidos. 
O enfrentamento ao problema 
envolve ações como checagem 
de fatos e educação midiática, 
além da atuação conjunta do 
Estado, das empresas de tec-

nologia e da sociedade.
Participaram da reunião o 

secretário de Tecnologia da In-
formação, José Vinícius Veloso 
Alves; o assessor da Secretaria 
de Governança e Gestão Estra-
tégica (ASGGE), José Augus-
to de Oliveira Neto; o assessor 
de Segurança da Informa-
ção, George Leite; o coordena-
dor de Gestão da Informação 
(CGI), Wellington Alves; a as-
sessora de Comunicação Ins-
titucional e Multimídia, Mi-
chelle Sousa; e o coordenador 
Jurídico e Correcional, João Fi-
delis de Oliveira.

Atualmente, o TRE-PB atua 
no enfrentamento de conteú-
dos que questionam a atua-
ção da Justiça Eleitoral, a lisura 
do processo eleitoral e a segu-
rança das urnas eletrônicas, 
especialmente nas redes so-
ciais. “O trabalho é desenvol-
vido por meio de campanhas e 
ações de esclarecimento desti-
nadas a combater informações 
tendenciosas ou falsas”, expli-
cou a assessora de comunica-
ção, Michelle Sousa. 

Segundo o secretário Vi-
nícius Veloso, o GT foi criado 
para propor uma estruturação 
interna de como o Tribunal vai 
continuar lidando com o en-
frentamento à desinformação. 
“Esse é um trabalho contínuo, 
uma preocupação do Tribu-
nal, que atualmente é feito pela 
Ascom, que desenvolve várias 
ações nesse sentido”, declarou.

Para ele, essas ações preci-
sam ser ampliadas, com o en-
volvimento de outros setores 
para o atendimento de deman-

das específicas. “O enfrenta-
mento da desinformação é um 
assunto que envolve diversas 
áreas e não contávamos com 
um grupo específico, formali-
zado, com os diversos setores 
envolvidos. A sugestão de cria-
ção foi acolhida, recebeu o aval 
da presidência e esta comissão 
foi composta. Hoje, consegui-
mos nos reunir, discutir alter-
nativas e, sobretudo, ter uma 
visão mais ampla sobre o que 
precisa ser feito, quais são as 

ações possíveis e quem será 
responsável por cada uma”, 
afirmou.

Apoio aos magistrados 
Além do monitoramento 

e do esclarecimento de infor-
mações falsas nas redes so-
ciais, o grupo pretende criar 
um protocolo interno de apoio 
aos magistrados em processos 
judiciais relacionados à pro-
paganda eleitoral. A iniciati-
va deverá definir quais ferra-

mentas e setores poderão ser 
acionados para fornecer infor-
mações técnicas e especializa-
das que auxiliem os magistra-
dos na tomada de decisões.

A medida também busca 
aprimorar os mecanismos de 
apoio interno no julgamento 
de demandas judiciais rela-
tivas à propaganda eleitoral. 
“Também discutimos uma ou-
tra linha de trabalho que não 
se restringe à desinformação 
que circula em redes sociais. 

Tratam-se de demandas que 
venham por meio de uma re-
presentação, de um processo 
judicial, em que o magistra-
do talvez precise de um apoio 
interno para ajudá-lo na deci-
são que vai proferir. Para es-
ses casos, precisamos estru-
turar um protocolo interno, 
definir qual é o ferramental 
e quais são as áreas aciona-
das para que o Tribunal pos-
sa dar esse apoio ao magistra-
do”, concluiu Veloso.

Um total de 9.515 elei-
tores paraibanos solicitou 
transferência temporária da 
seção eleitoral para o pri-
meiro turno nas Eleições 
2026. O procedimento, tam-
bém conhecido como “voto 
em trânsito”, garante que ci-
dadãos que estejam longe de 
onde vivem tenham acesso 
à urna eletrônica.

Conforme o levantamen-
to, divulgado pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
4.455 eleitores paraibanos 
viajarão dentro do próprio 
estado. João Pessoa concen-
tra a maior parte dos pe-
didos: 3.371 eleitores esco-
lheram a capital para votar. 
Outros 980 vão votar em 
Campina Grande e 104 pes-
soas, em Santa Rita.

Já 5.060 eleitores parai-
banos estarão fora da Paraí-
ba no primeiro turno, que 
acontece no dia 4 de outu-

bro. São Paulo é o principal 
destino, com 1.403 cidadãos. 
Na sequência, aparecem Rio 
de Janeiro, com 677 eleitores; 
Pernambuco, com 483; Dis-
trito Federal, com 429; e Rio 
Grande do Norte, com 310.

O voto em trânsito é re-
gulamentado pela Resolu-
ção no 23.751/2026. A con-
sulta ao local de votação 
após a efetivação da transfe-
rência temporária de eleito-
res (TTE) estará disponível 
a partir de 1o de setembro de 
2026, por meio do e-Título e 
das páginas do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e dos 
Tribunais Regionais Eleito-
rais (TREs).

Atenção à habilitação
Depois da habilitação 

para votar em trânsito, o 
eleitor deverá votar na se-
ção eleitoral para a qual foi 
designado. Caso não possa 

comparecer, será necessá-
rio justificar a ausência, in-
clusive se estiver no muni-
cípio do domicílio eleitoral 
de origem no dia da eleição. 
Além disso, não serão pro-

cessadas as justificativas 
apresentadas no próprio 
dia da eleição no mesmo 
município em que a pes-
soa foi habilitada para vo-
tar em trânsito.

9,5 mil eleitores solicitam voto em trânsito
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Estratégia envolve ações como checagem de fatos e educação midiática, além da atuação conjunta de entes

GT discute combate à desinformação
Justiça Eleitoral

Saiba Mais

Polo João Pessoa
QQ 29 de agosto: Alexandre Targino 

Gomes Falcão;
QQ 30 de agosto: Alexandre Targino 

Gomes Falcão;
QQ 5 de setembro: Angela Coelho de 

Salles Correia;
QQ 6 de setembro: Angela Coelho de 

Salles Correia;
QQ 7 de setembro: Angela Coelho de 

Salles Correia;
QQ 12 de setembro: José Herbert Luna 

Lisboa;
QQ 13 de setembro: José Herbert Luna 

Lisboa;
QQ 19 de setembro: Gustavo Procópio 

Bandeira de Melo;
QQ 20 de setembro: Gustavo Procópio 

Bandeira de Melo;
QQ 26 de setembro: Angela Coelho de 

Salles Correia;
QQ 27 de setembro: Angela Coelho de 

Salles Correia;
QQ 10 de outubro: José Célio de Lacer-

da Sá;
QQ 11 de outubro: José Célio de Lacer-

da Sá;
QQ 12 de outubro: Angela Coelho de 

Salles Correia;
QQ 17 de outubro: Alexandre Targino 

Gomes Falcão;
QQ 18 de outubro: Alexandre Targino 

Gomes Falcão.

Polo Campina Grande
QQ 29 de agosto: Ivanoska Maria 

Esperia Gomes dos Santos;
QQ 30 de agosto: Ivanoska Maria 

Esperia Gomes dos Santos;
QQ 5 de setembro: Fabrício Meira 

Macedo;
QQ 6 de setembro: Fabrício Meira 

Macedo;
QQ 7 de setembro: Fabrício Meira 

Macedo;
QQ 12 de setembro: Gianne de Carva-

lho Teotonio Marinho;
QQ 13 de setembro: Gianne de Carva-

lho Teotonio Marinho;
QQ 19 de setembro: Rosimeire Ventura 

Leite;
QQ 20 de setembro: Rosimeire Ventura 

Leite;
QQ 26 de setembro: Gianne de Carva-

lho Teotonio Marinho;
QQ 27 de setembro: Ivanoska Maria 

Esperia Gomes dos Santos;
QQ 10 de outubro: Ivanoska Maria 

Esperia Gomes dos Santos;
QQ 11 de outubro: Fabrício Meira 

Macedo;
QQ 12 de outubro: Fabrício Meira 

Macedo;
QQ 17 de outubro: Gianne de Carva-

lho Teotonio Marinho;
QQ 18 de outubro: Gianne de Carva-

lho Teotonio Marinho.

Polo Patos
QQ 29 de agosto: Bruno Medrado dos 

Santos;
QQ 30 de agosto: Bruno Medrado dos 

Santos;
QQ 5 de setembro: José Milton Barros 

de Araújo Vita;
QQ 6 de setembro: José Milton Barros 

de Araújo Vita;
QQ 7 de setembro: Bruno Medrado 

dos Santos;
QQ 12 de setembro: Paulo Sandro 

Gomes de Lacerda;
QQ 13 de setembro: Paulo Sandro 

Gomes de Lacerda;
QQ 19 de setembro: Bruno Medrado 

dos Santos;
QQ 20 de setembro: Bruno Medrado 

dos Santos;
QQ 26 de setembro: José Milton Barros 

de Araújo Vita;
QQ 27 de setembro: José Milton Barros 

de Araújo Vita;
QQ 10 de outubro: Paulo Sandro Go-

mes de Lacerda;
QQ 11 de outubro: Paulo Sandro Go-

mes de Lacerda;
QQ 12 de outubro: José Milton Barros 

de Araújo Vita;
QQ 17 de outubro: Bruno Medrado dos 

Santos;
QQ 18 de outubro: Bruno Medrado 

dos Santos.

Polo Sousa
QQ 29 de agosto: José Normando 

Fernandes;
QQ 30 de agosto: José Normando 

Fernandes;
QQ 5 de setembro: Bernardo Anto-

nio da Silva Lacerda;
QQ 6 de setembro: Bernardo Anto-

nio da Silva Lacerda;
QQ 7 de setembro: José Normando 

Fernandes;
QQ 12 de setembro: Bernardo Anto-

nio da Silva Lacerda;
QQ 13 de setembro: Bernardo Anto-

nio da Silva Lacerda;
QQ 19 de setembro: José Normando 

Fernandes;
QQ 20 de setembro: José Normando 

Fernandes;
QQ 26 de setembro: Bernardo Anto-

nio da Silva Lacerda;
QQ 27 de setembro: Bernardo Anto-

nio da Silva Lacerda;
QQ 10 de outubro: José Normando 

Fernandes;
QQ 11 de outubro: José Normando 

Fernandes;
QQ 17 de outubro: Bernardo Antonio 

da Silva Lacerda;
QQ 18 de outubro: Bernardo Antonio 

da Silva Lacerda.

Polo Guarabira
QQ 29 de agosto: Alírio Maciel Lima 

de Brito;
QQ 30 de agosto: Francilene Luce-

na Melo Jordão;
QQ 5 de setembro: Francilene Luce-

na Melo Jordão;
QQ 6 de setembro: Alírio Maciel 

Lima de Brito;
QQ 7 de setembro: Francilene Luce-

na Melo Jordão;
QQ 12 de setembro: Alírio Maciel 

Lima de Brito;
QQ 13 de setembro: Francilene 

Lucena Melo Jordão;
QQ 19 de setembro: Francilene 

Lucena Melo Jordão;
QQ 20 de setembro: Alírio Maciel 

Lima de Brito;
QQ 26 de setembro: Francilene 

Lucena Melo Jordão;
QQ 27 de setembro: Alírio Maciel 

Lima de Brito;
QQ 10 de outubro: Alírio Maciel 

Lima de Brito;
QQ 11 de outubro: Francilene Luce-

na Melo Jordão;
QQ 12 de outubro: Alírio Maciel 

Lima de Brito;
QQ 17 de outubro: Francilene Luce-

na Melo Jordão;
QQ 18 de outubro: Alírio Maciel 

Lima de Brito.

Confira as datas e os responsáveis pelos próximos plantões:

A Justiça Eleitoral na Paraí-
ba definiu o funcionamento dos 
plantões das zonas eleitorais 
para o exercício do poder geral 
de polícia eleitoral durante as 
Eleições 2026, incluindo even-
tual segundo turno. A medida 
está disciplinada pela Portaria 
no 301/2026, assinada pelo pre-

sidente do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE-PB), 
o desembargador Márcio Mu-
rilo da Cunha Ramos.

A atuação ocorrerá aos sá-
bados, domingos e feriados, 
com foco na fiscalização da 
propaganda eleitoral de rua. 
Os plantões são realizados 

pelas zonas eleitorais loca-
lizadas nas sedes dos cinco 
polos de atuação plantonista 
definidos pelo tribunal: João 
Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Sousa e Guarabira.

Em João Pessoa e Campi-
na Grande, o plantão é exer-
cido, respectivamente, pela 

76a e pela 72a Zona Eleitoral, 
em sistema de rodízio entre 
os juízes das zonas eleitorais 
de cada município. Em Patos, 
Sousa e Guarabira, o serviço 
é realizado, também em sis-
tema de rodízio, pelos juízos 
das zonas eleitorais sediadas 
nessas cidades.

Os plantões funcionam das 
15h às 19h, com um servidor em 
cada unidade plantonista. Em 
situações concretas e específi-
cas, poderá haver atuação ex-
cepcional, mediante solicitação 
fundamentada e autorização 
da Diretoria-Geral do TRE-PB.

A Portaria no 301/2026 tam-

bém estabelece que a área de 
abrangência da competência 
de cada polo corresponde aos 
municípios vinculados às zo-
nas eleitorais. O procedimen-
to para o exercício do poder de 
polícia na fiscalização da pro-
paganda eleitoral está discipli-
nado pela Resolução no 14/2026.

TRE-PB define plantões para fiscalização da propaganda

Locais de votação serão informados em 1o de setembro
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O Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef) 
executa, nesta semana, o 4o 
Ciclo de Formação da edição 
2025–2028 do Selo Unicef, 
que será dedicado à equida-
de étnico-racial nas políti-
cas públicas municipais. A 
formação tem como objeti-
vo qualificar gestores, técni-
cos e mobilizadores de 217 
municípios da Paraíba para 
o enfrentamento do racismo 
institucional e para a cons-
trução de políticas públicas 
mais equânimes para crian-
ças, adolescentes e jovens in-
dígenas, quilombolas e ne-
gros. A capacitação acontece 
hoje, em João Pessoa, e na 
próxima quinta-feira (27), 
em Patos. 

Na pauta dos encontros, 
estão a adesão ao Sistema 
Nacional de Promoção da 
Igualdade Racial (Sinapir), 
a implementação da Políti-
ca Nacional de Gestão Terri-
torial e Ambiental de Terras 
Indígenas (PNgati), a revi-
são dos Planos Municipais 
pela Primeira Infância (PM-
PIs) sob a perspectiva étni-
co-racial e a qualificação de 
equipes de saúde, educação, 
proteção social e proteção de 
direitos para o atendimen-

to culturalmente sensível a 
crianças, adolescentes e jo-
vens indígenas, quilombolas 
e negros. 

Na Paraíba, 212 muni-
cípios participam da atual 
edição do Selo Unicef. Ne-
les, vivem 879.748 crianças e 
adolescentes com menos de 
19 anos, além de uma popu-
lação de 27.288 pessoas indí-
genas e 14.501 quilombolas. 

Considerando apenas a fai-
xa de zero a 17 anos, o Cen-
so 2022, do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), registrou, em todo o 
estado, 9.235 crianças e ado-
lescentes indígenas e 5.258 
quilombolas.

“Enfrentar o racismo em 
todos os ciclos de vida é es-
sencial para garantir que to-
das as crianças e todos os 

adolescentes tenham seus di-
reitos respeitados, conside-
rando suas identidades, seus 
territórios e suas culturas. 
Com esta formação, o Uni-
cef reforça a centralidade do 
pacto coletivo da luta antir-
racista no âmbito das gestões 
municipais”, destaca Imma-
culada Prieto, chefe do escri-
tório do Unicef para os esta-
dos da Paraíba, Pernambuco 

e Alagoas.  
Metodologia inovadora 

Nesta edição, o Selo Uni-
cef trabalha, pela primeira 
vez, a equidade étnico-racial 
como parte de sua metodolo-
gia de mobilização da gestão 
pública municipal. No ciclo 
2025–2028, essa agenda pas-
sa a ser transversal a todos 
os seis resultados sistêmicos 
do programa (saúde, educa-

ção, proteção contra as vio-
lências, água e saneamento, 
proteção social e equidade 
étnico-racial) e conta com um 
resultado específico dedica-
do a fortalecer a capacidade 
dos municípios de enfrentar 
o racismo institucional. 

“Ao tornar a equidade ét-
nico-racial um resultado sis-
têmico e um princípio trans-
versal de toda a metodologia, 
o Selo Unicef apoia os muni-
cípios a tirar essa agenda do 
papel, transformando o an-
tirracismo em ações concre-
tas de gestão pública”, desta-
ca Maíra Souza, especialista 
em Desenvolvimento Infan-
til na Primeira Infância do 
Unicef. 
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Capacitações na capital e em Patos buscam qualificar gestores para construção de políticas públicas equânimes

Unicef incentiva ações municipais
primeira infância

Segundo o Censo 2022, o 
Brasil tem 1.694.836 pessoas 
indígenas, das quais 35,8% 
(606.359) têm entre zero e 17 
anos e 1.330.186 pessoas qui-
lombolas, das quais 29,2% 
(388.156) estão nessa mes-
ma faixa etária. Os povos 
indígenas residem em 26 
estados e no Distrito Fede-
ral, distribuídos em 391 et-
nias e 295 línguas; as comu-
nidades quilombolas, em 24 
estados e no Distrito Fede-
ral, em 7.666 comunidades 
e 8.441 localidades. 

Os indicadores sociais 
expõem desigualdades 
profundas. De 2021 a 2023, 
15.101 jovens e adolescentes 

foram vítimas de violência 
letal no Brasil, sendo 83,6% 
deles negros, segundo o Pa-
norama de Violência Letal e 
Sexual, lançado pelo Unicef 
e o Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública. No mesmo 
período, foram registrados 
94 homicídios de crianças e 
adolescentes indígenas, con-
centrados sobretudo em Ro-
raima e no Amazonas. Em 
2024, das 87.545 vítimas de 
estupro e estupro de vul-
nerável no país, 76,8% eram 
menores de idade e 55,6% 
eram negras; entre meninas 
indígenas de 10 a 14 anos, 
a taxa de estupro chega a 
731,7 casos por 100 mil habi-

tantes, mais de 40 vezes da 
registrada entre meninos da 
mesma faixa etária. 

As desigualdades tam-
bém aparecem no acesso a 
serviços essenciais. De acor-
do com o Censo 2022, a taxa 
de analfabetismo entre pes-
soas quilombolas (18,99%) é 
mais que o dobro da média 
nacional (7%). Apenas 79,1% 
dos adolescentes indígenas 
de 15 a 17 anos estavam ma-
triculados no Ensino Médio 
em 2024, ante 86,9% dos ado-
lescentes brancos. No aces-
so à água, o percentual de 
crianças e adolescentes in-
dígenas sem abastecimento 
adequado (25%) é 11 vezes 

maior do que entre crian-
ças brancas (2,2%). Entre a 
população quilombola, 90% 
enfrentam algum tipo de in-
segurança no acesso à água 
ou ao esgotamento sanitá-
rio, e apenas 34,5% das pes-
soas quilombolas em territó-
rios já titulados têm acesso 
à água por rede de distri-
buição. 

Para a maioria das pes-
soas negras, o primeiro con-
tato com o racismo ocorre 
já na primeira infância. Le-
vantamento da Fundação 
Maria Cecília Souto Vidigal, 
do ano passado, mostra que 
54% dos responsáveis por 
bebês e crianças de zero a 

seis anos relataram episó-
dios de racismo vividos por 
elas em creches ou pré-es-
colas, e 42% relataram epi-
sódios em espaços públicos. 

 
O Selo Unicef

O Selo Unicef é uma das 
maiores iniciativas de for-
talecimento de políticas pú-
blicas do país. Na última 
edição (2021–2024), 933 mu-
nicípios dos 2.023 que foram 
mobilizados pelo progra-
ma receberam a certificação. 
Isso representa a melhoria 
de indicadores-chave rela-
cionados à infância e ado-
lescência nessas localidades, 
como imunização, perma-

nência de crianças na esco-
la e prevenção de violências.   

A edição atual, que se-
gue até 2028, já atingiu nú-
mero recorde de adesões, 
com 2.277 cidades de 18 es-
tados participando da ini-
ciativa: Paraíba, Pernam-
buco, Piauí, Rio Grande do 
Norte, Alagoas, Bahia, Cea-
rá, Maranhão, Sergipe, Acre, 
Amapá, Amazonas, Pará, 
Rondônia, Roraima, Minas 
Gerais (norte do estado), 
Mato Grosso e Tocantins. A 
iniciativa reconhece o esfor-
ço dos municípios na pro-
moção, realização e garan-
tia dos direitos de crianças 
e adolescentes.

Dados expõem a vulnerabilidade dos povos tradicionais

Fundo das Nações Unidas propõe revisão dos PMPIs sob a perspectiva étnico-racial e a qualificação de equipes de saúde

n 

Na Paraíba, 
mais de 210 
municípios 
participam do 
Selo Unicef. 
Neles, vivem 
27,2 mil 
indígenas 
e 14,5 mil 
quilombolas
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O Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba (TCE-PB) 
emitiu um alerta às redes 
de ensino sobre o prazo de 
preenchimento do Diag-
nóstico de Demandas For-
mativas em Educação Es-
pecial Inclusiva, iniciativa 
do Ministério da Educação 
(MEC) destinada aos en-
tes que aderiram à Política 
Nacional de Educação Es-
pecial Inclusiva (Pneei). O 
prazo para participação no 
levantamento foi prorroga-
do pelo MEC até hoje.

O levantamento será utili-
zado para identificar as prin-
cipais necessidades de for-
mação das redes de ensino e 
subsidiar o planejamento das 
ações formativas que serão 
desenvolvidas pelo MEC nos 
próximos dois anos.

A Pneei foi instituída pelo 
Decreto no 12.686/2025 e re-
gulamentada pela Portaria 
MEC no 421/2026. De acordo 
com o ofício, a política está em 
sua primeira fase de imple-
mentação e tem, entre seus ei-

xos estruturantes, a formação 
continuada dos profissionais, 
considerada essencial para o 
fortalecimento das práticas 
pedagógicas inclusivas e para 
a garantia do direito à apren-
dizagem dos estudantes da 
Educação Especial.

Nesse contexto, foram 
criados os Centros de Refe-
rência em Formação Conti-
nuada e em Serviço em Edu-
cação Especial Inclusiva 
(Cerfocs), um em cada uni-

dade da Federação, com fi-
nanciamento do Ministério 
da Educação. O levantamen-
to pretende reunir informa-
ções que orientem as ações de 
formação continuada a par-
tir das necessidades apresen-
tadas pelas redes de ensino.

O TCE-PB destaca que o 
número de respostas ao ques-
tionário ainda está abaixo do 
esperado, motivo pelo qual o 
MEC decidiu prorrogar o pra-
zo de participação. A Asso-
ciação dos Membros dos Tri-
bunais de Contas do Brasil 
(Atricon), em conjunto com 
os Tribunais de Contas, vem 
divulgando a iniciativa jun-
to aos prefeitos, gestores pú-
blicos e redes de ensino, esti-
mulando a participação dos 
gestores educacionais e dos 
secretários municipais de 
Educação.

A orientação é para que os 
gestores preencham o diag-
nóstico dentro do prazo esta-
belecido, contribuindo para 
que o MEC tenha um retrato 
mais preciso das necessida-

des de formação dos profis-
sionais que atuam na Educa-
ção Especial.

De acordo com o presiden-
te do TCE-PB, o conselheiro 
Fábio Nogueira, a participa-

ção das redes de ensino per-
mitirá identificar de maneira 
mais precisa as necessidades 
locais e regionais. Segundo 
ele, as informações contribui-
rão para que as ações de for-

mação sejam planejadas de 
forma mais efetiva e alinha-
da às especificidades dos sis-
temas educacionais e às de-
mandas dos profissionais que 
atuam na educação inclusiva.

TCE-PB alerta sobre prazo para diagnóstico da Educação Especial
inclusão

n 

Levantamento 
pretende 
reunir 
informações 
que orientem 
as ações de 
formação 
continuada 
em todos os 
estados

Capacitação de profissionais é essencial para garantir direito dos estudantes à aprendizagem
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A Justiça determinou a re-
tirada de um portão particular 
instalado em rua que dá acesso 
à Praia da Sepultura, em Bom-
binhas, no Litoral Norte de San-
ta Catarina. A cidade é um dos 
destinos mais procurados do 
país por turistas e mergulhado-
res por suas praias paradisía-
cas e de águas transparentes. 
Na decisão, foi dado um prazo 
de 30 dias para a completa re-
moção do obstáculo, sob pena 
de multa diária.

A Prefeitura de Bombinhas 

alegou que a rua onde o por-
tão foi construído é o único 
acesso à praia, mas os pedes-
tres podem passar por uma 
abertura ao lado da estrutu-
ra. Afirmou, ainda, que aguar-
da a notificação oficial para dar 
cumprimento à decisão judi-
cial, respeitando o prazo le-
gal. O município informou que 
busca identificar quem tomou a 
iniciativa de instalar o portão.

A sentença atendeu a uma 
ação civil pública proposta pela 
1a Promotoria de Justiça da Co-
marca de Porto Belo contra o 
município de Bombinhas, para 
garantir o livre acesso da popu-

lação à praia. Segundo o Minis-
tério Público de Santa Catarina 
(MPSC), o portão foi instalado 
na Rua Chicharro, que tem 315 
m de extensão e liga a Avenida 
das Garoupas à Praia da Sepul-
tura. Particulares mantêm em 
seu poder as chaves da estrutu-
ra, impedindo a passagem de 
veículos e pedestres para aces-
so à praia.

Conforme o MPSC, a ad-
ministração de Bombinhas re-
conheceu que a área é pública 
e comprometeu-se a retirar a 
barreira e fazer a instalação de 
placas de trânsito, após estudos 
sobre os impactos da abertura 

da via. No entanto, o municí-
pio não cumpriu a adoção das 
providências, mesmo após a ex-
pedição de recomendações for-
mais pelo Ministério Público.

Na ação, a promotoria pe-
diu tutela de urgência, por 
meio de liminar, por entender 
que a rua é bem de uso comum 
da população e sua obstrução 
viola o direito de livre circu-
lação, a ordem urbanística e 
a fruição coletiva do acesso à 
Praia da Sepultura. “A popu-
lação não pode ter seu direi-
to de circulação condicionado 
à existência de uma chave que 
fica em poder de particulares”, 

reforça a promotora de Justiça 
Lenice Born da Silva.

Na decisão, divulgada no 
último dia 20, a Justiça deu li-
minar para que, no prazo de 30 
dias, a prefeitura retire o por-
tão, cadeado, cancela, cerca ou 
qualquer outro obstáculo físi-
co que impeça ou restrinja o li-
vre trânsito de pessoas e veícu-
los pela área correspondente à 
Rua Chicharro. Em caso de des-
cumprimento, foi fixada multa 
diária de R$ 1 mil, limitada ini-
cialmente a R$ 50 mil.

Capital do mergulho
Menor município de San-

ta Catarina em extensão terri-
torial, Bombinhas é conheci-
da como a Capital Nacional do 
Mergulho Ecológico devido às 
águas transparentes de sua orla. 
Muitas de suas 39 praias ficam 
em unidades de conservação.

Devido ao excesso de turis-
tas, a prefeitura instituiu por 
lei, em 2014, uma taxa de pre-
servação ambiental que é co-
brada no período de alta tem-
porada, de 15 de novembro a 
15 de abril. O valor é de R$ 5 
para motos, R$ 40 para carros 
pequenos, R$ 60 para caminho-
netes, R$ 80 para vans de turis-
mo e R$ 200 para ônibus. 
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O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), autorizou, ontem, 
a Policia Federal (PF) a ter 
acesso a dados da investiga-
ção que envolve a produto-
ra audiovisual Go Up Enter-
teinment, responsável pelas 
gravações do filme Dark Hor-
se, cinebiografia do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.  

A decisão foi motivada 
por um pedido da PF para 
acessar dados de uma ope-
ração realizada pela Polícia 
Civil de São Paulo que apura 
contratos da produtora com 
a prefeitura da cidade.

O caso envolve o envio 
de emendas parlamentares 
ao Instituto Conhecer Brasil, 
uma entidade ligada à pro-
dutora. Os repasses vieram à 
tona após Dino se tornar re-
lator do inquérito que apura 

o suposto desvio de finalida-
de na destinação de R$ 2 mi-
lhões ao instituto. Os valores 
foram repassados por meio 
de emendas do deputado fe-
deral Mario Frias (PL-SP).

O caso chegou ao STF por 
meio de uma representação 
feita pela deputada Tabata 
Amaral (PSB-SP).

Projeto
O filme que retrata a vida 

política de Bolsonaro veio à 
torna após o site The Inter-
cept revelar que o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) pe-
diu dinheiro ao ex-banquei-
ro Daniel Vorcaro para finan-
ciar as gravações.

Após a divulgação da 
conversa entre Flávio e Vor-
caro, ocorrida em novembro 
do ano passado, o senador 
negou ter combinado qual-
quer vantagem indevida com 
o banqueiro e disse que os re-
cursos eram privados.

Ministro Dino liberou dados de operação da Polícia Civil de São Paulo envolvendo produtora Go Up Enterteinment

PF é autorizada a acessar investigação
Dark Horse

André Richter 

Agência Brasil

Repasses vieram à tona após Dino se tornar relator do inquérito que apura suposto desvio de finalidade na destinação de R$ 2 milhões
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O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral, determinou que o 
Congresso Nacional consi-
dere nulas todas as emen-
das parlamentares indi-
cadas por presidentes de 
partidos que não exercem 
mandato legislativo e por 
ex-parlamentares. A me-
dida foi determinada na 
Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Funda-
mental (ADPF) no 854. 

Após receber de 19 par-
tidos políticos informações 
de que seus presidentes não 
dispõem de cotas ou meca-
nismos para alocar emen-
das parlamentares, Dino 
determinou o envio das 
manifestações à Polícia Fe-
deral (PF) e aos presidentes 
da Câmara dos Deputados 
e do Senado Federal.

Segundo o ministro, as 
informações subsidiarão as 
investigações da PF sobre 
eventuais irregularidades e, 
no Congresso Nacional, de-
vem ser comunicadas aos ór-

gãos e unidades envolvidos 
no processamento das indi-
cações de emendas parla-
mentares. Para o relator, está 
claro que os próprios parti-
dos não reconhecem a com-
petência de seus presidentes 
para indicar, distribuir ou 
alocar esses recursos.  

Com isso, qualquer ato 
que atribua a esses políti-
cos e a ex-parlamentares a 
indicação de emendas deve 
ser considerado nulo e sem 
efeito jurídico. Eventual des-
cumprimento pode resul-
tar em apuração de respon-
sabilidade disciplinar, sem 
prejuízo das esferas penal 

e civil. Dino salientou que 
a legislação não contempla 
a figura autônoma das cha-
madas “emendas de líderes”. 

Prestaram as informa-
ções os seguintes partidos: 
Avante, Cidadania, MDB, 
Missão, Novo, PCdoB, PDT, 
PL, PP, PRD, PSB, PSD, 
PSDB, Psol, PT, PV, Rede, 
Republicanos e União Bra-
sil. O ministro determinou 
a notificação pessoal dos 
presidentes do Podemos e 
do Solidariedade, que não 
enviaram respostas no pra-
zo e terão mais cinco dias 
para fazê-lo, sob pena de 
multa.

Agência STF

Ex-parlamentares e presidentes de 
partidos não podem indicar emendas

stf notifica

O ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
afirmou, ontem, que o com-
bate ao crime organizado 
não pode ser resolvido so-
mente com aumento das 
penas para criminosos.  

Moraes participou da 
abertura de uma audiên-
cia pública convocada pelo 
Supremo para debater a Lei 
Antifacção (Lei no 15.358 de 
2026), norma que instituiu 
o marco legal de combate 
ao crime organizado.

O ministro é relator de 
quatro ações de inconsti-
tucionalidade contra a lei.

Na avaliação do mi-
nistro, o combate às fac-
ções não se resolve somen-
te com aumento das penas 
e deve ter participação con-
junta do Poder Judiciário, 
do Ministério Público, da 
Defensoria Pública e das 
polícias.

“Se aumentar a pena re-
solvesse, bastava colocar 

pena de 100 anos para to-
dos os crimes. Ninguém 
iria cometer crime. Não 
adianta. O crime organi-
zado não está preocupado 
com o tamanho da pena. 
Está preocupado com a 
impunidade. Se acha que 
vai ficar impune, isso leva 
a mais prática do crime”, 
afirmou.

Moraes também citou 
que um terço das pessoas 
presas de forma provisó-

ria cometeram crimes sem 
violência. Para o ministro, 
as prisões devem ocorrer 
conforme a gravidade das 
condutas.

“O Brasil prende mui-
to e prende mal. É a legis-
lação. Não é culpa da polí-
cia, do Ministério Público, 
da Defensoria, do Judiciá-
rio”, completou. O STF pre-
tende ouvir 48 expositores 
na audiência pública, que 
será retomada hoje. 

André Richter 

Agência Brasil

Moraes: crime organizado não se 
combate apenas com penas maiores

Lei Antifacção

Congresso deve considerar nulas as emendas em desacordo

STF pretende ouvir 48 expositores na audiência pública

José Maria Tomazela 

Agência Estado

Justiça manda retirar portão que bloqueia acesso à praia
em Santa Catarina
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O presidente da China, Xi 
Jinping, defendeu, ontem, pe-
rante o rei Abdullah II da Jor-
dânia, a criação de um Esta-
do palestino independente e 
pediu a reativação das nego-
ciações entre israelenses e pa-
lestinos como via para alcan-
çar uma solução política para 
o conflito. 

Xi fez essas declarações du-
rante uma reunião em Pequim 
com o monarca jordaniano, na 
qual apresentou quatro pro-
postas sobre a questão palesti-
na e afirmou que a solução de 
dois Estados constitui a “úni-
ca saída realista” para o confli-
to, informou, hoje, o Ministério 
das Relações Exteriores chinês 
em um comunicado. 

O mandatário chinês pediu 
para impulsionar a criação de 
um Estado palestino indepen-
dente que “desfrute de plena 
soberania” com base nas fron-
teiras de 1967 e com Jerusalém 
Oriental como capital, assim 
como retomar o mais rápido 
possível as conversas de paz 
entre as partes. 

Xi defendeu ainda o prin-

cípio da “Palestina governa-
da por palestinos” e sustentou 
que tanto a governança da Cis-
jordânia quanto a reconstrução 
de Gaza devem ficar nas mãos 
do povo palestino. Da mesma 
forma, exigiu que se protejam 
os civis, a garantia da entrada 
“segura e fluida” de ajuda hu-
manitária e o respeito ao Di-
reito Internacional e às resolu-
ções das Nações Unidas para 
alcançar uma solução “abran-
gente, justa e duradoura” para 
a questão palestina. 

Por sua vez, Abdullah II va-
lorizou, de acordo com os meios 
de comunicação chineses, o pa-
pel da China nos assuntos do 
Oriente Médio e expressou a 
disposição da Jordânia em re-
forçar a coordenação com Pe-
quim para promover a paz e a 
estabilidade regionais. 

As declarações ocorrem 
em um momento de impasse 
nos esforços para avançar no 
processo de paz, depois que o 
primeiro-ministro israelense, 
Benjamin Netanyahu, rejeitou 
neste mês um plano de ação 
para passar para a segunda 
fase do cessar-fogo e afirmou 
que Israel não deixará Gaza até 

que o Hamas seja desarmado. 
Jordânia e outros sete paí-

ses árabes e islâmicos respon-
sabilizaram posteriormente Is-
rael por dificultar os esforços 
de paz e reiteraram seu apoio 
à criação de um Estado pales-
tino independente.

Além disso, a Jordânia está 
entre os países que condenaram 
recentemente o projeto israelen-
se do assentamento E1 na Cis-
jordânia ocupada, por conside-
rar que ameaça a continuidade 
territorial e a viabilidade de um 
futuro Estado palestino. 

Nos últimos meses, Pequim 

tem cobrado reiteradamente 
o cumprimento do cessar-fo-
go em Gaza e avanços rumo a 
uma solução política do confli-
to, mantendo seu apoio à cria-
ção de um Estado palestino in-
dependente. 

No plano bilateral, Xi e 
Abdullah II concordaram em 
aprofundar a cooperação en-
tre China e Jordânia em áreas 
como comércio, infraestrutu-
ra, energia verde e economia 
digital, coincidindo com o 55o 
aniversário do estabelecimento 
das relações diplomáticas entre 
os dois países.

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, afir-
mou que aumentará para 50% 
as tarifas sobre automóveis, ca-
minhões, componentes auto-
motivos e aço de origem cana-
dense a partir de 1o de janeiro 
de 2027, uma medida que sur-
ge após o fracasso das recen-
tes negociações comerciais en-
tre os dois países.

“Em 1o de janeiro de 2027, 
as tarifas sobre todos os auto-
móveis, caminhões (grandes 
e pequenos), componentes au-
tomotivos e aço aumentarão 
para 50%. Se forem fabricados 
nos Estados Unidos, não have-
rá tarifas. O Canadá não será 
mais tratado como um Estado! 
Em matéria de comércio, e em 
outros aspectos, eles estão en-
tre as piores nações do mundo 
com as quais se negocia”, afir-
mou o presidente dos Estados 
Unidos nas redes sociais.

Nessa linha, o ocupante 
da Casa Branca destacou que 
as taxas “ridiculamente al-
tas” impostas pelo Canadá a 
produtos cultivados por agri-
cultores dos EUA “tornaram 

a vida impossível para esses 
grandes patriotas america-
nos e geraram um déficit de 
US$ 60 bilhões entre nossos 
dois países”.

Da mesma forma, Trump 
afirmou que os Estados Uni-
dos não precisam do país vizi-
nho no âmbito comercial, en-
quanto Ottawa realiza 95% de 
seus negócios com Washing-

ton. “[O Canadá] acha que tem 
direito a tudo”, afirmou.

A tarifa normal sobre os 
automóveis canadenses era de 
25% e, durante as negociações, 
esteve em discussão a redução 
dessa alíquota para 15%. Com 
esse novo anúncio, a alíquota 
para carros de origem cana-
dense é duplicada, ao mesmo 
tempo que os Estados Unidos 

acusam o governo do primei-
ro-ministro Mark Carney de 
sabotar o acordo por “pedir 
mais”, nas palavras do repre-
sentante comercial dos Esta-
dos Unidos, Jamieson Greer.

“Na noite da última ter-
ça-feira (18), chegamos a um 
acordo suficiente entre as par-
tes para anunciar que havía-
mos encontrado uma manei-

ra de chegar a um acordo. Em 
seguida, passamos a finalizá
-lo. E, nas últimas horas, acre-
dito que houve aspectos em 
que os canadenses simples-
mente queriam mais”, decla-
rou Greer, ontem, em entre-
vista à rede CNBC.

Durante suas reuniões 
com os representantes da par-
te estadunidense, o Canadá 
tentou que a redução se esten-
desse aos veículos de médio e 
grande porte, que geralmen-
te incluem desde caminho-
netes grandes até veículos co-
merciais.

“Tentamos atender os ca-
nadenses reduzindo pela me-
tade as tarifas sobre o aço e 
o alumínio, e diminuindo-as 
consideravelmente para os au-
tomóveis e até mesmo para 
produtos como a madeira ma-
cia, adaptando-nos a certos as-
pectos. Questões que são de-
licadas para os canadenses. 
Simplesmente, eles queriam 
mais”, destacou o represen-
tante norte-americano sobre 
as negociações.

No entanto, Greer deixou 
a porta aberta para retomar 
o diálogo caso Ottawa volte 

a estender a mão, embora te-
nha afirmado que Washing-
ton manterá sua política co-
mercial “firme”.

O fracasso das negociações 
resultou na imposição auto-
mática de uma tarifa estadu-
nidense de 50% sobre produ-
tos canadenses que vão desde 
vinho até tacos de hóquei e ci-
mento, num valor aproximado 
de 24 bilhões de euros.

“O Canadá responderá dó-
lar por dólar às sanções dos 
Estados Unidos nos setores do 
aço, laticínios, equipamentos 
agrícolas e papel”, anunciou o 
primeiro-ministro, destacan-
do que se trata de uma decisão 
tomada “com relutância”, dado 
o impacto que acarretará, mas 
necessária porque “redunda no 
melhor interesse do Canadá”, 
ao reforçar sua posição inter-
nacional como um país “forte”, 
sendo indispensável para pro-
teger os trabalhadores do país 
e garantir a competitividade no 
mercado interno.

Carney acusou Trump de 
agir de má-fé e anunciou a im-
plementação de medidas di-
retas de retaliação a partir do 
próximo dia 8 de setembro.
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Trump afirma que aumentará em 50% as tarifas sobre automóveis e outros produtos do país vizinho

EUA subirão taxas para o Canadá
negociações fracassadas

Europa Press

O ministro do Petróleo 
do Irã, Mohsen Paknejad, 
anunciou, no último do-
mingo (23), a descoberta 
de 7,5 trilhões de pés cú-
bicos de gás em uma jazi-
da na província de Fars, 
no sul do país, em meio às 
ameaças dos Estados Uni-
dos de redobrar a pressão 
financeira contra a repú-
blica islâmica. 

“Esta descoberta traz 
uma quantidade adicio-
nal significativa de hi-
drocarbonetos para as re-
servas nacionais do Irã e 
reflete os esforços da in-
dústria petrolífera para 
identificar e explorar no-
vos recursos”, disse Pak-
nejad em declarações co-
letadas pela agência de 
notícias Shana, vinculada 
ao Ministério do Petróleo. 

O ministro estimou 
que, do total descober-
to, cerca de 5,7 trilhões 
de pés cúbicos podem ser 
extraídos, o que equivale-
ria a 15 anos da produção 
da primeira fase do cam-
po de gás de South Pars, a 
maior reserva de gás na-
tural do mundo. 

A jazida também con-
tém um volume impor-
tante de gás condensado, 
o que, segundo Paknejad, 
gerará “bilhões de dóla-
res para o Irã”. 

O Irã possui a segunda 
maior reserva de gás na-
tural do mundo (33,6 tri-
lhões de m3) e a terceira de 
petróleo (cerca de 200 bi-
lhões de barris), mas care-
ce de recursos financeiros 
para explorar esses ativos, 
o que faz com que o país 
enfrente apagões no ve-

rão e no inverno e precise 
importar gasolina. 

Além disso, o país en-
frenta dificuldades para 
exportar seus produtos 
petrolíferos devido às 
sanções impostas pelos 
Estados Unidos. 

A descoberta da jazi-
da ocorre no momento 
em que o presidente dos 
Estados Unidos, Donald 
Trump, anunciou “a ope-
ração econômica mais de-
vastadora já empreendi-
da contra qualquer país”, 
no que denominou “um 
dia D econômico” contra 
o Irã, para pôr fim a uma 
guerra e reabrir o Estrei-
to de Ormuz. 

Washington ainda não 
detalhou em que consis-
tem as novas medidas 
econômicas contra a re-
pública islâmica, mas o 
secretário do Tesouro, 
Scott Bessent, advertiu 
que os países que forne-
cerem “qualquer tipo de 
ajuda vital ao Irã” sofre-
rão consequências eco-
nômicas.

Irã descobre reserva de gás 
em jazida no sul do país

 indústria energética

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE

Xi Jinping defende criação de Estado palestino
na Jordânia

As Forças Armadas de Is-
rael bombardearam, na tarde 
de ontem, uma pequena usi-
na de dessalinização no bairro 
de Sheikh Radwan, na Cidade 
de Gaza, conforme constatou a 
Agência EFE no local. As tropas 
também atacaram uma resi-
dência e uma mesquita no bair-
ro de Shati, a oeste da capital da 
Faixa de Gaza, e outra casa no 
centro do território palestino. 

O bombardeio em Sheikh 
Radwan, ocorrido em uma 

zona já gravemente destruí-
da por ataques nos últimos 
anos, atingiu a instalação hí-
drica Al Radwan. Em Shati, o 
míssil atingiu uma residência 
e uma mesquita. 

O terceiro ataque deixou 
uma pessoa morta no centro 
da Faixa de Gaza, no acampa-
mento de refugiados de Bureij, 
informou o Hospital Al Awda. 

Israel havia ordenado a 
evacuação da residência da fa-
mília Al War em Bureij, mas os 
moradores não abandonaram 
o prédio quando dois mísseis 

o atingiram. Fontes do setor 
de saúde informaram que ain-
da há pessoas sob os escom-
bros na região. 

Sobre os bombardeios na 
Cidade de Gaza, os sionistas 
declararam à EFE ter atingido 
um armazém de armas do Ha-
mas na região, embora não te-
nha especificado em qual dos 
locais citados.

A usina de dessalinização 
de Sheikh Radwan era uma pe-
quena instalação que atendia os 
moradores do bairro, em um 
contexto no qual o acesso à água 

potável em todo o enclave per-
manece severamente limitado. 

O ataque às instalações 
aconteceu desconsiderando o 
cessar-fogo vigente em Gaza 
desde outubro de 2025. Tanto Is-
rael quanto o Conselho de Paz, 
que supervisiona a trégua sob o 
patrocínio dos EUA, dizem que 
o Exército pode atacar o territó-
rio caso identifique uma “amea-
ça iminente” para as tropas. 

Até o momento, os sionistas 
atribuíram tal classificação a in-
divíduos, mas não a elementos 
de infraestrutura.

Israel volta a bombardear a Faixa de Gaza

Abdullah II (E) e Xi concordaram em aprofundar a cooperação
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Irã possui a 
segunda maior 
reserva de 
gás natural do 
mundo (33,6 
trilhões de m3) 
e a terceira 
de petróleo 
(cerca de 200 
bilhões de 
barris)

Em janeiro, as tarifas sobre todos os automóveis, componentes automotivos e aço aumentarão
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Em 27 de agosto de 1962, a profissão de 
corretor de imóveis foi regulamentada 
no Brasil, dando origem a uma das 

categorias mais importantes do setor produtivo 
nacional. Neste 2026, a data registra 64 anos de 
uma trajetória marcada por lutas, conquistas e, 
sobretudo, pela consolidação do corretor como 
peça-chave no mercado imobiliário. Mais do 
que intermediar a realização de negócios, o 
profissional tornou-se responsável por gerar 
confiança, assegurar segurança jurídica nas 
transações e contribuir para o desenvolvimento 
econômico do país. Os negócios globalizaram-
-se e, no caso da Paraíba, observa-se uma 
pujante atuação profissional diante do 
aquecimento do setor.

O mercado imobiliário é um dos setores mais 
relevantes da economia brasileira, movimentando 
bilhões de reais anualmente e influenciando, 
direta e indiretamente, dezenas de segmentos, 
com destaque para a construção civil e o 
mercado de capitais. Dentro dessa engrenagem, 
o corretor exerce papel essencial, considerando 
a capacidade de conexão com empreendedores, 
incorporadores, compradores e investidores, 
transformando projetos em negócios. Sua 
atuação não apenas garante a liquidez dos ativos 
imobiliários, como também contribui para dar 
fluidez ao crédito, gerar empregos e fomentar o 
desenvolvimento urbano.

Contudo, apesar dos avanços, ainda há 
desafios a superar. A ascensão de plataformas 
digitais e ferramentas de inteligência artificial 
vem transformando a forma como imóveis são 
negociados, exigindo do corretor um domínio 
tecnológico incomum. Diante desse cenário, o 
profissional precisa ser reconhecido como um 
consultor especializado, capaz de interpretar 
dados, tendências de mercado e comportamento 
do consumidor, oferecendo muito além do óbvio. 
Para tanto, a categoria carece de medidas 
que qualifiquem ainda mais seus integrantes, 
dentre elas a adoção do exame de proficiência 
e a exigência de nível superior como caminhos 
de elevação do padrão de qualidade e 
responsabilidade técnica dos profissionais. 

Qualificação segue sendo a palavra de ordem 
para quem quer seguir adiante. O mercado 
imobiliário está em constante transformação, 
impulsionado por novas tecnologias, mudanças 
demográficas e dinâmicas econômicas, de 
modo que se perfaz premente que o corretor 
siga em educação contínua, pesquisando e 
compreendendo com profundidade o cenário 
em que atua. Mais que conhecer imóveis, o 
profissional deve entender sobre urbanismo, 
arquitetura, economia, crédito, legislação e 
comportamento. Esse esforço em formação 
continuada é o que permite que o corretor se torne, 
de fato, um consultor de mercado apto a orientar 
clientes com segurança, papel que nenhuma 
plataforma ou algoritmo é capaz de assumir.

Ao longo desses 64 anos, o corretor de imóveis 
deixou de ser apenas um intermediador de 
negócios para se tornar um elo estratégico em um 
setor fundamental da economia nacional. Mas 
é preciso avançar, e o futuro da profissão exige, 
além do preparo técnico e tecnológico, também um 
compromisso firme com a ética e transparência 
nas ações e parcerias estabelecidas. Somente 
assim será possível consolidar uma categoria 
respeitada, valorizada e indispensável para o 
mercado imobiliário brasileiro.

Celebrar essa data é reconhecer o passado, 
mas também assumir o compromisso com um 
futuro com mais profissionalismo. Afinal, o corretor 
de imóveis não vende apenas um bem, mas 
entrega segurança, realiza sonhos e contribui 
diretamente para o desenvolvimento do país.

Mercado
	  	  Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

Corretor de imóveis 
— profissão que 
desafia

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,16%

R$ 5,153
+0,51%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88

Euro  Comercial

+0,01%

R$ 6,008

Libra  Esterlina

+0,03%

R$ 7,020
 

Ibovespa

171.906,72 pt

Selic

Fixado em 5 de 
agosto de 2026

14%

A Prefeitura de Campina 
Grande confirmou, ontem, o 
valor total de movimentação 
econômica na cidade durante 
O Maior São João do Mundo 
2026. Neste ano, foram exatos 
R$ 803.164.032,38, montante 
8,12% maior que em 2025. O 
número vem de uma compi-
lação de dados aferidos pela 
pesquisa do Instituto 6 Sig-
ma, mas também com os da-
dos divulgados pela Secre-
taria de Estado da Fazenda 
(Sefaz-PB).

A festa deste ano teve pú-
blico total de 3.450.689 mi-
lhões de pessoas circulan-
do pelo Parque do Povo, polo 
principal do evento. O núme-
ro é quase 7% maior do que o 
da edição anterior.

Vale lembrar que a apro-
vação do público ao São João, 
também segundo pesquisa do 

Instituto 6 Sigma, foi de 93%.
Outros destaques do estu-

do ficaram por conta da apro-
vação da decoração da cida-
de, que foi de cerca de 80%, 
do acesso ao evento (86%) e a 
limpeza do Parque do Povo, 
que ficou em 91%. Com rela-
ção à limpeza, o projeto Reci-
cla São João, de iniciativa da 
Secretaria de Serviços Urba-
nos e Meio Ambiente (Sesu-
ma), coletou cerca de 78,5 to-
neladas de resíduos durante 
a festa.

Também comprovando 
a grande movimentação da 
festa, vale lembrar que a Su-
perintendência de Trânsito e 
Transportes Públicos (STTP) 
do município divulgou que 
cerca de 4,1 milhões de veí-
culos circularam pela cidade 
durante os dias de São João, o 
que gerou um fluxo total de 12 

Quase 3,5 milhões de pessoas visitaram o Parque do Povo
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milhões de carros, motos e ou-
tros meios de transporte tra-
fegando pela área do evento.

Turismo
Ainda sobre fluxo, o que 

também aumentou neste São 
João 2026 foi a movimentação 
no aeroporto João Suassuna, 
que, neste ano, foi de 18.316, 
número 29% maior do que o 
registrado em 2025 (14.193).

Em relação à avaliação por 
parte dos turistas, o evento 
de uma forma geral atingiu 
97,8% de aprovação. Com re-
lação apenas ao Parque do 
Povo, a aprovação foi de 96% 
e o percentual de turistas que 
pretendem voltar no próximo 
ano é de 84,1%. Outra novida-
de é que 100% dos turistas, 
vindos da Região Centro-Oes-
te do país, recomendam o São 
João.

Neste ano, foram 81.154 tu-
ristas e 287.542 excursionistas 
visitando O Maior São João do 
Mundo. Em relação ao impac-
to econômico desses dois pú-
blicos, o montante deixado 
pelos turistas, neste ano, foi 
de aproximadamente R$ 179 
milhões. Já os excursionis-
tas movimentaram cerca de 
R$ 63,5 milhões.

Empreendedorismo
No item da pesquisa que 

trata sobre os empreendedo-

res da cidade, o índice de do-
nos de hotéis que aprovam o 
São João é de 95%. Segundo o 
Convention Bureau, entidade 
que representa o setor, a ocu-
pação média dos equipamen-
tos durante o São João foi de 
85,07%. Além disso, 82% dos 
donos de restaurante aprova-
ram o evento e, entre os do-
nos de comércios, o índice é 
de 80%.

A titular da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
e Turismo de Campina Gran-
de (Sede), Tâmela Fama, lem-
brou que a movimentação eco-
nômica registrada n’O Maior 
São João do Mundo reforça o 
seu papel de protagonista en-
tre os eventos da cidade.

“Temos uma reafirmação 
do principal motor econômi-
co da cidade. O número está 
dentro da nossa expectativa, 
chegando a superar os 8% an-
teriormente previstos, que nos 
deu mais de R$ 800 milhões 
girando no nosso comércio, 
no setor de serviços e fazendo 
toda uma cadeia produtiva gi-
rar — do pequeno ao grande 
empreendimento, em todas as 
áreas, faturando com a nossa 
festa. Isso nos traz a responsa-
bilidade de seguir trabalhan-
do e defendendo essa mar-
ca que tanto contribui para o 
nosso desenvolvimento”, co-
mentou Tâmela.

São João movimenta mais de R$ 800 milhões
campina grande

Aumento aprovado pela Aneel começa a valer na próxima sexta-feira (28)

Conta de luz fica, em média, 
5,74% mais cara na Paraíba

reajuste

A diretoria colegiada da 
Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) aprovou, 
ontem, o Reajuste Tarifário 
Anual de 2026 da Energisa Pa-
raíba. Os novos valores entram 
em vigor na próxima sexta-fei-
ra (28) e representam aumento 
médio de 5,74% para os consu-
midores da distribuidora.

Para os consumidores co-
nectados à baixa tensão, o 
reajuste médio será de 4,85%. 
Nesse grupo, estão os consu-
midores residenciais, rurais, 
pequenos comércios e peque-
nas indústrias. Considerando 
apenas a classe residencial, o 
aumento médio será de 4,81%. 
Uma residência com uma con-
ta de R$ 200, antes do reajuste, 
teria um aumento de aproxi-
madamente R$ 9,62 caso todo 
o valor da fatura estivesse su-
jeito ao índice residencial. 

Na alta tensão, o reajuste 
médio será de 9,71%. O grupo 
reúne consumidores das clas-
ses A1, para fornecimento igual 
ou superior a 230 kV; A2, de 88 
a 138 kV; A3, de 69 kV; e A4, de 
2,3 a 25 kV. São, principalmente, 
indústrias e grandes empresas. 

Entre os fatores que pres-
sionaram o reajuste, estão os 
custos de aquisição de ener-
gia, transmissão e distribuição, 

além de encargos setoriais e ou-
tros componentes financeiros.

A Aneel informou que a 
tarifa poderia ter um aumen-
to maior sem a utilização an-
tecipada de recursos do Uso 
de Bem Público (UBP), meca-
nismo aplicado para reduzir o 
impacto sobre as tarifas. A Câ-
mara de Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE) deve-
rá transferir R$ 224,5 milhões 
à Energisa Paraíba, em até 10 
dias, para atenuar os efeitos do 
reajuste sobre os consumidores 
do grupo residencial.

Na baixa tensão, além da 
classe B1, que inclui consumi-
dores residenciais e a subclas-
se residencial de baixa renda, 
estão as classes B2, formada 
por consumidores rurais; B3, 
que reúne consumidores in-
dustriais, comerciais, de ser-
viços, poder público, serviço 
público e consumo próprio; e 
B4, referente à iluminação pú-
blica. Com sede em João Pes-
soa, a Energisa Paraíba atende 
aproximadamente 1,94 milhão 
de unidades consumidoras no 
estado.

Para os consumidores conectados à baixa tensão, o acréscimo médio será de 4,81%
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Valores
Na prática, uma 
conta de R$ 200 

terá um acréscimo 
de R$ 9,62 para 

os consumidores 
residenciais e rurais
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Regras proíbem cobranças alfandegárias sobre transações digitais, visando reduzir barreiras e estimular negócios

Brasil promulga acordo do Mercosul
comércio eletrônico

Agência Brasil

O Brasil promulgou, on-
tem, o acordo sobre comér-
cio eletrônico do Mercado 
Comum do Sul (Mercosul), 
assinado em 2021 pelos paí-
ses integrantes do bloco. En-
tre os principais pontos está 
a proibição da cobrança de 
direitos alfandegários sobre 
transações eletrônicas entre 
pessoas do Brasil, Argentina, 
Paraguai e Uruguai. Proteção 
de dados pessoais e coopera-
ção em segurança cibernética 
também estão entre os pon-
tos abordados.

O Decreto no 13.104, pu-
blicado no Diário Oficial da 
União, incorpora, às leis bra-
sileiras, normas voltadas ao 
desenvolvimento e à regula-
mentação do comércio digital 
no Mercosul. A norma tem o 
propósito de reduzir barrei-
ras às transações virtuais.

O texto também prevê que 

os governos adotem medidas 
para facilitar o comércio digi-
tal, ampliar a transparência 
regulatória e evitar normas 
que imponham restrições in-
devidas às atividades eletrô-
nicas. O acordo estabelece 
ainda o reconhecimento da 
validade jurídica das assina-
turas eletrônicas dos países 
do bloco, com o objetivo de 
facilitar negócios e operações 
transfronteiriças.

Proteção de dados
De acordo com o decre-

to, os países comprometem-          
-se a manter legislações e me-
didas administrativas para 
resguardar informações pes-
soais dos usuários do comér-
cio eletrônico, além de trocar 
experiências e informações 
sobre proteção de dados. 

No campo da circulação 
de dados, o acordo determi-
na que os países permitam a 
transferência transfronteiri-

ça de informações necessá-
rias para atividades comer-
ciais, respeitadas as regras 
de proteção de dados pes-
soais. 

A publicação também 
veda, em regra, a exigência 
de que empresas estrangei-
ras mantenham servidores 
ou instalações de armaze-
namento de dados em de-
terminado território como 
condição para operar em ní-
vel local.

O acordo orienta os paí-
ses a adotarem medidas para 
proteger consumidores con-
tra mensagens eletrônicas 
enviadas sem consentimen-
to, exigindo mecanismos que 
permitam ao usuário inter-
romper o recebimento des-
sas comunicações.

Segurança
As partes assumiram 

compromissos de coopera-
ção em áreas como:

Países do bloco comprometeram-se a resguardar informações pessoais dos usuários
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• segurança cibernética;
• proteção ao consumidor;
• comércio digital para 

micro, pequenas e médias 
empresas;

• governo eletrônico;
• compartilhamento de 

informações sobre regula-

mentação e estatísticas do 
setor.

O texto prevê revisões pe-
riódicas do acordo a cada dois 
anos, para acompanhar a evo-
lução tecnológica e as discus-
sões internacionais sobre co-
mércio eletrônico. 

Com a promulgação, o 
governo brasileiro conclui o 
processo interno de incorpo-
ração do acordo, que passa a 
produzir efeitos no país con-
forme as regras estabelecidas 
pelo Mercosul e pela legisla-
ção nacional.

O Conselho de Administra-
ção da petroquímica Braskem 
aprovou, ontem, o ajuizamento 
de um pedido de recuperação 
extrajudicial. Em nota divul-
gada aos acionistas e ao mer-
cado em geral, a companhia 
informa que o objetivo da me-

dida é “assegurar um ambien-
te jurídico estável, protegido e 
adequado para a negociação e 
implementação da reestrutu-
ração” de suas dívidas.

Criada em agosto de 2002, 
a partir da integração de seis 
empresas dos grupos brasi-
leiros Novonor (antiga Ode-
brecht) e Mariani, a compa-
nhia possui diversas fábricas 

no Brasil, Alemanha, Estados 
Unidos e México, onde pro-
duz resinas termoplásticas, 
entre outros produtos empre-
gados em diferentes cadeias 
produtivas.

No Brasil, a empresa reco-
nhece dívidas que, somadas, 
chegam a US$ 10,9 bilhões, ou 
cerca de R$ 56 bilhões pelo 
câmbio desta manhã.

“O processo de recupera-
ção extrajudicial possui escopo 
limitado, estritamente finan-
ceiro, e não abrange quais-
quer obrigações da compa-
nhia com seus fornecedores, 
clientes e demais stakeholders 
[interessados], as quais per-
manecem vigentes e seguem 
sendo cumpridas normalmen-
te, nos termos dos respectivos 

contratos”, assegura o diretor 
financeiro e de relações com 
investidores da Braskem, Car-
los Augusto Machado Pereira 
Brandão, em comunicado ao 
mercado.

O pedido de recuperação 
extrajudicial, que ainda será 
protocolado, faz parte de um 
projeto de reestruturação que 
a companhia vem negociando 

com credores e investidores. 
Em junho deste ano, a Bras-
kem já tinha pedido proteção 
financeira judicial. A solicita-
ção foi acolhida pela 2a Vara 
de Falências e Recuperações 
Judiciais da Comarca da Ca-
pital do Estado de São Paulo, 
que suspendeu por 60 dias a 
execução de dívidas. O prazo 
termina hoje.

Conselho aprova pedido de recuperação extrajudicial da Braskem
reestruturação

Alex Rodrigues 

Agência Brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil
Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

A Receita Federal liberou, 
ontem, a consulta ao quarto e 
último lote de restituição do 
Imposto de Renda 2026. Um 
total de R$ 1,24 bilhão será 
pago a 521.935 contribuintes. 
O pagamento também con-
templa restituições residuais 
de anos anteriores.

A consulta pode ser feita 
na página da Receita Fede-
ral na internet. Basta o contri-
buinte clicar em Meu Impos-
to de Renda e, em seguida, no 
botão Consultar a Restitui-
ção. Também é possível fa-
zer a consulta no aplicativo 
da Receita Federal para ta-
blets e smartphones.

Do total de R$ 1,24 bilhão 
do lote, R$ 704,12 milhões 
irão para contribuintes com 
prioridade legal no reembol-
so. As restituições estão dis-
tribuídas da seguinte forma:

• 338.912 contribuintes 
que usaram a declaração pré-
-preenchida e/ou optaram si-
multaneamente por receber a 
restituição via Pix (priorida-
de não determinada por lei);

• 86.873 contribuintes de 
60 a 79 anos (prioridade le-
gal);

• 43.502 contribuintes 
não prioritários;

• 26.769 contribuintes 
cuja maior fonte de renda 
seja o magistério (priorida-
de legal);

• 16.850 contribuintes aci-

ma de 80 anos (prioridade le-
gal);

• 9.029 contribuintes com 
deficiência física ou mental 
ou doença grave (priorida-
de legal).

Menos lotes
Neste ano, a Receita re-

duziu de cinco para quatro 
o número de lotes regulares 
de restituições da declara-
ção, com pagamentos no fim 
de maio, de junho, de julho e 
de agosto.

Os dois primeiros lotes 
de 2026, de maio e de junho, 
representaram 80% das res-
tituições previstas para se-
rem pagas neste ano, tanto 
em valores quanto em núme-
ro de contribuintes. Segundo 
o Fisco, a agilidade no pro-
cessamento das declarações 
e no avanço das ferramentas 
de modernização e automa-
ção permitiram a concentra-
ção dos pagamentos nos dois 
primeiros lotes.

Depósitos
O pagamento será feito 

em 31 de agosto, na conta ou 
na chave Pix do tipo Cadas-
tro de Pessoa Física (CPF) in-
formada na declaração do 
Imposto de Renda. Caso o 
contribuinte não esteja na lis-
ta, deverá entrar no Centro 
Virtual de Atendimento ao 
Contribuinte (e-CAC) e tirar 
o extrato da declaração. Se ve-
rificar uma pendência, pode 
enviar uma declaração reti-

ficadora e esperar os próxi-
mos lotes.

Se, por algum motivo, a 
restituição não for depositada 
na conta informada na decla-
ração, como no caso de conta 
desativada, os valores fica-
rão disponíveis para resgate 
por até um ano no Banco do 
Brasil. Nesse caso, o cidadão 
poderá agendar o crédito em 
qualquer conta bancária em 
seu nome, por meio do Portal 
BB ou ligando para a Central 
de Relacionamento do banco, 
nos telefones 4004-0001 (capi-
tais), 0800-729-0001 (demais 
localidades) e 0800-729-0088 
(telefone especial exclusivo 
para deficientes auditivos).

Caso o contribuinte não 
resgate o valor de sua res-
tituição depois de um ano, 
deverá requerer o valor no 
Portal e-CAC. Ao entrar na 
página, o cidadão deve aces-
sando o menu Declarações 
e Demonstrativos, clicar em 
Meu Imposto de Renda e, em 
seguida, no campo Solicitar 
restituição não resgatada na 
rede bancária.

Receita Federal libera consulta ao 
último lote de restituição do IRPF

Leão

Analistas do mercado fi-
nanceiro reduziram de 1,98% 
para 1,95% a projeção de cres-
cimento da economia brasilei-
ra em 2026, segundo o Boletim 
Focus divulgado, ontem, pelo 
Banco Central. 

A revisão foi a única altera-
ção nas estimativas para o pró-
ximo ano, entre os principais 
indicadores monitorados pelo 
mercado. Em sentido oposto, a 
previsão para o Produto Inter-
no Bruto (PIB) de 2028 subiu de 
1,89% para 1,98%.

O PIB é a soma de todos os 
bens e serviços produzidos no 
país e serve como principal in-
dicador da atividade econômi-
ca. A redução da expectativa 
para 2026 indica uma percep-
ção de crescimento um pouco 
mais moderada para a econo-
mia brasileira no próximo ano.

Já a revisão para cima em 
2028 sugere uma perspectiva 
mais favorável para o ritmo de 
expansão da atividade no mé-
dio prazo. Para 2027, o merca-
do manteve a projeção de alta 
de 1,5% para o PIB.

Inflação
A estimativa para a inflação 

oficial medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) permaneceu 
em 5,02% para 2026, mesma pro-
jeção da semana anterior. Para 
2027, houve leve alta na expecta-
tiva dos analistas, de 4,24% para 

Mercado Financeiro reduz projeção 
de crescimento da economia nacional

Boletim Focus

Saiba Mais
O Boletim Focus reúne, semanalmente, as 
expectativas de instituições financeiras 
para os principais indicadores da economia 
brasileira. Veja o resumo de projeções:
2026
• IPCA: manteve-se em 5,02%;
• PIB: caiu de 1,98% para 1,95%;
• Câmbio: permaneceu em R$ 5,20;
• Selic: continuou em 13,75%.
2027
• IPCA: subiu de 4,24% para 4,25%;
• PIB: manteve-se em 1,50%;
• Câmbio: avançou de R$ 5,29 para R$ 5,30;
• Selic: permaneceu em 12,00%.
2028
• IPCA: manteve-se em 3,80%;
• PIB: subiu de 1,89% para 1,98%;
• Câmbio: permaneceu em R$ 5,30;
• Selic: continuou em 10,50%.

4,25%. Já a projeção para 2028 
permaneceu em 3,8%.

Em julho, a inflação oficial 
perdeu força pelo quarto mês 
consecutivo, ficando em 0,07% 
de acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia Estatísti-
ca (IBGE).

Com o resultado, o IPCA 
acumulou alta de 4,44% em 12 
meses, retornando ao interva-
lo da meta contínua de inflação, 
fixada em 3%, com tolerância 
de 1,5 ponto percentual para 
mais ou para menos.

Juros e câmbio
A expectativa para a taxa 

básica de juros, a Selic, ao fim 
de 2026 permaneceu em 13,75% 

ao ano. A projeção para 2027 
continuou em 12% ao ano e, 
para 2028, em 10,5%.

Definida pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom) do 
Banco Central, a Selic é o prin-
cipal instrumento de contro-
le da inflação. O aumento da 
taxa busca conter a demanda e 
reduzir pressões sobre os pre-
ços. Por outro lado, juros mais 
elevados tendem a encarecer o 
crédito e desacelerar a ativida-
de econômica.

A previsão para a cotação 
do dólar, ao fim de 2026, con-
tinuou em R$ 5,20. Para 2027, 
a estimativa passou de R$ 5,29 
para R$ 5,30. Já para 2028, a pro-
jeção foi mantida em R$ 5,30.

n 

Pagamento 
total será de 
R$ 1,24 bilhão 
e contemplará 
mais de 
521 mil 
contribuintes 
em todo o país



O Ministério Público Fe-
deral (MPF) ajuizou uma 
ação civil pública estrutural 
para proteger e regularizar 
o território da Comunidade 
Tradicional Quilombola da 
Praia da Penha, em João Pes-
soa. O território sofre pres-
sões provocadas pela expan-
são imobiliária e turística 
sobre áreas historicamente 
utilizadas pela população lo-
cal. O processo sugere a im-
plementação de um progra-
ma estrutural de proteção, 
regularização e governança 
do território.

A proposta parte do en-
tendimento de que o confli-
to na Penha não se resume à 
disputa pela propriedade de 
determinados terrenos. Estão 
envolvidos, ao mesmo tem-
po, o direito ao território, a 
pesca artesanal, o acesso ao 
mar, a preservação de rios e 
manguezais, a proteção de lo-
cais sagrados, a regularização 
fundiária, o licenciamento de 
empreendimentos e a conti-
nuidade de um modo de vida 
construído ao longo de gera-
ções. Por isso, o MPF apresen-
ta o caso como um litígio ba-
sal: problema complexo, com 
várias causas, e com institui-
ções e direitos diversos envol-
vidos, o que exige uma solu-
ção coordenada.

A abordagem está alinha-
da às diretrizes do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 
para o tratamento de lutas 
fundiárias coletivas. Nesses 
casos, uma solução centra-
da apenas em decidir quem 
tem a posse ou a propriedade 
pode ser insuficiente diante 
de conflitos que também en-
volvem moradia, dignida-
de, meio ambiente, cidada-
nia e consequências sociais 
e urbanísticas. “Essa abor-
dagem amplia a participa-
ção de órgãos públicos e pri-
vados e permite construir 
soluções como regulariza-
ção fundiária, acesso a polí-
ticas públicas e outras medi-
das de proteção de direitos”, 
defende o procurador da Re-
pública José Godoy Bezerra 
de Souza.

Na prática, o programa 
recomendado pelo MPF reú-
ne, dentro do mesmo pro-
cesso judicial, medidas ne-
cessárias para assegurar a 
proteção e a permanência 
da comunidade em seu ter-
ritório. A proposta envolve 
a União, a Prefeitura de João 
Pessoa, o Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), a Superin-
tendência de Administração 
do Meio Ambiente (Sudema) 
e as empresas cujas ativida-
des afetam áreas do territó-
rio tradicional. 

Entre as medidas reque-
ridas pelo MPF, estão a de-
marcação do território qui-
lombola; a identificação das 
terras da União; a regulari-
zação do uso tradicional de 
praias, rios e manguezais; 
a proteção dos acessos uti-
lizados pelos moradores; e 
a identificação de possíveis 
sobreposições de registros 
imobiliários.

O programa também pre-
vê cronograma de execução, 
definição das responsabili-
dades dos órgãos envolvi-
dos, apresentação periódica 
de resultados e acompanha-
mento judicial da execução 
das medidas. A lógica, se-
gundo o MPF, é que a solu-

ção não termine com uma 
única sentença: as institui-
ções responsáveis deverão 
cumprir medidas articula-
das para corrigir os proble-
mas identificados e construir 
uma forma permanente de 
proteção e governança do 
território.

Ameaça ao sagrado
A pressão da especula-

ção imobiliária sobre o ter-
ritório atinge, ainda, lugares 
de valor religioso e cultural. 
A ação chama atenção para 
espaços associados à religio-
sidade e à memória coleti-
va, entre eles o Santuário de 
Nossa Senhora da Penha, o 
Cruzeiro e caminhos e áreas 
ligados às manifestações reli-
giosas da comunidade.

O Santuário de Nossa Se-
nhora da Penha — tombado 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Esta-
do da Paraíba (Iphaep) desde 
1980 — recebe romeiros du-
rante todo o ano, muitos de-
les para pagar promessas e 
visitar a praia e o mar da Pe-
nha. Anualmente, é a pró-
pria comunidade que abriga 
e recebe a Romaria da Pe-
nha, apontada como a segun-
da maior procissão religiosa 
do Brasil, com média de 600 
mil peregrinos no trajeto de 
14 km até o Santuário.

A tradição nasceu em 
1763, quando foi erguida a ca-
pela em homenagem a Nos-
sa Senhora da Penha, após 
uma embarcação portugue-
sa aportar em segurança na 
então Praia de Aratú, atual 
Praia da Penha. Assim, o 
Santuário, os caminhos da 
romaria, a praia e o mar in-
tegram uma tradição reli-
giosa e cultural cultivada há 
mais de 260 anos, reconheci-
da como patrimônio parai-
bano e inseparável da iden-
tidade da comunidade e da 
própria Paraíba. Para o MPF, 
intervenções que restrinjam 
o acesso, alterem esses espa-
ços ou comprometam as cele-
brações tradicionais atingem 
não apenas áreas físicas, mas 
uma memória religiosa e cul-
tural construída ao longo de 
séculos e compartilhada pela 
sociedade paraibana.

Recuperação de rio
A proteção ambiental 

ocupa lugar central na ação, 
porque, para a comunidade 
da Penha, rio, mangue, terra e 
mar formam um mesmo ter-
ritório de vida. O Rio Cabelo 
é apontado pelo MPF como 
um dos eixos estruturado-
res dessa relação: historica-
mente, suas águas e margens 

são utilizadas para circula-
ção, pesca, lazer, banho, lava-
gem de roupas e convivência 
entre as famílias. Os man-
guezais e ambientes estua-
rinos ligados aos rios Cabelo 
e Aratu, por sua vez, funcio-
nam como berçários de pei-
xes, crustáceos e moluscos e 
sustentam atividades como a 
pesca e a mariscagem, além 
da transmissão dos conheci-
mentos tradicionais às novas 
gerações. Na Vila do Sol, essa 
dependência é ainda mais 
direta: sem abastecimento re-
gular de água encanada, fa-
mílias utilizam cacimbas ali-
mentadas pelo lençol freático 
associado ao rio.

Porém, a ação aponta um 
processo contínuo de degra-
dação do Rio Cabelo, identi-
ficado em laudos e vistorias 
técnicas. Entre os problemas, 

estão o lançamento de efluen-
tes e ligações clandestinas de 
esgoto, descarte de resíduos 
sólidos, perda da vegetação 
ciliar, assoreamento, estreita-
mento do leito e aterramento 
de margens e áreas de man-
guezal. A ação relata, ainda, 
intervenções imobiliárias na 
região da Vila do Sol. Em vis-
toria requisitada pelo MPF, a 
Sudema constatou serviços 
de terraplanagem sem licen-
ciamento ambiental nas mar-
gens do rio, situação que re-
sultou em auto de infração. 
Segundo a ação, a degrada-
ção também compromete a 
qualidade das águas subter-
râneas utilizadas pelas famí-
lias, com relatos de proble-
mas de pele e verminoses, 
especialmente entre crian-
ças e idosos.

Para o MPF, degradar o 

Rio Cabelo significa, tam-
bém, reduzir o território da 
comunidade. Cada margem 
aterrada, trecho assoreado 
ou área de mangue destruída 
retira espaços necessários à 
pesca, à mariscagem, ao aces-
so à água e à continuidade 
de práticas transmitidas en-
tre gerações. Por isso, a ação 
pede que a União e o muni-
cípio de João Pessoa elabo-
rem, em até 90 dias, um plano 
de recuperação de áreas de-
gradadas (Prad) para todo o 
Rio Cabelo, da nascente à foz, 
com participação ativa da co-
munidade quilombola. A in-
tenção é recuperar não ape-
nas um curso d’água, mas as 
condições ambientais neces-
sárias para que a comunida-
de possa continuar vivendo, 
trabalhando e preservando 
sua cultura na Penha.

Proteção
A ação estrutural incor-

pora uma mudança impor-
tante na trajetória recente da 
comunidade. Em janeiro de 
2026, os moradores forma-
lizaram coletivamente sua 
autodeclaração como comu-
nidade quilombola, poste-
riormente certificada pela 
Fundação Cultural Palma-
res. A identidade quilombola 
soma-se às identidades pes-
queira e ribeirinha já presen-
tes na comunidade.

Conforme o MPF, a his-
tória da Penha revela a pre-
sença de uma comunidade 
negra estabelecida no terri-
tório há pelo menos sete ge-
rações. Com a autodeclaração 
e o reconhecimento da identi-
dade quilombola, o território 
da Penha passa a contar com 
o regime especial de prote-
ção assegurado às terras tra-
dicionalmente ocupadas por 
comunidades quilombolas, 
reforçando o dever do poder 
público de garantir sua pre-
servação e regularização.

A Constituição Federal 
também estabelece tratamen-
to diferenciado para a aqui-
sição e o arrendamento de 
imóveis rurais por pessoas 
estrangeiras, submetendo es-
sas operações a requisitos e li-
mitações legais. Esse aspec-
to torna-se relevante frente 
às questões levantadas pelo 
MPF sobre a participação de 
capital estrangeiro em ne-
gócios imobiliários que al-
cançam áreas inseridas ou 
sobrepostas ao território tra-
dicional ocupado pela comu-
nidade.
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Conflito na Penha envolve proteção ao meio ambiente, regularização fundiária e manutenção de tradições

MPF pede demarcação de território
comunidade quilombola

Um dos problemas apon-
tados na ação é o processo de 
desterritorialização provoca-
do pela valorização imobiliá-
ria e pelo crescimento desor-
denado de empreendimentos 
turísticos na região. Na práti-
ca, mesmo quando uma famí-
lia não é retirada diretamen-
te de sua casa, cercamentos, 
construções, bloqueios de ca-
minhos e mudanças no uso 
dos espaços podem tornar 
cada vez mais difícil perma-
necer no território e exercer 
atividades tradicionais.

O processo relata, por 
exemplo, o fechamento de 
um acesso utilizado entre a 
Vila dos Pescadores e a praia. 
Com a passagem bloquea-
da, pescadores começaram a 
enfrentar dificuldades para 
chegar ao mar e transpor-
tar seus equipamentos e em-
barcações. Para o MPF, situa-
ções como essa mostram que 
a expulsão de uma comuni-
dade tradicional pode acon-
tecer de maneira gradual: pri-
meiro desaparece o caminho, 
depois fica mais difícil pes-
car, circular e trabalhar e, aos 
poucos, permanecer no lugar 
deixa de ser possível.

Por isso, o conceito de ma-
retório é central na ação. Para 
uma comunidade pesquei-
ra, o território não acaba na 
linha da praia. Ele continua 
no mar, nos rios, manguezais 
e estuários onde se pesca, na-
vega-se, coleta-se marisco e 
transmitem-se conhecimen-
tos entre gerações. Proteger 
apenas as moradias, portan-
to, não seria suficiente para 

assegurar a continuidade da 
comunidade.

Mapeamento
A Plataforma de Territó-

rios Tradicionais (PTT) — fru-
to de uma parceria de coo-
peração internacional entre 
Brasil e Alemanha, imple-
mentada pela GIZ (agência 
de cooperação alemã para 
o desenvolvimento), pelo 
MPF e pelo Conselho Nacio-
nal de Povos e Comunida-
des Tradicionais (CNPCT) 
— foi utilizada pela própria 
comunidade da Penha para 
autodeclarar, organizar e re-
gistrar as informações sobre 
o território que ocupa e utili-
za há gerações. 

Com a participação dos 
moradores e a partir de co-
nhecimentos transmitidos 
entre gerações, foram geor-
referenciados 38 polígonos, 
posteriormente validados 
pela gestão da plataforma, 
abrangendo os seis núcleos 
residenciais — Penha de Bai-

xo, Penha de Cima, Lotea-
mento Meia-Garrafa, Vila do 
Sol, Vila dos Pescadores e Co-
munidade do Rio Cabelo — e 
também espaços essenciais à 
vida comunitária, como ca-
minhos tradicionais, áreas de 
pesca, locais sagrados, rios, 
manguezais, praia, mar e pis-
cinas naturais.

Além do mapa, a comuni-
dade registrou sua memória 
e a relação histórica com es-
ses lugares, incluindo deslo-
camentos sofridos ao longo 
do tempo, práticas de pesca e 
extrativismo, manifestações 
de fé e formas tradicionais de 
convivência.

A ação também coloca em 
discussão quem tem direi-
to a permanecer à beira-mar 
quando a valorização da terra 
transforma o litoral em alvo 
da especulação imobiliária. 
De um lado, estão pescado-
res e famílias de baixa renda 
que ocupam e utilizam tra-
dicionalmente a Praia da Pe-
nha há gerações; de outro, o 

avanço de empreendimentos 
imobiliários de alto padrão, 
do turismo predatório e, em 
parte do território, de inves-
timentos associados ao capi-
tal estrangeiro. Para o MPF, 
essa pressão pode provocar 
não apenas a retirada direta 
de moradores, mas uma ex-
pulsão econômica e gradual. 
Diante dos preços cada vez 
mais elevados dos imóveis, 
as novas gerações encontram 
dificuldades para construir 
suas casas e permanecer no 
território onde viveram seus 
pais, avós e antepassados.

Ação imediata
Enquanto o programa es-

trutural é construído, o MPF 
também pede medidas ur-
gentes para evitar que o ter-
ritório seja modificado de ma-
neira irreversível. Entre elas, 
estão a suspensão de inter-
venções capazes de compro-
meter a área tradicional, a 
proteção dos moradores con-
tra remoções e restrições às 
atividades pesqueiras e a re-
cuperação do acesso utiliza-
do pelos pescadores para che-
gar à praia.

A ação também defende 
que empreendimentos e me-
didas administrativas capa-
zes de afetar diretamente a 
comunidade respeitem o di-
reito à consulta prévia, livre 
e informada, além da reali-
zação de estudos específicos 
para avaliar os impactos dos 
empreendimentos sobre o ter-
ritório, o modo de vida, a cul-
tura e as práticas tradicionais 
da comunidade quilombola.

Comunidade perdeu caminho para o mar

Órgão aponta que a identidade quilombola se soma às identidades pesqueira e ribeirinha já presentes na Praia da Penha
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Permanência à beira-mar é objeto de análises
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu que os Con-
selhos de Medicina não têm 
poder para impor medidas 
que interfiram diretamente 
no funcionamento de cursos 
de Medicina ou de institui-
ções de ensino. O julgamento, 
realizado no plenário virtual 
de 14 a 21 de agosto, terminou 
com a derrubada de trechos 
de uma resolução do Con-
selho Federal de Medicina 
(CFM) que ampliava a atua-
ção dos conselhos sobre as 
atividades acadêmicas.

A Corte acompanhou o 
voto do relator, ministro Flá-
vio Dino, e julgou parcial-
mente procedente a ação apre-
sentada pela Associação dos 
Mantenedores Independentes 
Educadores do Ensino Supe-
rior (Amies). A ministra Cár-
men Lúcia não votou. Procu-
rado, o CFM não retornou. A 
decisão estabelece que os Con-
selhos de Medicina podem fis-
calizar aspectos relacionados 
à dimensão ético-profissional 
do exercício da Medicina, in-
clusive nos campos de estágio, 
mas não podem interditar ati-
vidades, serviços ou estabele-
cimentos de ensino.

Caso identifiquem irregu-
laridades relacionadas ao fun-
cionamento dos cursos ou aos 
campos de estágio, os conse-
lhos poderão verificar a situa-

ção e comunicar os fatos às au-
toridades competentes. Não 
poderão, porém, determinar 
diretamente medidas que afe-
tem as atividades acadêmicas.

O STF também determi-
nou que o acesso dos conse-
lhos a instalações, prontuá-
rios, documentos e outras 
informações durante as fis-
calizações deverá respeitar 
as regras legais de sigilo pro-
fissional e proteção de dados 
pessoais.

No julgamento, o Supre-
mo declarou inconstitucionais 
dispositivos que tratavam do 

critério de remuneração dos 
médicos, da chamada “inter-
venção ética” e de restrições 
impostas a estudantes estran-
geiros. A Corte também decla-
rou inconstitucional a Resolu-
ção CFM no 2.434/2025.

Outros dispositivos ques-
tionados foram mantidos, mas 
tiveram seu alcance delimita-
do pelo Supremo. Segundo a 
decisão, determinadas prerro-
gativas previstas nas normas 
não representam poderes au-
tônomos concedidos ao CFM, 
mas apenas explicitam condi-
ções decorrentes da legislação 

aplicável aos cursos de Medi-
cina e aos campos de estágio.

A Corte reconheceu, ain-
da, a constitucionalidade dos 
demais dispositivos contesta-
dos por entender que eles estão 
dentro da competência legal do 
Conselho Federal de Medicina 
para disciplinar aspectos éticos 
e técnicos do exercício supervi-
sionado da profissão nos cam-
pos de estágio. Essa atuação, 
contudo, deve preservar a au-
tonomia didático-científica das 
instituições de ensino e as atri-
buições das autoridades educa-
cionais e sanitárias.

Intervenção
Ao apresentar seu voto, 

Dino afirmou que a compe-
tência para intervir em cursos 
pertence ao Poder Executivo, 
e não aos Conselhos Profis-
sionais. “Não é dado ao Con-
selho Profissional reivindicar 
para si, por ato unilateral e in-
fralegal, prerrogativas que a 
lei conferiu aos órgãos de edu-
cação”, escreveu o ministro.

O relator também afastou 
o dispositivo que estabelecia 
que coordenadores dos cur-
sos de Medicina deveriam 
receber remuneração “justa e 

digna”. Para Dino, não cabe-
ria ao CFM determinar o sig-
nificado desses critérios. “É 
impossível ser o CFM a ins-
tância que vai arbitrar o sen-
tido dos termos ‘justa’ e ‘dig-
na’”, afirmou.

Dino sustentou, ainda, 
que as sanções que podem 
ser aplicadas pelos Conse-
lhos Profissionais têm caráter 
pessoal, dirigidas aos profis-
sionais submetidos à fiscali-
zação, e não aos estabeleci-
mentos ou serviços nos quais 
trabalham. “O Conselho pode 
instaurar processo ético-pro-
fissional contra o médico 
responsável e aplicar-lhe as 
sanções previstas em lei, in-
clusive a suspensão do exer-
cício profissional, quando 
caracterizada infração ética. 
Não pode, porém, suspender 
a atividade de ensino desen-
volvida em determinado es-
tabelecimento nem interdi-
tar o local em que ela ocorre”, 
exemplificou.

“Não cabe ao Conselho Fe-
deral de Medicina, mediante 
resolução, criar modalidade 
autônoma de interdição nem 
exercer competência sancio-
natória reservada pelo legis-
lador a outra autoridade”, 
acrescentou.

O processo chegou ao STF 
após a Amies questionar a 
possibilidade de os Conse-
lhos Regionais de Medicina 
interferirem em cursos de En-
sino Superior.
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Apresente sua carteirinha de 
estudante e ganhe 20% de 

desconto na compra de livros 
da Editora A União. São 

diversos títulos para você 
garantir sua próxima leitura 

com muito mais economia!
Invista no seu maior 

patrimônio: seu 
aprendizado.
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Corte decidiu que conselho pode até fiscalizar campos de estágio, mas proíbe interdição de atividades

Supremo limita atuação do CFM
cursos de Medicina

Adriana Victorino 

Agência Estado

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) e a empresa Roche co-
municaram, ontem, o can-
celamento do regist ro 
condicional do medicamen-
to Elevidys (delandistrogeno 
moxeparvoveque), a pedido 
da farmacêutica. O registro 
condicional é uma autori-
zação temporária de uso ou 
comercialização de um pro-
duto no país. A medida foi 
publicada no Diário Oficial 
da União.

A interrupção foi ado-
tada após o entendimento 
de que os dados disponí-
veis, até o momento, sobre 
o Elevidys, disponibiliza-
dos pela empresa fabrican-
te não atendem aos requisi-
tos de regulação necessários 
para manutenção do regis-
tro condicional no país.

A Anvisa esclarece que 
o cancelamento do regis-
tro não altera as obrigações 
da empresa relacionadas ao 
acompanhamento dos pa-
cientes previamente expos-
tos ao medicamento nos es-
tudos clínicos e também nos 
programas existentes, in-
cluindo os pacientes infan-
tis brasileiros que recebe-
ram Elevidys de dezembro 
de 2024 a julho de 2025.

O medicamento Elevidys 
é indicado para pacientes 
com distrofia muscular de 
Duchenne (DMD). A doen-
ça genética rara compromete 
progressivamente a muscu-
latura — o que causa perda 
de massa muscular e fraque-

za — devido ao impedimen-
to da produção adequada de 
distrofina, proteína conside-
rada essencial para o funcio-
namento dos músculos.

Cronologia
O medicamento Elevidys 

obteve registro condicional 
no Brasil em dezembro de 
2024, em caráter excepcio-
nal, com exigência de apre-
sentação posterior de dados 
complementares sobre eficá-
cia e segurança no uso.

No país, o Elevidys foi 
autorizado para tratamen-
to da distrofia muscular de 
Duchenne (DMD) e em pa-
cientes deambuladores, ou 
seja, em crianças que ainda 
mantêm a capacidade de an-
dar de forma independen-
te ou com auxílio, com ida-
de de quatro a sete anos, e 
que atendiam a critérios clí-
nicos e laboratoriais especí-
ficos à época.

Em julho de 2025, a co-
mercialização do produ-
to no Brasil foi suspen-
sa pela agência reguladora 
por meio da Resolução (RE) 
no 2.813/2025, no aguardo de 
novos estudos e respostas da 
farmacêutica para avaliar se 
os benefícios da medicação. 
A medida foi tomada em ra-
zão de relatos de casos fa-
tais de insuficiência hepática 
aguda em pacientes tratados 
com o produto nos Estados 
Unidos.

Em junho deste ano, em 
uma audiência pública na 
Comissão de Defesa dos Di-
reitos das Pessoas com Defi-
ciência da Câmara dos De-
putados foram relatados 

alertas graves de segu-
rança do produto.

Desde a suspensão, a 
Anvisa informou ter enca-
minhado uma série de exi-
gências formais à empresa 
responsável pelo medica-
mento. Entre elas, estão 
a apresentação de dados 
consolidados de seguran-
ça, com foco em insufi-
ciência hepática aguda.

Segundo a Anvisa, 
nesse período, a Roche 
apresentou informações 
complementares e man-
teve interação contínua 
com a Anvisa no contex-
to das obrigações regu-
latórias associadas ao re-
gistro condicional.

Em nota, a Roche es-
clareceu que segue em-
penhada com o progra-
ma clínico do Elevidys e 
com a apresentação das 
evidências necessárias.

As duas partes tam-
bém reafirmaram o com-
promisso com a saúde 
da população e decisões 
regulatórias fundamen-
tadas nas melhores evi-
dências científicas dis-
poníveis, especialmente, 
de terapias avançadas 
para o tratar doenças 
graves e raras.

Paralelamente, no 
último dia 13, a Anvi-
sa aprovou o registro de 
outro medicamento in-
dicado para pacientes 
com DMD, o Duvyzat 
(givinostate). Os estudos 
clínicos demonstraram 
que o novo produto é ca-
paz de retardar a pro-
gressão da doença.

Anvisa e Roche cancelam registro 
de Elevidys para doença rara

Distrofia Muscular

Decisão estabelece que os Conselhos podem fiscalizar aspectos relacionados à dimensão ético-profissional do exercício da Medicina
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Belo garante vaga
no quadrangular

  Brasileiro Série C  

Vitória sobre o Guarani por 3 a 1 coloca o Botafogo na fase mais importante da competição
 que definirá os quatro clubes que disputarão a Série B da próxima temporada

A torcida do Botafogo co-
meçou a semana com um sor-
riso no rosto. Isso porque o Belo 
bateu o Guarani por 3 a 1, com 
direito a uma ótima atuação 
ofensiva, e garantiu a classifi-
cação antecipada para o qua-
drangular do acesso na Série C 
do Campeonato Brasileiro. Mas 
a classificação matemática mes-
mo só veio na noite de domin-
go, após o fim da rodada 18 da 
Terceirona. Com a combinação 
dos resultados, Botafogo e Brus-
que avançaram com uma roda-
da de antecedência para a pró-
xima fase da Série C. 

O Belo chegou aos 30 pontos 
com nove vitórias. E os clubes 
que têm 27 pontos e que estão 
fora da zona de classificação, 
como Maranhão, Maringá e 
Floresta, mesmo que alcancem 
o time paraibano em pontos na 
próxima rodada não passam no 
número de vitórias, o que sacra-
menta que o Alvinegro da Es-
trela Vermelha esteja já classi-
ficado para a próxima fase. 

O Botafogo folgou no do-
mingo e ontem. O elenco al-
vinegro volta ao trabalho na 
tarde de hoje no Centro de 
Treinamento da Maravilha do 
Contorno, quando inicia a sua 
preparação para o seu último 
compromisso pela primeira 
fase da Série C do Campeona-
to Brasileiro. No sábado (29), o 
Belo encara o Itabaiana, no in-
terior de Sergipe. O clube ser-
gipano está na zona de rebai-
xamento e joga a vida diante 
do Belo, tendo que vencer e 
ainda torcer por uma combi-
nação de resultados para esca-
par da Série D.

Desfalques
O time de Marcelo Fernan-

des tem alguns desfalques para 
a partida do fim de semana no 
Etelvino Mendonça, em Ita-
baiana. O lateral-direito Diogo 
Matheus e o lateral-esquerdo 
PK levaram seus terceiros car-
tões amarelos na Série C diante 
do Guarani no último sábado 
e estão suspensos para a parti-
da do próximo fim de semana. 

Além deles, os volantes 
Igor Maduro e Varela e o 
meia Giovanni seguem no 
departamento médico re-
cuperando de lesões mus-
culares. Maduro lesionou o 
adutor, enquanto Giovanni 
e Varela sentiram a poste-
rior da coxa. Os três machu-
caram-se na partida contra o 
Amazonas, em Manaus, no 
fim de semana retrasado. Di-

ficilmente terão condição de 
jogo para o próximo sábado. 

Na lateral direita, Erick e 
Léo Pereira devem disputar a 
posição e são as opções para o 
setor. Lucas Cândido e Thally-
son, que atuaram contra o Gua-
rani, devem seguir nos lugares 
de Igor Maduro e Varela. Já na 
lateral esquerda, Bull deve co-
meçar jogando contra o Ita-
baiana no lugar de PK. 

Público e renda
No último sábado (22), o Está-

dio Almeidão registrou uma bo-
nita festa e um bom público na 
vitória do Botafogo sobre o Gua-
rani. O público total foi de 9.731 
espectadores, para uma renda 
bruta de R$ 134.692,50. Esse foi 
o maior público total do Belo em 
um jogo da Série C deste ano, su-
perando os 8.940 presentes em 
Botafogo x Santa Cruz pela 16a 
rodada. A renda foi a segunda 
melhor do clube na Terceirona 
deste ano, atrás apenas dos R$ 
338.695,00 arrecadados na parti-
da contra a Cobra Coral. 

Artilheiro da Série C
O Botafogo perdeu muitos 

gols na primeira etapa contra o 
Guarani e viu João Paulo abrir 
o placar após uma bola oriun-
da de escanteio, em que a de-
fesa alvinegra não conseguiu 
afastar. Mesmo assim, o time 
foi para o vestiários aplaudi-
do por seu torcedor, mesmo 
com a derrota ao fim do pri-
meiro tempo.

Na etapa complementar, o 
Belo seguiu melhor e, enfim, 
encontrou o destino das redes. 
O time continuou se impon-
do e marcou três vezes. Lucas 
Cândido, Rodolfo e Nenê vira-
ram para o Botafogo. 

Nenê chegou ao seu 10o gol 
com a camisa do Alvinegro da 
Estrela Vermelha em 2026, iso-
lando-se na artilharia do fute-
bol paraibano na temporada. 
Além disso, chegou a sete na 
Série C, tornando-se um dos 
artilheiros atuais desta edição 
da competição, ao lado de Nico-
las, do Amazonas, e de Juninho 
e Ítalo, ambos do Paysandu. Ro-
dolfo, com seis, é um dos vi-
ce-artilheiros do campeonato.  

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br

Classificação
Clubes P J V E D GP GC SG

1o Brusque 31 18 9 4 5 26 20 6

2o Botafogo-PB 30 18 9 3 6 26 19 7

3o Paysandu 29 18 9 2 7 26 26 0

4o Inter de Limeira 29 18 8 5 5 22 20 2

5o Santa Cruz 28 18 8 4 6 19 14 5

6o Ypiranga-RS 28 18 8 4 6 25 22 3

7o Guarani 27 18 7 6 5 32 22 10

8o Ferroviária 27 18 7 6 5 21 15 6

9o Maranhão 27 18 7 6 5 18 16 2

10o Maringá 27 18 7 6 5 31 30 1

11o Floresta 27 18 7 6 5 20 20 0

12o Amazonas 25 18 7 4 7 19 21 -2

13o Figueirense 25 18 6 7 5 17 21 -4

14o Caxias 24 18 6 6 6 17 16 1

15o Ituano 22 18 6 4 8 18 19 -1

16o Volta Redonda 21 18 6 3 9 13 23 -10

17o Anápolis 18 18 5 3 10 16 21 -5

18o Barra-SC 18 18 4 6 8 19 21 -2

19o Itabaiana 17 18 4 5 9 14 25 -11

20o Confiança 13 18 3 4 11 11 19 -8

Rodolfo marcou um dos gols 
do Botafogo, que faz uma 
campanha memorável na 
reta final da fase de grupo
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A Seleção Brasileira de 
taekwondo encerrou, na últi-
ma sexta-feira (21), a parti-
cipação na President’s Cup 
Asia, em Lahore, no Paquis-
tão, com 10 medalhas: duas de 
ouro, duas de prata e seis de 
bronze. Os ouros brasileiros 
vieram com o paraibano Joel 
Gomes, na categoria até 80 kg, 
e com a mineira Ana Caroli-
na Moura, até 65 kg. 

Para garantir a medalha 
de ouro, Ana Carolina supe-
rou a uzbeque Zulfiya Bikbu-
latova na decisão por 2 a 0.  
Joel, por sua vez, venceu o 
turco Emre Bulgur por 2 a 0 
na decisão. Na semifinal, em 
confronto brasileiro, ele su-
perou o mineiro Claro Lo-
pes, que ficou com o bronze, 
também por 2 a 0. A paraiba-
na Silvana Fernandes e a gaú-
cha Maria Eduarda Stumpf 
conquistaram medalhas de 
bronze na categoria até 57 
kg. Ambas foram derrota-
das nas semifinais por ira-

nianas: Silvana perdeu para 
Maryam Abdollahpour De-
roei, enquanto Maria Eduar-
da foi superada por Zahra 
Rahimi.

As duas pratas ficaram 
com o paranaense João Ga-
briel Ribeiro Cardoso, na 
categoria até 63 kg, e com o 
carioca Gabriel Gomes Ca-
valcante, até 48 kg. 

Dos seis bronzes brasilei-
ros, três foram conquistados 
na chave masculina e três na 
feminina. Além de Gabriel 
Cavalcante e Gustavo Ru-
ppel, o baiano Bruno Rodri-
gues da Mota, na categoria 
até 70 kg, conquistou o bronze 
após perder a semifinal para 
o iraniano Amirmohammad 
Haghighatshen, campeão da 
categoria, por 2 a 0.

A competição reuniu re-
presentantes de 38 países, 
incluindo Irã, Japão, Coreia 
do Sul, Inglaterra, Austrália, 
Indonésia, Arábia Saudita e 
Emirados Árabes Unidos.
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Ex-dirigentes, ex-jogadores e jovens torcedores mostram-se preocupados com a atual situação vivida pelo Alvirrubro

Grupo debate futuro do Auto Esporte
busca por diálogo

Otorcedor do Botafogo tem motivos 
de sobra para comemorar neste 
início de semana, afinal, o Belo 

está classificado para a próxima etapa da 
Série C. Posso dizer que foi um daqueles 
milagres que só o futebol pode proporcionar, 
pois a conquista veio depois de seis derrotas 
consecutivas e tudo levava a crer que o 
clube iria brigar para não ser rebaixado. 
A classificação só seria possível com uma 
série de vitórias consecutivas, o que parecia 
improvável para um clube que tinha virado 
saco de pancada.

As vitórias vieram contra os adversários 
mais fortes da Série C e o clube hoje 
mantém uma longa invencibilidade. A cereja 
do bolo veio no último sábado (22), com 
uma vitória de virada sobre o Guarani, por 
3 a 1. Com 30 pontos e nove vitórias, o Belo 
está na segunda colocação geral e não 
poderá mais ser ultrapassado pelos clubes 
que estão fora da zona de classificação, 
faltando apenas uma rodada para o final da 
primeira fase.

A conquista veio por antecipação e o 
jogo do próximo fim de semana, contra o 
Itabaiana, em Sergipe, será apenas para 
definir a colocação geral do grupo. Porém, 
manter a invencibilidade é importante para 
seguir motivado para a etapa seguinte 
e, ao mesmo tempo, definir uma melhor 
colocação, que influi no mando de campo 
dos jogos decisivos, podendo decidir o 
acesso à Série B jogando em casa.

Torcida em débito
Nos últimos jogos do Botafogo, o torcedor 

tem comparecido em grande número ao 
Almeidão. No último sábado, foram cerca de 
10 mil pagantes, batendo o recorde que era 
do jogo contra o Santa Cruz. Mas considero 
esse número ainda muito pequeno para 
a campanha do clube na competição e, 
principalmente, levando em consideração 
que o Belo vai chegar ao quadrangular 
decisivo em alta e como favorito ao acesso. 
O clube tem muito mais torcedores do que os 
que estão indo ao estádio. Eu entendo, mas 
não concordo com essa falta de apoio do 
torcedor, que ainda teme que se repita o que 
aconteceu em alguns anos, quando o clube 
nadou e acabou morrendo na praia.

Sabemos que o quadrangular é outro 
campeonato, ainda mais difícil, e que ficar 
entre os quatro que vão subir será uma 
guerra. Porém, certamente um clube que 
foi capaz de dar a volta por cima, da forma 
que o Belo deu nesta fase de classificação, 
tem amplas chances de continuar vencendo 
batalhas e carimbar o passaporte para a 
Série B.

William Simões
Entrevistei o novo presidente do 

Campinense e gostei do que ouvi dele. 
Apesar da situação financeira terrível em 
que se encontra o Rubro-Negro, ele garantiu 
que o clube tem condições de ter um time 
competitivo para as disputas da Copa 
Paraíba e do Campeonato Paraibano de 
2027. Não sei como ele vai conseguir isso, 
mas me pareceu ter a receita para tirar a 
Raposa desta crise. Se tomarmos como 
base as conquistas que ele já conseguiu 
como presidente do clube, em um passado 
recente, não dá para duvidar de sua 
capacidade.

Descendo a ladeira
O Vasco continua fazendo sofrer a sua 

imensa torcida. O clube caminha a passos 
largos para voltar à Série B, o que já virou 
rotina nos últimos anos. No fim de semana, o 
Gigante da Colina deu mais um vexame, ao 
ser goleado pelo Palmeiras. Que fase ruim é 
essa que parece não ter fim?

Vitória da
classificação

Ivo 
	   Marques

ivo_esportes@yahoo.com.br

Um grupo composto de ex-
-dirigentes, ex-jogadores e jo-
vens torcedores tem se reuni-
do para debater o Auto Esporte 
Clube. No último sábado, no 
Sindicato dos Bancários, hou-
ve uma reunião do grupo para 
discutir o futuro do clube, que 
já foi seis vezes campeão parai-
bano, teve bons momentos de 
protagonismo no futebol parai-
bano, mas que há décadas so-
fre com rebaixamentos, maus 
resultados e uma certa desco-
nexão com a cidade. 

O Movimento Amor ao 
Auto busca um diálogo mais 
aberto com a diretoria alvir-
rubra em busca de que as ins-
tâncias internas de poder do 
Auto Esporte possam ser mais 
democráticas. Na avaliação do 
grupo, o clube pessoense pre-
cisa voltar a ser competitivo em 
campo e mais conectado com a 
sua torcida fora dele. 

“Nosso intuito é criar um 
grupo pacífico que busque en-
tender as razões que levaram 
o Auto Esporte a se tornar um 
clube sem expressão no cená-
rio competitivo do futebol da 
Paraíba. Hoje o clube só conta 
com sua tradição e não repre-
senta nenhum perigo em ter-
mos de rivalidade com o Bo-
tafogo. Todas as capitais têm 

rivalidades fortes que perdu-
ram, mas atualmente, na Paraí-
ba, o Botafogo só rivaliza com 
os clubes de Campina Gran-
de”, avaliou Saulo Vital, torce-
dor do Auto Esporte e um dos 
integrantes do movimento. 

Ele ainda explica querer 
que mais pessoas interessadas 
possam ocupar o clube e con-
tribuir com o seu crescimento. 
“Queremos colaborar politica-
mente com o clube e dialogar 
pacificamente com a direto-
ria. O Auto Esporte não pode 
mais ficar assim nessa situa-
ção. Nós não admitimos mais 
isso. Os conselhos deliberativo 
e fiscal não funcionam na prá-
tica. A impressão que temos é 
que o clube hoje é basicamente 
administrado por poucas pes-
soas da diretoria executiva. Fal-
ta democracia, abertura”, ana-
lisou o torcedor. 

Automoblista histórico e ex-
-presidente do clube, Manoel 
Demócrito também faz par-
te do movimento e faz coro às 
análises de Saulo Vital. O di-
rigente está incomodado com 
a falta de transparência e de 
abertura institucional. Para 
Demócrito, o clube está mais 
fechado do que nunca.

“Nós estamos fazendo um 
movimento, que o nome já 
diz sobre a sua essência, que é 
por amor ao Auto Esporte. O 
clube não é um time de bair-

ro. É uma instituição que vai 
fazer 90 anos em breve. Não 
pode ser um clube tão fecha-
do, com apenas uma pessoa 
mandando sozinho, que é 
como está acontecendo”, ava-
liou Demócrito. 

Diretoria
De acordo com o Movimen-

to Amor ao Auto, a diretoria 
executiva atual do Auto Espor-
te foi convidada para a reunião 
desse sábado no Sindicato dos 
Bancários, mas nenhum repre-
sentante da cúpula automobi-
lista fez-se presente no debate. 
De acordo com os organizado-
res do evento, o clube também 
não enviou nenhuma comuni-
cação sobre estar interessado 
ou não nos diálogos propostos.

A reportagem de A União 
entrou em contato com o dire-
tor de futebol do clube, Joacil 
Júnior, que é o dirigente que 
exerce o poder dentro do clu-
be de maneira mais geral, que 
explicou que já teve diálogos 
com alguns dos representan-
tes do movimento e que a por-
ta do Auto Esporte está aberta 
para os torcedores que qui-
serem ter mais informações 
sobre o trabalho que a gestão 
atual realiza. 

“Um movimento para falar 
sobre o Auto Esporte é sempre 
importante. As portas do clube 
estão e sempre estiveram aber-

tas para qualquer torcedor. To-
dos sabem os dias que estou lá 
no clube e sempre faço questão 
de receber qualquer pessoa da 
torcida que me procura para 
conversar”, explicou o dirigen-
te do Clube do Povo.

Pré-temporada começou
Enquanto o Auto Espor-

te é objeto de debate e, possi-
velmente, de uma disputa in-
terna de poder, o trabalho no 
departamento de futebol pro-
fissional prossegue com foco 
no próximo e único compro-
misso do clube da temporada. 
A pré-temporada do Auto Es-
porte começou, na segunda-                                 
-feira da semana passada, com 
o olhar voltado para as dis-
putas da Segunda Divisão do 
Campeonato Paraibano.

Os treinamentos vêm ocor-
rendo majoritariamente no 
período da tarde no Estádio 
Mangabeirão, centro de treina-
mento do Clube do Povo. Até 
aqui, 15 atletas já foram contra-
tados e treinam sob o comando 
do treinador Bruno Monteiro. 
O Macaco vai estrear na divi-
são de acesso diante do Femar, 
em Umbuzeiro. A Federação 
Paraibana de Futebol (FPF) ain-
da não divulgou a tabela deta-
lhada do torneio, mas a parti-
da deve acontecer no dia 12 ou 
no dia 13 de setembro, de acor-
do com a FPF.

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br

Paraibanos destacam-se em torneio na Ásia
Taekwondo

Silvana Fernandes conquistou a medalha de bronze
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Jogadores seguem treinando no Mangabeira, visando a participação do clube nas disputas do Paraibano da 2a Divisão
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Cruzeiro e Atlético-MG jogam a partir das 21h, no Mineirão, e a partida de volta será no dia 1o de setembro

Clássico mineiro abre quartas de final
copa do brasil 

As quartas de final da Copa 
do Brasil começam, hoje, com a 
realização de apenas um jogo, 
um clássico estadual no Mi-
neirão, a partir das 21h, entre 
Cruzeiro e Atlético-MG com 
transmissão ao vivo do SporTV 
e Premiere. O jogo de volta está 
programado para o dia 1o de se-
tembro, na Arena MRV.  O time 
estrelado vem com a moral le-
vantada depois de bater o Fla-
mengo, no último sábado, por 2 
a 1, atuando em seus domínios, 
válido pelo Brasileirão. 

O resultado foi uma res-
posta imediata à eliminação 
na Copa Libertadores para o 
Flamengo (3 a 2 no agrega-
do). A fase recente no Brasi-
leirão é bastante significativa 
com quatro vitórias seguidas, 
triunfos sobre Coritiba (fora), 
Mirassol (casa), Corinthians 
(fora) e Flamengo (casa). A 
sequência levou a Raposa de 
30 para 39 pontos em quatro 
rodadas, pavimentando o ca-
minho rumo à zona de clas-
sificação direta para a Liber-
tadores de 2027. A Copa do 
Brasil torna-se o principal ob-
jetivo do segundo semestre 
para o time de Artur Jorge, 
que soma 39 pontos e ocupa 
a quinta colocação no Brasi-
leirão como também para o 
Atlético-MG.

O Galo empatou sem gols 
diante do Internacional, no úl-
timo sábado (22) e vive uma 
boa fase. O time subiu para 
faixa dos 33 pontos, na nona 
colocação. Os dois clubes já 
se enfrentaram, aproximada-
mente, 400 vezes na história, 
com o retrospecto geral ligei-
ramente favorável ao Atléti-
co-MG. Nos últimos 11 en-

contros, o Galo venceu cinco, 
houve três empates e o Cru-
zeiro ganhou três.

Na última vez que se en-
contraram, o Atlético-MG 
aplicou 3 a 1 no Mineirão, pela 
14a rodada do Brasileirão 2026, 
em 2 de maio.

Antes disso, porém, o 
Cruzeiro havia vencido a fi-

nal do Campeonato Mineiro 
2026 por 1 a 0, quebrando um 
jejum de sete anos sem títu-
los estaduais.

Na Copa do Brasil, o histó-
rico é diferente e inequívoco: 
Cruzeiro e Atlético-MG en-
frentaram-se nas quartas de fi-
nal em 2019 e 2025, e nas duas 
vezes a Raposa avançou.

Em 2025, o Cruzeiro eli-
minou o rival com um placar 
agregado de 4 a 0, vencendo 
por 2 a 0 na Arena MRV e re-
petindo o placar, no Mineirão.

A única vitória atleticana 
no clássico pela Copa do Bra-
sil aconteceu na final de 2014, 
quando o Galo levou o título 
com 3 a 1, no agregado.

Curtas

Fabinho vai jogar ao lado
de Salah no Trabzonspor

O sonho de alguns clubes brasileiros em 
repatriar o volante Fabinho chegou ao fim, ontem, 
com o Trabzonspor oficializando a contratação do 
experiente jogador da Seleção Brasileira, de 32 anos. 
Depois de fazer história no Liverpool ao lado do 
egípcio Mohamed Salah, ele reedita a parceria no 
clube turco. O Trabzonspor iniciou o dia mostrando 
o embarque de Fabinho para a Turquia em um 
jatinho, já devidamente vestido com a camisa do 
clube. “Fabinho está chegando”, oficializou. Ainda 
fez um pedido por grande recepção e a torcida não 
decepcionou, lotando o aeroporto para dar as boas-
-vindas ao reforço. No desembarque em Trabzon, o 
volante mostrou confiança em realizar um grande 
trabalho no clube, no qual terá o amigo Salah ao seu 
lado. “Vou tentar ajudar a equipe para que ela fique 
no topo, com participação na construção do jogo, 
minha experiência e liderança”, disse.

Cuca exalta atuação, mas 
lamenta empate em casa

O empate de 1 a 1 com o Mirassol, no último 
domingo (23), que travou o embalo do Santos, teve 
seus pontos positivos. Pelo menos essa foi a opinião 
do técnico Cuca, que exaltou a atuação da equipe 
e lamentou falta de capricho de seus jogadores no 
momento de definir as jogadas. Apesar de estar 
em situação delicada na competição, o Santos 
ocupa a 14a colocação com 26 pontos, ele elogiou a 
disposição de seus atletas. “Se você tirar o resultado, 
que é o mais importante, foi uma grande partida. 
Há muito tempo o Santos não tinha imposição como 
hoje. Não deixamos o Mirassol ter tranquilidade na 
partida. Mais uma vez pecamos nas finalizações. 
Faltou efetividade”, afirmou o treinador. O 
descontentamento de Gabigol, que não gostou de ser 
substituído foi minimizado pelo treinador durante a 
entrevista coletiva. Para o comandante, isso é normal 
no futebol.

Reinaldo leva cusparada
de um torcedor do Santos

O lateral-esquerdo Reinaldo foi alvo de cenas 
lamentáveis na Vila Belmiro, no último domingo 
(23). Durante partida com o Santos, o jogador 
do Mirassol foi agredido com cuspe vindo das 
arquibancadas do estádio praiano. Após o empate 
em 1 a 1, o jogador foi às suas redes sociais 
lamentar o ocorrido, apesar do ponto heroico 
fora de casa. O fato ocorreu aos 24 minutos do 
primeiro tempo, quando Reinaldo preparava-se 
para cobrar um lateral. As imagens da transmissão 
do canal Premiere flagraram o momento que um 
torcedor cospe na direção do lateral e o acerta 
no rosto. Reinaldo reclamou com a assistente 
imediatamente. Na sequência, a árbitra Edina 
Alves conversou com o atleta e até Neymar 
tentou contemporizar a situação. Até o momento, 
nenhuma punição foi divulgada pela CBF ou pelo 
Santos.

Zagueiro do Vitória rasga
a camisa de Jean Lucas

O zagueiro Cacá, do Vitória, protagonizou cenas 
lamentáveis, no último domingo (23), em partida 
que marcou a derrota no clássico com o Bahia, 
pelo Brasileirão. O lance ocorreu já nos acréscimos 
do segundo tempo, quando a partida já se 
encaminhava para o fim. Aos 51 minutos do segundo 
tempo, Jean Lucas, do Bahia, tirou a camisa durante 
comemoração de seu gol e a mostrou em direção à 
torcida mandante. Logo, jogadores do Vitória foram 
tirar satisfações e um princípio de tumulto iniciou- 
-se. O jogador do time de Rogério Ceni retirou-se da 
confusão, enquanto Cacá pegou o uniforme em suas 
mãos e puxou até rasgá-lo. Jean Lucas foi punido 
pelo árbitro Raphael Claus com o cartão amarelo 
para as ocasiões em que jogadores tiram a camisa 
para comemorar seus gols. O volante, por sua vez, 
tinha “argumentos” para comemorar. De seus cinco 
gols na temporada, quatro foram contra o arquirrival. 

Da Redação

Derrotado por 1 a 0 pela 
lanterna Chapecoense, o São 
Paulo terminou a 24a rodada 
do Brasileirão estacionado nos 
27 pontos, a três do Mirassol, 
time que abre a zona de rebai-
xamento, em 17o lugar, com 24. 
Neste momento, sob a lideran-
ça de Dorival Júnior, o clube 
paulistano tem mais derrotas 
que vitórias e empates.

Em Chapecó, o treinador 
somou seu quinto revés desde 
que voltou a treinar a equipe 
tricolor, credenciado pelo óti-
mo trabalho feito no Morumbi 
em 2023, quando foi campeão 
da Copa do Brasil e só deixou 
o comando porque foi chama-
do pela Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) para tra-
balhar na Seleção Brasileira.

Nesta nova passagem, com 
11 jogos disputados até aqui, 
Dorival também tem quatro 
empates e apenas duas vitó-
rias, nenhum delas no Brasi-
leirão. Os únicos times que 
conseguiu derrotar foram o 
boliviano Bolívar, por 3 a 1, e 
o uruguaio Boston River, por 
2 a 0, em partidas válidas pela 
Copa Sul-Americana.

O técnico tricolor tem, 
portanto, 30% de aproveita-
mento na temporada. Se con-
siderado apenas o Brasilei-
rão, o aproveitamento é de 
14%, com três empates e qua-

tro derrotas. No returno do 
campeonato, iniciado há cin-
co rodadas, o São Paulo divi-
de a pior campanha ao lado 
do Vasco, vice-lanterna na 
classificação. Ambos soma-
ram apenas dois pontos.

Outro ponto negativo que 
tem sido apresentado pelo 
time tricolor é a fragilidade 
defensiva. Com Dorival no 
comando, a defesa foi vazada 
com 12 gols em 11 partidas e 
só não teve a rede balançada 
no duelo com o Boston River. 
Ou seja, no Brasileirão foi va-
zado em todos os sete jogos. 
O ataque tem 12 gols marca-
dos, apenas sete no campeo-
nato nacional.

Números de Dorival aproximam time do Z4
são paulo

Agência Estado

14%
Esse é o aproveitamento 
do técnico Dorival Júnior 
no comando da equipe, 
em jogos do Brasileirão, 

com três empates e 
quatro derrotas, sendo 

vazado em todos os sete 
jogos

Dorival Júnior tem um desempenho bastante sofrível

Foto: Gustavo Martins/Cruzeiro

No primeiro turno do Brasileirão, o Atlético-MG levou a melhor e venceu o Cruzeiro por 3 a 1

Foto: Rubens Chiri/São Paulo F.C.
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Não bastava ser sensível e competente às artes da 
pintura, da cerâmica e da escultura. Alimentar 
sonhos um tanto impossíveis, travestidos de 

empreendedorismos, também fazia parte do seu 
quotidiano. Sempre estava a inventar e colocar em prática 
seus experimentos e invenções. Marcos Antônio, o meu 
irmão Totonho, vivia a criar teorias e práticas não muito 
ortodoxas. A exemplo do meu tio Wilson (um Magaiver às 
avessas), Totonho sonhava em ganhar dinheiro com suas 
estripulias e engenhocas. E nem era só pelo dinheiro, mas 
por querer ficar famoso criando algo que iria satisfazer as 
pessoas do mundo.

Uma vez resolveu construir sua própria piscina no 
quintal de nossa casa. Utilizando material “emprestado” 
do meu pai — que ao descobrir ficou uma fera —, Totonho 
edificou com quase um milheiro de tijolos maciços e muito 
cimento uma piscina acima do solo (a inovação era não 
fazer buraco), com grossas paredes de um metro de altura 
e no formato de elipse. Não sei quantos litros d’água eram 
necessários para encher aquele negócio que lembrava 
uma maquete de estádio de futebol, mas nos divertimos 
muito na nossa modesta piscina.

Com o tempo, ele resolveu utilizar o tanque para 
ser um criadouro de girinos, “inaugurando”, assim, a 
sua empreitada no negócio de carne de rãs. Todavia, 
o empreendimento deu n’água. Ele não previu dois 
problemas: primeiro, não sabia identificar o que era sapo 
ou rã; depois, esqueceu da grande quantidade de galinhas 
que meu pai criava soltas no quintal: houve um “genocídio” 
por parte das galináceas, assim que os sapinhos 
começaram a saltitar.

No mundo das águas, ele uma vez quis criar umas 
técnicas de salvamento para quem estaria se afogando. 
No caudaloso e de forte correnteza do rio que fluía 
próximo aos fundos do nosso quintal, ele me utilizou como 
“vítima” (eu tinha cerca de seis anos de idade e ainda não 
sabia nadar). Primeiro, perguntou se eu queria aprender 
a arte de Michael Phelps. Com minha anuência, ele me 
pegou pelos pés, rodopiou e me atirou na correnteza. 
Pulou na água instantaneamente e me resgatou com 
um aparato que inventara com cordas e couro, evitando 
que fosse acusado de cometer fratricídio. Lamentou-se 
pelo equipamento que não funcionou ao modo que ele 
imaginara, pois quase morri enforcado pelas cordas 
durante o resgate. Precisava fazer uma segunda tentativa. 
Alterou “as falhas” do seu equipamento, pegou-me 
novamente pelos mocotós e me atirou até mais longe. Meu 
pânico foi tão grande que saí nadando feito um peixe. 
Acreditem: foi assim que aprendi a nadar — e muito bem! 
E ele ficou sem uma cobaia para o seu invento.

Ainda acerca do mundo das águas, certa vez ele 
fabricou com restos de tábuas de madeira e pregos uma 
mini canoa destinada ao público infantil. Para saber se 
a comercialização do empreendimento iria dar certo, a 
cobaia da vez foi a nossa sobrinha, Carine Rezende, à 
época com pouco mais de dois anos. No mesmo rio de forte 
correnteza — o Rio Verde —, Totonho amarrou uma longa 
corda na canoa pintada de azul (a ideia era confeccionar 
canoas pintadas de azul para os meninos e de rosa para 
as meninas) e soltou a embarcação artesanal rio abaixo. 
Antes, ordenou que eu acompanhasse a descida de Carine 
pela correnteza (que inocentemente sorria de alegria 
com a “brincadeira” dos tios), caminhando pela margem 
e funcionasse como salva-vidas. Claro que segundos 
depois o objeto navegante começou a afundar e tive que 
mergulhar e recolher a “menina dos testes” — aí eu já 
nadava com desenvoltura depois daquele aprendizado 
forçado no passado. O negócio “naval” de Totonho não deu 
certo e a canoa protótipo foi vendida a preço de banana a 
um dono de boteco, que a utilizou como decoração para ser 
apreciada por bêbados e boêmios em seu estabelecimento.

Mesmo longe dos perigos do Rio Verde, Totonho 
mantinha a cabeça efervescente por ideias e invenções 
que poderiam levá-lo à riqueza e à fama. E, claro, eu 
sempre estava nos seus planos, ou como cobaia ou simples 
ajudante. Ia de coisas simples, como ser o seu catador 
oficial de galhos e gravetos pelos matos que aparentavam 
formato de serpentes, que ele utilizava para esculpir, 
pintar e “dar vida” a cobras-corais, cascavéis, jararacas, 
surucucus e jiboias; a empreendimentos mais complexos 
no mundo da culinária: ele inventou um doce de pipoca 
endurecido e compactado por uma calda preparada 
à base de água, açúcar e suco de limão (roubado das 
vizinhanças — trabalho, honrosamente, destinado a mim). 
As serpentes de mentirinha até que renderam um bom 
lucro, mas deixadas de lado depois que ele não conseguia 
mais parentes que as comprassem por piedade. Já o 
projeto do doce revolucionário de pipoca se esvaiu após os 
insumos oriundos da dispensa de minha mãe acabarem.

Continuo com o tema no próximo texto, com os sonhos 
e empreendimentos do meu irmão Totonho, desta vez, 
voltados para os céus e o espaço sideral.

Sonhos de ar, água, 
terra e espaço
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Mortes na história Obituário
Manoel Dias
22/8/2026 — Aos 88 anos, em 
Florianópolis (SC). A causa da 
morte não foi divulgada. Ao lado de 
nomes como Leonel Brizola, foi um 
dos fundadores do PDT, no começo 
da década de 1980. Antes disso, em 
1965, havia participado da fundação do MDB, em 
Santa Catarina. No ano seguinte, foi eleito deputado 
estadual para a legislatura de 1967 a 1971, mas foi 
cassado em 1969, após a edição do AI-5. Em março de 
2013, assumiu o Ministério do Trabalho e Emprego no 
governo Dilma Rousseff, cargo em que permaneceu até 
outubro de 2015. Dias era secretário-geral nacional do 
PDT, presidente da Fundação Leonel Brizola — Alberto 
Pasqualini e presidente do PDT catarinense.
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Elis & Eu, documentário 
de André Buchatsky que es-
treia hoje, no canal Universal +, 
traz a música de Elis Regina 
(1945–1982), uma das maiores 
cantoras que o país já conhe-
ceu, mas também reverbera o 
silêncio ensurdecedor de uma 
casa que ficou sem mãe, dei-
xando marcas profundas em 
seus três filhos e na música 
popular brasileira após aque-
la manhã de janeiro.

“A casa era a Elis. Dissol-
veu. É o famoso ‘caiu a casa’ 
de todo mundo. Ou, de mui-
ta gente. Ela deu uma entre-
vista uma vez dizendo que a 
família dela era constituída 
de quatro pessoas, ela e três 
crianças. Infelizmente, foi ela 
que morreu. Se fosse eu, a casa 
continuaria ali. Sendo ela, des-
montou”, diz João Marcello 
Bôscoli, primogênito de Elis, 
ao Estadão.

O filme parte do livro de 
memórias que Bôscoli lançou 
em 2019, Elis e Eu — 11 anos, 
9 meses e 19 dias com a minha 
mãe (Editora Planeta). O sub-
título foi todo o tempo que ele 
teve com a mãe. Não à toa, ele 
o contabiliza com tanta preci-
são. O produtor, atualmente 
com 56 anos, preserva-o em 
um baú que, ao mesmo tempo 
que ele o abre para tirar algu-
ma memória, ele o fecha com 
cuidado para que essas lem-
branças não escapem.

“Me deparei com uma si-
tuação real: dois filhos e um 
monte de memórias minhas 
que eu gostaria de comparti-
lhar com eles. Era legal deixar 
registrado porque a vida é in-
certa. Não que eu tenha ou ti-
vesse tido o temor da morte. A 
vida é assim”. Bôscoli é pai de 
Arthur, de 14 anos, e André, 
de 10 anos.

“Eles adoram a vovó Elis. 
Queria que eles conhecessem 
a Elis mãe, a que contém a ar-
tista, por meio desse ponto de 
vista que só eu poderia tra-
zer por ser o único filho com 
essa idade”, explica Bôscoli. 
Os outros dois rebentos de 
Elis, os cantores Pedro Ma-
riano e Maria Rita, tinham, 
na época em que a mãe mor-

reu, seis e quatro anos, res-
pectivamente.

Se, no livro, a visão é ape-
nas de Bôscoli, no documen-
tário, o diretor traz outros de-
poimentos para investigar 
quem era a Elis mulher. A jor-
nalista Ione Cirilo, que pri-
vou da amizade da cantora, 
fala sobre o lado “mãezona” 
de Elis, apontando como ela 
tratava os filhos com respeito 
e atenção. Bôscoli confirma. 
“Era uma mãe que conversa-
va muito, meio de igual para 
igual. Não fazia uma voz in-
fantilizada. Quando eu tinha 
nove anos, ela começou a fa-
lar sobre o universo da mu-
lher comigo. De característi-
cas no corpo do homem que 
ela achava bonitas. Uma for-
mação ampla”, conta.

Pedro Mariano, com lem-
branças mais difusas, relata 
idas à horta da família para co-
lher tomatinhos com a mãe e 
a irmã, em uma casa que fica-
va na Serra da Cantareira, em 
São Paulo. Maria Rita fala so-
bre a mãe em depoimentos de 
arquivo, dados em entrevistas 
a emissoras de televisão.

O jornalista Julio Maria, 
autor da biografia Elis Regina 
— Nada Será Como Antes (Com-
panhia das Letras), pontua fa-
tos da trajetória de Elis. O gui-
tarrista Natan Marques, que 

trabalhou com Elis por oito 
anos, conta detalhes sobre o 
álbum que a cantora começa-
ria a gravar uma semana de-
pois de sua precoce morte, aos 
36 anos.

Os relatos são costurados 
com dramatizações protago-
nizadas pela atriz e cantora 
Lílian Menezes, que já havia 
interpretado Elis no espetácu-
lo Elis — A Musical. É ela que 
reproduz uma das cenas que 
estão preservadas apenas na 
memória de Bôscoli: ele, me-
nino, deitado na areia da praia 
após pegar um “jacaré”, vê o 
sol desaparecer por um ins-
tante. Era a mãe que havia se 
aproximado dele, curvado o 
corpo e dado um sorriso para 
o filho.

“Quando quero visitar esse 
acontecimento, no qual está-
vamos só nós dois, tenho que 
puxar pela minha cabeça. Fe-
cho os olhos para lembrar gos-
toso. Pela primeira vez estou 
acessando essa memória de 
olhos abertos, em uma tela. E 
[a cena] ficou com o tempera-
mento do que sinto. Algo má-
gico”, define Bôscoli sobre o 
documentário. O filme é uma 
iniciativa de André Buchat-
sky, sem envolvimento direto 
da família.

O produtor destaca outros 
dois aspectos de Elis & Eu. Um 

deles é ser muito próximo ao 
livro, tratando de tragédias, 
mas de maneira solar. O outro, 
segundo Bôscoli, é de conse-
guir mostrar que Elis “é uma 
pessoa legal”. “Não no senti-
do de ser boa ou má, mas de 
ser uma pessoa interessante, 
que não decepciona. Aquela 
figura que te entrega emoção 
quando você está ouvindo a 
música, dentro de casa, é so-
lidária, amiga dos amigos, e 
tentou fazer o melhor possí-
vel”, esclarece.

Um dos momentos mais 
emocionantes é quando é lida 
uma carta que Elis escreveu 
para Bôscoli quando ele fez 
um ano de idade. “Não me 
imagine mais do que eu sou. 
Tenho tantos problemas quan-
to você. Não me culpe”, diz um 
dos trechos.

O filho afirma tê-la obede-
cido. “A quantidade de amor 
que eu recebi é a única expli-
cação para uma série de coi-
sas. Do otimismo, da auto-
confiança. Culpa nunca foi 
uma questão. Fico muito feliz 
de ver, 44 anos depois, como 
aquela criança reagiu. Botei 
na minha cabeça, ninguém 
me falou: Nunca vou ficar tris-
te. Está tudo certo. Nossa rela-
ção continuou”.

Desde 2009, Bôscoli traba-
lha em iniciativas para preser-
var a memória da mãe, com re-
lançamentos de álbuns. Para 
o fim deste ano, ele prepara 
um álbum com 10 canções em 
que a voz de Elis gravada em 
um especial de 1976 vai rece-
ber novos acompanhamentos 
musicais — o músico João Bos-
co e o percussionista Paulinho 
da Costa já gravaram para o 
projeto. Também está prevista 
uma exposição para o Museu 
da Imagem e do Som (MIS), 
em São Paulo.

“Temos que tentar deixar 
uma cultura. De colocar Elis 
de uma maneira que as fu-
turas gerações, da família ou 
não, sintam-se interessadas 
em preservar sua obra. Que-
ro que ela caminhe não mais 
de ano em ano, ou de década 
em década, mas de século em 
século. Não estarei mais aqui, 
mas, enquanto estiver, darei 
o meu máximo”, diz o filho 
de Elis.

Documentário estreia hoje, no canal Universal +, e reverbera como os 
filhos da grande intérprete da MPB lidam com a perda precoce da mãe

Obra reúne memórias 
de uma vida em família

elis & eu 

Depoimentos ajudaram a reconstituir quem foi Elis
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00016/2026, que objetiva: Aquisição parcelada de insumos 
farmacêuticos integrantes de elenco padronizado, destinados à manutenção das ações e serviços 
de assistência à saúde no âmbito do Município; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes 
vencedores: BIOVIDA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E PRODUTOS DE SAUDE LTDA - R$ 
777.020,00; DROGAFONTE LTDA - R$ 618.968,00; FARMAGUEDES COMERCIO DE PRODUTOS 
FARMACEUTICOS, MEDICOS E HOSPITALARES LTDA - R$ 422.165,00.

Alagoinha - PB, 18 de Agosto de 2026
ALÍRIO CLAUDINO DE PONTES FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição parcelada de insumos farmacêuticos integrantes de elenco padronizado, 
destinados à manutenção das ações e serviços de assistência à saúde no âmbito do Município. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00016/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos:02.04 – SECRETARIA DE SAÚDE; 02.041 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 
10.301.0012.2013– MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 
– 10 302 0014 2056–MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES HOSPITALARES E AMBULATORIAIS 
DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE – 10.302.0012.2068–PROGRAMA DA FARMÁCIA BÁSICA; 
33.90.30.00 – MATERIAL DE CONSUMO. As eventuais contratações ocorridas em outros exer-
cícios financeiros serão custeadas com recurso daquele exercício. VIGÊNCIA: até 18/08/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alagoinha e: CT Nº 00123/2026 - 18.08.26 - 
FARMAGUEDES COMERCIO DE PRODUTOS FARMACEUTICOS, MEDICOS E HOSPITALARES 
LTDA - R$ 422.165,00; CT Nº 00124/2026 - 18.08.26 - DROGAFONTE LTDA - R$ 618.968,00; CT 
Nº 00125/2026 - 18.08.26 - BIOVIDA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E PRODUTOS DE 
SAUDE LTDA - R$ 777.020,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00017/2026, que objetiva: Aquisição parcelada de insumos 
voltados à assistência terapêutica, conforme elenco padronizado no âmbito da rede municipal de 
saúde, destinados ao atendimento da população; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, 
com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como propo-
nentes vencedores: BIOVIDA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E PRODUTOS DE SAUDE 
LTDA - R$ 195.285,00; DROGAFONTE LTDA - R$ 502.372,00; FARMAGUEDES COMERCIO DE 
PRODUTOS FARMACEUTICOS, MEDICOS E HOSPITALARES LTDA - R$ 162.685,00.

Alagoinha - PB, 18 de Agosto de 2026
ALÍRIO CLAUDINO DE PONTES FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição parcelada de insumos voltados à assistência terapêutica, conforme elenco 
padronizado no âmbito da rede municipal de saúde, destinados ao atendimento da população. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00017/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos:02.04 – SECRETARIA DE SAÚDE; 02.041 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 
10.301.0012.2013– MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 
– 10 302 0014 2056–MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES HOSPITALARES E AMBULATORIAIS 
DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE – 10.302.0012.2068–PROGRAMA DA FARMÁCIA BÁSICA; 
33.90.30.00 – MATERIAL DE CONSUMO. As eventuais contratações ocorridas em outros exer-
cícios financeiros serão custeadas com recurso daquele exercício. VIGÊNCIA: até 18/08/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alagoinha e: CT Nº 00126/2026 - 18.08.26 - 
FARMAGUEDES COMERCIO DE PRODUTOS FARMACEUTICOS, MEDICOS E HOSPITALARES 
LTDA - R$ 162.685,00; CT Nº 00127/2026 - 18.08.26 - DROGAFONTE LTDA - R$ 502.372,00; CT 
Nº 00128/2026 - 18.08.26 - BIOVIDA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E PRODUTOS DE 
SAUDE LTDA - R$ 195.285,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL 
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para aquisição de paralelepipedo para atender 
as necessidades da prefeitura municipal de alcantil - pb. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa nº 
DP00021/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00117/2026 
- Regran Mineração Ltda - Apostila 01 - A Administração identificou a necessidade de promover 
o registro por apostila , com amparo no art. 136, IV, da lei 14133/2021, visando a consecução do 
objeto de relevante interesse público , por meio da inclusão da seguinte registro: PLANO DE AÇÃO 
Nº 09032026-094018. ASSINATURA: 21.08.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua José 

Bernardo de Moura, 215 - Centro - Barra de Santana - PB, por meio do site www.licitanet.com.
br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZIADA PARA A CONSTRUÇÃO E REVITALIZAÇÃO DA PASSAGEM 
MOLHADA DO SÍTIO ROSA BRANCA, MUNICÍPIO DE BARRA DE SANTANA/PB. Abertura da 
sessão pública: 09:30 HORAS DO DIA 10 DE SETEMBRO DE 2026. Início da fase de lances: 
09:31 HORAS DO DIA 10 DE SETEMBRO DE 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3346–1066. E-mail: bsantana.
licitacaocpl@gmail.com. Edital: www.barradesantana.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.
com.br; www.gov.br/pncp.

Barra de Santana - PB, 24 de Agostode 2026
DEIVID LACERDA VELOSO

Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
AVISO DE LICITAÇÃO

CREDENCIAMENTO Nº 00003/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público 

de serviço objetivando: CREDENCIAMENTO PARA CONTRATAÇÃO DE LEILOEIRO OFICIAL 
COM A FINALIDADE DE PREPARAR, ORGANIZAR, DIVULGAR E INTERMEDIAR A ALIE-
NAÇÃO DE BENS MÓVEIS INSERVÍVEIS DO MUNICÍPIO DE BARRA DE SANTANA - PB. 
NOS TERMOS E CONDIÇÕES DESCRITOS E ESPECIFICADOS NO ANEXO II – TERMO DE 
REFERÊNCIA DESTE EDITAL. Os interessados deverão encaminhar O TERMO DE ADESÃO 
AO CREDENCIAMENTO E A DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO, EXCLUSIVAMENTE por 
meio eletrônico, para o seguinte endereço: bsantana.licitacaocpl@gmail.com, a partir do dia 
25 de Agosto de 2026. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Disposto 
no art. 31, 78 e 79 da Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.878/24 e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. (83) 
3346-1066. E-mail: bsantana.licitacaocpl@gmail.com. Edital: www.barradesantana.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado –

Barra de Santana - PB, 24 de Agosto de 2026
DEIVID LACERDA VELOSO

Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

José Bernardo de Moura, 215 - Centro - Barra de Santana - PB, por meio do site www.licitanet.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para a AQUISIÇÃO DE VEÍ-
CULOS AUTOMOTORES UTILITÁRIOS, TIPO FURGÃO LEVE E PICK-UP, ZERO QUILÔMETRO 
VENDIDO POR UMA CONCESSIONÁRIA AUTORIZADA PELO FABRICANTE OU PELO PRÓPRIO 
FABRICANTE, PARA ATENDER AS DEMANDAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE 
SANTANA - PB. Abertura da sessão pública: 10:30 horas do dia 10 de Setembro de 2026. Início da 
fase de lances: 10:31 horas do dia 10 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Com-
plementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3346–1066. E-
-mail: bsantana.licitacaocpl@gmail.com. Edital: www.barradesantana.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp.

Barra de Santana - PB, 24 de Agosto de 2026
DEIVID LACERDA VELOSO

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

José Bernardo de Moura, 215 - Centro - Barra de Santana - PB, por meio do site www.licitanet.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA 
A AQUISIÇÃO DE MATERIAL ELETRICO PARA O ATENDER AS DEMANDAS DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA – PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 11 de 
Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 11 de Setembro de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3346–1066. E-mail: bsantana.licitacaocpl@gmail.com. Edital: www.barradesantana.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp.

Barra de Santana - PB, 24 de Agosto de 2026
DEIVID LACERDA VELOSO

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
REVOGAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00045/2026
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Eletrônico nº 00045/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, BEM COMO 
INSTALAÇÕES DE APARELHOS DE AR CONDICIONADO/SPLIT, VISANDO O ATENDIMENTO 
DAS DIVERSAS SECRETARIAS DESTA MUNICIPALIDADE; REVOGO o correspondente proce-
dimento licitatório.

Belém - PB, 24 de Agosto de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CABEDELO

ADJUDICAÇÃO, HOMOLOGAÇÃO E TORNA SEM EFEITO
PE Nº 10004/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado o parecer n° 359/2026 
- COGEM, referente ao Pregão Eletrônico nº 10004/2026, que objetiva a CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A LOCAÇÃO DE VEÍCULO AUTOMOTOR TIPO VAN, SEM 
MOTORISTA E SEM FORNECIMENTO DE COMBUSTÍVEL, COM QUILOMETRAGEM LIVRE, 
DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
DO MUNICÍPIO DE CABEDELO, e considerando a recusa da empresa inicialmente adjudicatária 
e homologada, AM SERVIÇOS E LOCAÇÕES LTDA., em firmar a contratação pelo valor de sua 
proposta, sob a alegação de equívoco quanto ao quantitativo do objeto, bem como o regular 
prosseguimento da sessão pública, com convocação dos licitantes remanescentes e declaração 
de vencedora da empresa classificada em terceiro lugar, TORNO SEM EFEITO a adjudicação e 
homologação anteriormente realizada em favor da empresa AM SERVIÇOS E LOCAÇÕES LTDA., 
publicada em 17 de junho de 2026.

Em consequência, com base nos elementos constantes do processo correspondente, ADJUDICO 
e HOMOLOGO o objeto do Pregão Eletrônico nº 10004/2026 em favor da empresa LEO RENT A 
CAR LTDA., pelo Valor Mensal de R$ 31.900,00 (trinta e um mil e novecentos reais), e Valor Anual 
de R$ 382.800,00 (trezentos e oitenta e dois mil e oitocentos reais).

Cabedelo - PB, 21 de agosto de 2026.
IRANI SOARES DA SILVA

Secretária Municipal de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
SUPERINTENDÊNCIA CAJAZEIRENSE DE TRANSPORTE E TRÂNSITO

ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº IN90001/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 
observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN90001/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea a, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
PROFISSIONAL ESPECIALIZADO, COM NOTÓRIA ESPECIALIZAÇÃO E EXPERIÊNCIA TÉC-
NICA EM TRÁFEGO E MOBILIDADE URBANA, PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO BÁSICO 
DO SISTEMA DE TRANSPORTE PÚBLICO COLETIVO DE PASSAGEIROS DO MUNICÍPIO DE 
CAJAZEIRAS/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: RAYANNE EMANUELLE RODRIGUES DE SOUSA - R$ 30.000,00.

Cajazeiras - PB, 20 de Maio de 2026
ALYSSON DE SOUSA LIRA

Superintendente

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
SUPERINTENDÊNCIA CAJAZEIRENSE DE TRANSPORTE E TRÂNSITO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90010/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Jose Liberato de Abreu, 117–69 - Jardim Adalgiza Ii - Cajazeiras - PB, por meio do site 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo 
menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, 
para: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL ELETRICO PARA ATEN-
DER AS NECESSIDADES DA SUPERINTENDENCIA CAJAZEIRENSE DE TRANSPORTE E 
TRÃNSITO – SCTRANS. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 04 de Setembro de 
2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
licitacaosctrans@gmail.com. Edital: https://www.gov.br/pncp/pt-br; https://tce.pb.gov.br/; https://
www.portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 19 de Agosto de 2026
CICERO ANTONIO RODRIGUES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL Nº 102/2026

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90012/2026 - 981975
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Avenida Joca Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, 
por meio do site www.gov.br/compras/pt-br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do 
tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA 
PARA CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PÚBLICA NO DISTRITO DE DIVINÓPOLIS NO MUNICÍ-
PIO DE CAJAZEIRAS – PB, CONFORME PROJETOS, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E 
RECURSOS VINCULADOS AO CONVÊNIO FDE N° 264/2026 (PROCESSO SEPLAG N° 
SEG–PRC–2025/03477). Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 11 de Setembro de 
2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: pregao@cajazeiras.
pb.gov.br. Edital: https://cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/
compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 24 de Agosto de 2026
EMIDIO DINIZ BATISTA
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL Nº 103/2026

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90013/2026 - 981975
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Avenida Joca Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, 
por meio do site www.gov.br/compras/pt-br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do 
tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA 
PARA CONSTRUÇÃO DE CRECHE COM CAPACIDADE PARA 50 (CINQUENTA) CRIANÇAS 
NO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS – PB, CONFORME PROJETOS, ESPECIFICAÇÕES TÉC-
NICAS E RECURSOS VINCULADOS AO CONVÊNIO FDE N° 070/2026 (PROCESSO N° 
SEE–PCR–2026/04429). Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 11 de Setembro de 
2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: pregao@cajazeiras.
pb.gov.br. Edital: https://cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/
compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 24 de Agosto de 2026
EMIDIO DINIZ BATISTA
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00061/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à 
participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Aquisição de 
Materiais Médico–Hospitalares para atender à demanda do Pronto Atendimento – PA e das Unida-
des Básicas de Saúde I, II, III, IV e V deste município. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do 
dia 08 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:30 as 11:30 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (53) 97120441. E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. 

Edital: www.pmdonaines.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; 
www.gov.br/pncp.  

Dona Ines - PB, 24 de Agosto de 2026
MARIA GORETE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Avenida 

Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA ÁREA DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA 
REALIZAR SERVIÇOS DE: CONTRUÇÃO DO CANAL PARA DRENAGEM DAS ÁGUAS DO 
RIACHO DA SERRA CONVÊNIO FDE N° 053/2026. Abertura da sessão pública: 09:00 horas 
do dia 11 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (53) 97120441. E-
-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. Edital: www.pmdonaines.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.
br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Dona Ines - PB, 24 de Agosto de 2026
JOSE RODRIGUES DA SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00033/2026, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada para o fornecimento parcelado de gêneros alimentícios, destinados ao atendimento 
das necessidades das diversas Secretarias do Município de Esperança/PB, visando à reposição 
dos itens fracassados e dos itens cuja contratação não foi efetivada em procedimento licitatório 
anterior, de modo a garantir a continuidade do abastecimento da Administração Pública Munici-
pal, conforme especificações, quantitativos e condições estabelecidos no Termo de Referência; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: RAIMUNDO ADELMAR FONSECA 
PIRES - R$ 146.319,36.

Esperança - PB, 21 de Agosto de 2026
THIAGO DE ASSIS MORAES

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para o fornecimento parcelado de gê-
neros alimentícios, destinados ao atendimento das necessidades das diversas Secretarias 
do Município de Esperança/PB, visando à reposição dos itens fracassados e dos itens cuja 
contratação não foi efetivada em procedimento licitatório anterior, de modo a garantir a con-
tinuidade do abastecimento da Administração Pública Municipal, conforme especificações, 
quantitativos e condições estabelecidos no Termo de Referência. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00033/2026. DOTAÇÃO: 02.007 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CUL-
TURA 2014 MANUTENCAO DAS ATIVIDADES COM FUNDEB 30% 3390 30 99 MATERIAL 
DE CONSUMO – FONTE 540/541 2015 MANUT DAS ATIV DO ENSINO FUNDAMENTAL MDE 
3390 30 99 MATERIAL DE CONDUMO – FONTE 500 02.009 SECRETARIA DE ASSITENCIA E 
SERVIÇOS SOCIAL 2120 GESTAO ADMINISTRATIVA DO FUNDO DE ASSISTENCIA SOCIAL 
3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO – FONTE 500 02.016 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 
2030 MANUT DAS ATIV DO SISTEMA MUNICIPAL DE SAUDE 3390.30 99 MATERIAL DE 
CONSUMO – FONTE 500/600 02.004 SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 2005 MANUTEN-
ÇÃO DAS ATIV DA ADMINISTRAÇÃO 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO – FONTE 500. 
VIGÊNCIA: até 21/08/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Esperança 
e: CT Nº 00318/2026 - 21.08.26 - RAIMUNDO ADELMAR FONSECA PIRES - R$ 146.319,36.

JERLANDIA KELLY ALVES PEREIRA
PREGOEIRA OFICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00019/2026, que objetiva: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO MATERIAL DE INFORMÁTICA PARA ATENDER AS DEMANDAS 
DAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPLA DE GADO BRAVO; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: MULTMAIS COMERCIO DE INFORMATICA E ELE-
TRODOMESTICOS LTDA - R$ 1.258.067,20.

Gado Bravo - PB, 21 de agosto de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 04901/2026

Aos 24 dias do mês de Agosto de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura 
Municipal de Gado Bravo, Estado da Paraíba, localizada na José Mariano Barbosa - Centro 
- Gado Bravo - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Com-
plementar nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março 
de 2023; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme 
a classificação da proposta apresentada no Pregão Eletrônico nº 00019/2026 que objetiva o 
registro de preços para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO MATERIAL 
DE INFORMÁTICA PARA ATENDER AS DEMANDAS DAS SECRETARIAS DA PREFEITURA 
MUNICIPLA DE GADO BRAVO; resolve registrar o preço nos seguintes termos: Órgão e/ou 
entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
GADO BRAVO - CNPJ nº 01.612.651/0001-03. - MULTMAIS COMERCIO DE INFORMATICA 
E ELETRODOMESTICOS LTDA. CNPJ: 42.092.696/0001-73 Item(s): 1 - 2 - 3 - 4 - 5 - 6 - 7 - 
8 - 9 - 10 - 11 - 12 - 13 - 14 - 15 - 16 - 17 - 18 - 19 - 20 - 21 - 22 - 23 - 24 - 25 - 26 – 27 - 28 
- 29 - 30 - 31 - 32 - 33 - 34 – 35 Valor: R$ 1.258.067,20. 

Gado Bravo - PB, 24 de Agosto de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO MATERIAL DE INFOR-
MÁTICA PARA ATENDER AS DEMANDAS DAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPLA 
DE GADO BRAVO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00019/2026. DOTAÇÃO: Recur-
sos não Vinculados de Impostos: RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO: 
02.003 SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO – 04 122 2001 2003 COORDENAR E MANTER AS 
ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS – 02.006 SEC. DE EDUCAÇÃO – 12 361 1005 2009 MANTER 
AS ATIVIDADES DO FUNDEB 40% – 12 361 1005 2010 MANTER AS ATIVIDADES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL – MDE – 12 361 1005 2011 MANUTENÇÃO DE PROGRAMAS COM RECURSOS 
DO FNDE – 12 361 1005 2012 MANTER AS ATIVIDADES DO TRANSPORTE ESCOLAR – 12 361 
1005 2013 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO EJA – 12 365 1005 2014 MANUTENÇÃO DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL – 02.007 SECRETARIA DA AGRICULTURA – 20 122 1007 2017 MANTER 
AS ATIVIDADES DO SETOR AGRÍCOLA – 02.010 SECRETRIA DE INFRAESTRUTURA – 15 122 
1003 2020 MANTER AS ATIVIDADES DE INFRAESTRUTURA – 05.005 FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE – 10 301 1004 2022 MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 
302 1004 2030 DESENVOLVER AS ATIVIDADES DA MAC E SAMU – 10 304 1004 2032 MANU-
TENÇÃO DAS ATIVIDADES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE – 08.008 FUNDO MUNICIPAL DE AÇÃO 
SOCIAL – 08 244 1008 2033 MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL–RP – 08 244 1008 2036 MANUTENÇÃO E GERENCIAMENTO DO BOLSA FAMÍLIA – 
IGDBF – 08 244 1008 2037 MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS DA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICAS 
SCFV / PBF / CRAS) – ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO. VI-
GÊNCIA: até 24/08/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT 
Nº 04901/2026 - 24.08.26 - MULTMAIS COMERCIO DE INFORMATICA E ELETRODOMESTICOS 
LTDA - R$ 1.258.067,20.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB, por meio do site https://www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de locação de veículos destinados ao transporte escolar 
dos alunos da rede municipal de ensino. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 09 de Se-
tembro de 2026. Início da fase de lances: 10:10 horas do dia 09 de Setembro de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 10/2024/24; Decreto Municipal 
nº 20/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. Edital: https://itatuba.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Itatuba - PB, 20 de Agosto de 2026
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA 
REPUBLCIADO POR INCORREÇÃO - AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB, por meio do site https://www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de locação de veículos destinados ao transporte escolar 
dos alunos da rede municipal de ensino. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 11 de 
Setembro de 2026. Início da fase de lances: 10:10 horas do dia 09 de Setembro de 2026. PELA 
SEGUINTE OCORRENCIA: Na republicação anterior de incorreção, houve erro material que 
marcava a abertura da sessão pública para 10:00 horas do dia 09 de Setembro de 2026, porém 
sendo dia 07 feriado, estaria prejudicando o prazo legal mínimo de 10 dias uteis. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 10/2024/24; Decreto Municipal 
nº 20/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. Edital: https://itatuba.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Itatuba - PB, 20 de Agosto de 2026
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE INSTRUMENTOS 
E MATERIAIS MUSICAIS DESTINADOS AS UNIDADES ESCOLARES DO MUNICÍPIO DE 
JUAZEIRINHO-PB. LEGAL: Dispensa de Licitação nº 000 22/2026, em obediência  a lei Federal 
14.133/2021 e suas posteriores alterações. DOTAÇÃO: Órgão: 02.060 SECRETARIA MUNICIPAL 
DE EDUCACAO - Função/Programa: 12 361 0002 2032 - Ação: ATIVIDADES DO ENSINO FUN-
DAMENTAL - Objetivo: GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL - Fontes de Recursos: 1.500.1001 Recursos não Vinculados de Impostos - Manu-
tenção e desenvolvimento do ensino; 1.540.0000 Transferências do FUNDEB - Impostos e Transfe-
rências de Impostos; 1.550.0000 Transferência do Salário-Educação; 1.551.0000 Transferências de 
Recursos do FNDE referentes ao Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE); 1.569.0000 Outras 
Transferências de Recursos do FNDE - Elemento de Despesa: 3390.30 MATERIAL DE CONSUMO. 
VIGÊNCIA: ATÉ O FINAL DO EXERCÍCIO FINANCEIRO. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA 
MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: CT Nº 12101/2026 – 24.08.2026 – METAL ZONE COMERCIO DE 
COMPONENTES ELETRONICOS LTDA - CNPJ N°: 11.750.184/0002-04; - VALOR: R$ 13.195,00; 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO E CT 12102/2026 – 24.08.2026 - GIGA INFORMUSIC 
LTDA – CNPJ: 42.676.495/0001-13 – VALOR R$ 5.699,40.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00035/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00035/2026, que objetiva CONTRATAÇÃO DE PROFISSIONAL HABILITADO EM ENGENHARIA 
CIVIL PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE ASSISTÊNCIA TÉC-
NICA HABITACIONAL, ANÁLISE DE PROJETOS E FISCALIZAÇÃO DE OBRAS PRIVADAS NO 
MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO/PB; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu 
objeto a: CARLOS ANTONIO PEREIRA BARROS - CPF: 318.044.894-68 - Valor: R$ 15.400,00 - 

Juazeirinho - PB, 27 de Julho de 2026
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PROFISSIONAL HABILITADO EM ENGENHARIA CIVIL PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA HABI-
TACIONAL, ANÁLISE DE PROJETOS E FISCALIZAÇÃO DE OBRAS PRIVADAS NO MUNICÍPIO 
DE JUAZEIRINHO/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 74, inciso III, alínea “a, b, c e d” da Lei nº 
14.133/2021, Inexigibilidade de Licitação nº IN00035/2026. DOTAÇÃO: 02.120SECRETARIA MUNI-
CIPAL DE DES. ECONOMICO E TURISMO - 122 0002 2145 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO 
ECONOMICO - GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE DESENVOL-
VIMENTO ECONOMICO - 1.500.0000 Recursos não Vinculados de Impostos - 3390.36 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA. VIGÊNCIA: até 27/02/2027. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Juazeirinho – CNPJ: 08.996.886/0001-87 e: CT Nº 11601/2026 
- 27.07.26 – CARLOS ANTONIO PEREIRA BARROS - CPF: 318.044.894-68 - Valor: R$ 15.400,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00052/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA SERVIÇOS VETERINÁRIOS, VISANDO ATENDER AS 
NECESSIDADES DESTE MUNICIPIO. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 10 de SE-
TEMBRO de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08h Às 12h dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@
lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecom-
praspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Lagoa Seca - PB, 24 de agosto de 2026
AMANDA SOARES FREIRE

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO
PREGÃO Nº 00023/2026

OBJETO: Aquisição de Projeto Pedagógico COGNIPLAY, baseado em jogos educativos, com-
ponentes lúdicos em kits, microprocessador educacional com suporte adaptativo e inteligência 
artificial embarcada, materiais sensoriais e tecnologia assistiva voltados ao ensino especializado 
e personalizado de alunos do ensino fundamental, com integração adaptativa e inclusiva para 
neurodivergentes da Prefeitura Municipal de Manaíra-PB.

PARTES: Prefeitura Municipal de Manaíra-PB, CNPJ nº 09.148.131/0001-95 e CT N° 92301/2026 
empresa GEMINI SOLUCOES PEDAGOGICAS LTDA, CNPJ nº 49.460.000/0001-63 – VALOR: 
179.640,00

VALOR: R$179.640,00.
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses.

MANAÍRA - PB, 21 de agosto de 2026.
Manoel Virgulino Simão

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 008/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI, torna público para conhecimento dos interessados nos 

termos da LEI Nº 14.133/2021, DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006 e alterações e Decreto 
Municipal nº 034/2023, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico do tipo menor preço. Objeto Aquisição parcelada de combustíveis, conforme 
descrito e especificado no edital e seus anexos. Endereço eletrônico onde será realizado o pregão: 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Abertura das propostas e sessão pública: 04/10/2026 às 
10h01mim. O edital, seus anexos e informações poderão ser obtidos nos seguintes endereços: 
www.portaldecompraspublicas.com.br e http://www.mari.pb.gov.br/licitacoes/.

Mari, 24 de agosto de 2026.
THIAGO DOS SANTOS PEREIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Presidente Epitácio Pessoa, 209 - Centro - Natuba - PB, por meio do site https://www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição 
de Equipamentos, Material Permanente e de consumo destinado ao Secretaria de Assistência 
Social– Fundo Municipal de Assistência Social do Município de Natuba – PB. (Itens remanescentes). 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 08 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 
09:01 horas do dia 08 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3397–1042. E-mail: cplnatuba@gmail.com. Edital: www.natuba.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Natuba - PB, 24 de Agosto de 2026
MAGNO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para o fornecimento de serviço contínuo de 
acesso à internet - sistema global de computadores interligados através de conjuntos de protocolos 
padrão de internet (TCP/IP) semi-dedicado com telefonia digital, destinado ao atendimento das 
necessidades das escolas, departamentos, unidades básicas de saúde, Secretarias e Fundos 
Municipais. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00008/2022. ADITAMENTO: Dar 
continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Natuba e: CT Nº 00066/2022 - Saulo J. Moura - ME - 4º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 
meses. ASSINATURA: 24.08.26

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 25 de agosto de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Almisa Rosa, 02 - Centro - Nova Palmeira - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: LOCAÇÃO DE 02 (DOIS) 
VEÍCULOS, COM DISPONIBILIZAÇÃO DE MOTORISTAS, DESTINADOS A ATENDER ÀS NECES-
SIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB. 
Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 04 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 
08:31 horas do dia 04 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 02/25; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: licitacaonovapalmeira@gmail.com. Edital: http://novapalmeira.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.
br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Nova Palmeira - PB, 25 de Agosto de 2026
MICAELLY SILVA MACEDO

Pregoeira Oficial

CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00017/2026

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – Artigo 75 inciso II da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações 

posteriores.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços técnicos de 

análise e consultoria técnica em transparência pública municipal, no âmbito do Poder Legislativo, 
visando a uma gestão pública aberta e responsável, compreendendo o tratamento, organização, 
padronização, classificação, inserção e atualização de documentos, informações e arquivos nos 
portais oficiais da Câmara Municipal de Pedra Branca-PB., conforme especificações no contrato, 
pela contratação direta da empresa SOTERO CONSULTORIA SOLUÇÕES E TECNOLOGIA LTDA, 
CNPJ Nº: 49.426.632/0001-00, com valor global de R$ 15.600,00 (quinze mil seiscentos reais).

RATIFICAÇÃO: Ratifico a presente Dispensa de Licitação, de acordo com o parecer do Advogado.
Pedra Branca - PB, em 21 de agosto de 2026

ELITON TEOTÔNIO MAIA
Presidente

CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00017/2026

HOMOLOGAÇÃO
A CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA, no uso de suas atribuições legais e, de acordo 

com Artigo 75 inciso II da Lei Federal nº 14.133/21 e suas alterações posteriores. e do parecer 
jurídico exarado no referido processo, em face ao cumprimento da Comissão Permanente de 
Licitação da câmara, e tendo em vista a documentação que instrui o Processo de Dispensa de 
Licitação nº 00017/2026, HOMOLOGO, A DISPENSA DE LICITAÇÃO, pela Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços técnicos de análise e consultoria técnica em transpa-
rência pública municipal, no âmbito do Poder Legislativo, visando a uma gestão pública aberta e 
responsável, compreendendo o tratamento, organização, padronização, classificação, inserção e 
atualização de documentos, informações e arquivos nos portais oficiais da Câmara Municipal de 
Pedra Branca-PB.. A empresa SOTERO CONSULTORIA SOLUÇÕES E TECNOLOGIA LTDA, 
CNPJ Nº: 49.426.632/0001-00, , com valor global de R$ 15.600,00 (quinze mil seiscentos reais).

Pedra Branca - PB, em 21 de agosto de 2026
ELITON TEOTÔNIO MAIA

Presidente

CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Licitação 
nº 00017/2026

CONTRATANTE: CAMARA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: SOTERO CONSULTORIA SOLUÇÕES E TECNOLOGIA LTDA, CNPJ Nº: 

49.426.632/0001-00, 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços técnicos de análise 

e consultoria técnica em transparência pública municipal, no âmbito do Poder Legislativo, visando a 
uma gestão pública aberta e responsável, compreendendo o tratamento, organização, padronização, 
classificação, inserção e atualização de documentos, informações e arquivos nos portais oficiais da 
Câmara Municipal de Pedra Branca-PB.

Valor global de R$ 15.600,00 (quinze mil seiscentos reais).
VIGÊNCIA:  31.12.2026.

Pedra Branca - PB, em 21 de agosto de 2026
ELITON TEOTÔNIO MAIA

Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS
AVISO DE LICITAÇÃO

(REABERTURA)
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2026.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS torna público que fará realizar através da 
pregoeira oficial para conhecimento dos interessados nos termos da Lei n.º 14.133/2021, Decreto 
Municipal nº 004/2024 e suas alterações posteriores, Lei complementar n.º 123/2006 alterações e 
demais normas inerentes a espécie, que realizará licitação na modalidade pregão eletrônico do tipo 
menor preço por item, no dia 08 de setembro de 2026 as 09:01 horas, tendo como objetivo: AQUI-
SIÇÃO DE MÓVEIS, ELETRODOMÉSTICOS E ELETRO-ELETRÔNICOS, PARA MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PEDRO 
RÉGIS. Endereço eletrônico onde será realizado o pregão: www.portaldecompraspublicas.com.br. 
O edital será disponível através do link https://transparencia.elmartecnologia.com.br/Licitacao?Tab
=1&isModal=false&ctx=201140 no www.portaldecompraspublicas.com.br.

Pedro Régis-PB, 24 de agosto de 2026.
POLYANA FARIAS TORRES

PREGOEIRA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
AVISO DE ANULAÇÃO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 0003/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00035/2026

A Prefeitura Municipal de Piancó–PB, por meio do Prefeito Constitucional, torna pública a ANU-
LAÇÃO da CONCORRÊNCIA Nº 0003/2026, cujo objeto é a Construção de passagem molhada 
no município de Piancó/PB, através do Contrato de Repasse nº 959405/2024/MDR/CAIXA, com 
fundamento no art. 71, inciso III, da Lei Federal nº 14.133/2021.A anulação decorre da constatação 
de vício de legalidade no procedimento licitatório, conforme informações narradas na denúncia do 
Processo TC 011.330/2026-0. Determina-se a adoção das providências necessárias para a realização 
de novo procedimento licitatório, observando-se a legislação vigente.

Piancó–PB, 24 de agosto de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2024

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 17/2026
NOMEAÇÃO E POSSE

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE PIANCÓ, Estado da Paraíba, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pela Lei Orgânica Municipal, considerando a homologação do Re-
sultado Final do Concurso Público objeto do Edital nº 001/2024, pelo Decreto Municipal nº 04/2025, de 
21 de fevereiro de 2025, TORNA PÚBLICA A CONVOCAÇÃO PARA NOMEAÇÃO E POSSE DO (A) 
CANDIDATO (A) CLASSIFICADO (A) NO CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2024, para o cargo adiante 
relacionado, em razão da determinação do cumprimento de sentença judicial proferida nos autos do Pro-
cesso nº 0803151-22.2025.8.15.0211 – 3ª Vara Mista da Comarca de Itaporanga - PB, conforme segue:

CANDIDATO (A) INSCRIÇÃO SITUAÇÃO CARGO

BRENDA KAROLINY DE ARAÚJO INÁCIO 165.4.12.27.1.1 CLASSIFICADO (A) ODONTÓLOGO
O (A) candidato (a) deverá comparecer ao Setor de Recursos Humanos da Secretaria de Admi-

nistração e Gestão Pública, na Sede da Prefeitura Municipal de Piancó, situada na Rua Valdemar 
Costa Filho, nº 145, Centro, Piancó PB, CEP 58.765-000, no prazo de 30 (trinta) dias, iniciando-se 
a partir de 25 de agosto de 2026, no horário das 8h00 às 12h00 horas, para entrega de documentos 
exigidos no Edital nº 001/2024 – PMP/PB. 

Em relação à apresentação dos exames de saúde pré-admissionais, após protocolar toda a 
documentação exigida, o (a) candidato (a) convocado (a) deverá comparecer à sede da Policlínica 
Dr. Antônio de Araújo Quinho, onde será atendido (a) por profissionais que compõem a Comissão 
Especial de Saúde (Junta Médica Oficial), para avaliação dos exames médicos, no dia e horário a 
serem designados e informados pela Secretaria de Administração e Gestão Pública.

Piancó - PB, 24 de agosto de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito
ANEXO ÚNICO

CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2024
EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 17/2026

RELAÇÃO DE DOCUMENTOS NECESSÁRIOS A SEREM
APRESENTADOS PELO (A) CANDIDATO (A) HABILITADO (A) E CONVOCADO (A) NO 

CONCURSO PÚBLICO N° 001/2024
CÓPIAS AUTENTICADAS DA DOCUMENTAÇÃO DESCRITA NO EDITAL NORMATIVO DO 

CONCURSO PÚBLICO (EDITAL Nº 01/2024 – PMP/PB)
• Documentos Pessoais: RG; CPF; PIS/PASEP; Carteira de Reservistas, para Homem; Certidão 

de Casamento, se casado; Certidão de Nascimento, se solteiro; Certidão de Nascimento dos Filhos 
Menores de 14 anos de idade; Comprovante de Residência; Comprovante de Escolaridade respectivo 
do cargo para o qual o (a) candidato (a) foi aprovado (a); Certificados de Formação, se for o caso;

• RQE e/ou Comprovante de Residência Médica para o Cargo de Médico Especialista, na sua 
respectiva especialidade;

• 02 (duas) fotos 3x4; 
• Formulário de Não Acumulação de Cargos e Empregos Públicos;
• Título de Eleitor e Comprovante de Quitação Eleitoral;
• Certidão Conjunta Negativa da Dívida Pública e Negativa da Receita Federal (disponível do 

site da Procuradoria da Fazenda Nacional);
• Certidão Negativa da Justiça Federal – Cível e Criminal (disponível no site da Justiça Federal); 
• Certidão Negativa da Justiça Estadual – Cível e Criminal (disponível no site www.tjpb.jus.br);
• Certidão de Antecedentes Criminais – Secretaria de Segurança pública/Casa da Cidadania;
• Declaração de não beneficiário do Seguro Desemprego;
• Documento individual no qual constem agência e conta bancária para depósito para remu-

neração;
• Exame Admissional – Entrevista psicológica e os seguintes exames: hemograma Completo, 

Glicemia em jejum. O (A) candidato (a) convocado (a) deverá submeter-se e apresentar os men-
cionados exames para avaliação médica pré-admissional e/ou realizar exame médico específico 
(portadores de deficiência), a serem analisados por médicos designados que compõem a Comissão 
Especial de Saúde;

• Apresentar outros documentos e declarações que se fizerem necessários, à época da posse, 
de acordo com o Edital de Convocação do (a) candidato (a).

Piancó - PB, 24 de agosto de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00029/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Antônio 

Firmino – Centro Administrativo, 348 - Monte Santo - Picuí - PB, por meio do site www.licitapicui.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de 
Preços objetivando contratações futuras, para: LOCAÇÃO DE CAMINHÃO TIPO CARROCERIA ABER-
TA, COM MOTORISTA, DESTINADO AO APOIO DOS SERVIÇOS DA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO, 
CULTURA E DESPORTO, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES DO TERMO DE REFERÊN-
CIA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 14 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3371–2126. E-mail: pmp.cpl@picui.pb.gov.br . Edital: www.
picui.pb.gov.br/licitacoes/licitapicui.com.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitapicui.com.br; www.gov.br/pncp.

Picuí - PB, 21 de Agosto de 2026
JOSÉ RANIERI SANTOS FERREIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00018/2026
REPUBLICAÇÃO POR ALTERAÇÃO

Torna público, para conhecimento dos interessados, a republicação do edital acima mencionado, 
em virtude do acolhimento do pedido de impugnação, promovido pelo Agente de Contratação e pela 
Equipe de Apoio, com sede na Rua João Barbosa da Silva, nº 120, Centro, Queimadas – PB, por 
meio do site licitanet.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REFORMA E MANUTENÇÃO DE CANTEIRO CENTRAL – 
QUEIMADAS/PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 16 de setembro de 2026. Início 
da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 8134–7244. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.
com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; licitanet.com.br; www.gov.br/pncp.

Queimadas - PB, 24 de Agosto de 2026
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO N°. 005/2026

ESPÉCIE: Termo Aditivo Nº 005/2026 ao Contrato Nº 11101/2021. CONTRATANTE: PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SANTA INÊS - PB, CNPJ nº. 01.612.693/0001-36. CONTRATADA: IRAMILTON 
SATIRO DA NOBREGA - CNPJ nº 10.954.450/0001-77. OBJETO: O presente termo aditivo tem 
como objeto a PRORROGAÇÃO da vigência do Contrato firmado entre as partes em 20/08/2021, 
nos termos previstos em sua Cláusula Sétima do presente contrato. VIGÊNCIA: Pelo presente termo 
aditivo, fica prorrogada a vigência do contrato em 12 (doze) meses, sendo iniciado o presente aditivo 
no dia 14 de agosto de 2026 e tendo seu término no dia 14 de agosto de 2027. DO FUNDAMENTO 
LEGAL: O presente termo aditivo decorre de autorização do Prefeito e da contratante, exarada no 
parecer jurídico do assessor deste município, e encontra amparo legal no artigo 57, § 1 inciso II, 
da Lei n.º 8.666/93. DA RATIFICAÇÃO DAS CLÁUSULAS: Ficam ratificadas as demais cláusulas 
e condições estabelecidas no contrato inicial, firmado entre as partes. E, para firmeza e validade 
do que foi pactuado, lavrou-se o presente termo aditivo em 02 (duas) vias de igual teor e forma, 
para que surtam um só efeito, as quais, depois de lidas, são assinadas pelos representantes das 
partes, CONTRATANTE e CONTRATADA, e pelas testemunhas abaixo.

Santa Inês – PB, 14 de agosto de 2026.
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 10012/2026

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00012/2026 - Art. 75, inciso II da Lei nº 14.133/2021. OBJETO: 
Contratação de empresa para o fornecimento contínuo de fardamento e calçados de segurança 
para atender às necessidades da Prefeitura de Santa Inês-PB.   PARTES: Prefeitura Municipal de 
Santa Inês-PB, CNPJ nº 01.612.693/0001-36, e a empresa JOB ROUPAS PROFISSIONAIS LTDA, 
CNPJ Nº 04.070.230/0001-88. UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 02.010 Gabinete do Prefeito. 02.020 
Secretaria de Administração e Planejamento. 02.030 Secretaria de Finanças. 02.040 Secretaria de 
Infra-Estrutura e Urbanismo. 02.050 Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente. 02.060 Secretaria 
de Educação. 02.070 Secretaria de Cultura, Esportes e Lazer. 02.080 Secretaria de Saúde. 02.100 
Secretaria de Assistência Social. CLASSIFICAÇÃO: 04 122 2002 2002 Manutenção das atividades 
administrativas do Gabinete do Prefeito. 04 122 2002 2005 Manutenção das atividades da Secretaria 
de administração e Planejamento. 04 123 2002 2008 Manutenção das atividades administrativas da 
Secretaria de Finanças. 15 122 2002 2010 Manutenção das Atividades Administrativas da Secretaria 
de Infra-Estrutura e Urbanismo. 20 606 2002 2011 Manutenção das Atividades Administrativas 
da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente. 12 361 1001 2020 Manutenção das atividades da 
Secretaria de Educação - Recursos Ordinários. 13 392 1005 2036 Manutenção das Atividades 
Administrativas da Secretaria de Cultura, Esportes e Lazer. 10 301 1002 2038 Manutenção das 
atividades administrativas da Secretaria de Saúde. 08 244 1004 2050 Manutenção das atividades 
administrativas da Secretaria de Ação Social. ELEMENTO DE DESPESA 3390.39 Outros Serviços 
de Terceiros – Pessoa Jurídica. 3390.30 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA DO CONTRATO: 
12 (doze) meses. VALOR GLOBAL: R$ 12.745,20.

Santa Inês/PB, 14 de agosto de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº 00019/2026 – LEI 14.133/21
O Prefeito do Município de Santa Inês/PB, no uso das atribuições legais e constitucionais que lhe 

são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do art. 74 da Lei 14.133/21 o presente processo de 
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00019/2026, que tem como objeto: Contratação de empresa 
especializada para a prestação de serviços de gerenciamento, processamento, controle e envio de 
informações trabalhistas, previdenciárias e fiscais através do Sistema de Escrituração Digital das 
Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas -eSocial do Município de Santa Inês-PB, em favor 
de: STHEPSON MAIERY ALVES LIRA, CNPJ Nº. 11.083.424/0001-83, Valor Total: R$ 54.000,00 
(Cinquenta e quatro mil reais) e um Valor mensal de R$ 4.500,00 (Quatro mil e quinhentos reais). 
Para assinar o contrato nos termos da Lei 14.133/21.

Santa Inês-PB, 19 de agosto de 2026.
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 21501/2025

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00019/2026 - Lei nº 14.133/2021.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços de gerenciamento, 

processamento, controle e envio de informações trabalhistas, previdenciárias e fiscais através do 
Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas -eSocial do 
Município de Santa Inês-PB.  PARTES: Prefeitura Municipal de Santa Inês-PB e STHEPSON MAIERY 
ALVES LIRA, CNPJ Nº. 11.083.424/0001-83. DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA: UNIDADE ORÇAMEN-
TÁRIA: 02.030 SECRETARIA DE FINANÇAS – 04 123 2002 2008 MANUT. DAS ATIVIDADES DA 
SEC. DE FINANÇAS – ELEMENTO DE DESPESA – 3.3.90.35 –SERVIÇOS DE CONSULTORIA 
VALOR: R$ 54.000,00 (Cinquenta e quatro mil reais). VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses.

Santa Inês-PB, 21 de agosto de 2026
Felix Henrique Leite Vieira

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de 
empresa especializada para a execução da obra de Reforma do Mercado Público, no Município 
de Solânea-PB, conforme Convênio nº 188/2026. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 
10 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Refe-
rência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. 
E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Solânea - PB, 24 de Agosto de 2026
MARIA JOSE DA COSTA MARANHÃO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 0075/2026

O diretor interno torna público o processo que tem como objeto: Contratação de empresa(s) para 
o fornecimento parcelado e conforme demanda de medicamentos de referência (éticos), genéricos 
e similares, mediante aplicação de percentual de desconto sobre os preços máximos estabelecidos 
pela Câmara de Regulação do Mercado de Medicamentos – CMED, destinados ao atendimento das 
demandas da Secretaria Municipal de Saúde de Sousa/PB;  abertura das propostas será dia 04 de 
setembro de 2026 às 09:00 horas (horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.
com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos 
www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa Transparente, 3.Licitações, 
Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 24 de Agosto de 2026.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Diretor Interno de Processos.

MANDADO DE CITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR Nº SEE-PRC-2024/35016

A Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, foi instituída pela Portaria nº 087/2025, 
publicada no Diário Oficial do Estado da Paraíba no dia 25 de fevereiro de 2025 e Processo Admi-
nistrativo Disciplinar instaurado pela Portaria nº 514 de 17 de setembro de 2025, publicada no Diário 
Oficial do Estado em 18 de setembro de 2025, após análise do Processo acima elencado, resolve:

CITAR o (a) servidor (a) Daniela Gomes da Paz Oliveira– matrícula nº 617.002-1, a fim de 
apresentar DEFESA ESCRITA no prazo de 10 (dez) dias, com relação aos fatos que lhe são 
imputados no TERMO DE INDICIAÇÃO (cópia em anexo). 

Caso não seja acostado a DEFESA ESCRITA, no prazo legal o servidor será considerado 
revel, de acordo com o que preconiza o Art. 152, parágrafo único da Lei Complementar 58/2003.

É assegurado ao servidor vistas aos autos, na sede da CPI/SEE, de segunda à sexta-feira, das 
08:00h às 12:00h e de 13:00h às 16:30h.

João Pessoa, 20 de agosto de 2026.

Bel. José Rofrants Lopes Casimiro Junior
Presidente da CPI/SEE-PB

MANDADO DE CITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR Nº SEE-PRC-2024/35016

A Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, foi instituída pela Portaria nº 087/2025, 
publicada no Diário Oficial do Estado da Paraíba no dia 25 de fevereiro de 2025 e Processo Admi-
nistrativo Disciplinar instaurado pela Portaria nº 514 de 17 de setembro de 2025, publicada no Diário 
Oficial do Estado em 18 de setembro de 2025, após análise do Processo acima elencado, resolve:

CITAR o (a) servidor (a) Mario Cesar Paulino Brito – matrícula nº 18.772-1, a fim de apresentar 
DEFESA ESCRITA no prazo de 10 (dez) dias, com relação aos fatos que lhe são imputados no 
TERMO DE INDICIAÇÃO (cópia em anexo). 

Caso não seja acostado a DEFESA ESCRITA, no prazo legal o servidor será considerado 
revel, de acordo com o que preconiza o Art. 152, parágrafo único da Lei Complementar 58/2003.

É assegurado ao servidor vistas aos autos, na sede da CPI/SEE, de segunda à sexta-feira, das 
08:00h às 12:00h e de 13:00h às 16:30h.

João Pessoa, 20 de agosto de 2026.

Bel. José Rofrants Lopes Casimiro Junior
Presidente da CPI/SEE-PB

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 10/2026

REGISTRO Nº 26-01784-0
OBJETO: Obra de Implantação e Pavimentação da PB-392/396, Trecho: Bonito de Santa Fé/

Distrito de Viana/Serra Grande, com extensão de 20,07 Km. Valor Estimado R$ 46.812.144,29. 
Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. Regime de Execução: Empreitada por Preço Uni-
tário. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de disputa: Aberto. Abertura da sessão pública 08 
de setembro de 2026, às 10h, por meio do site www.comprasnet.gov.br. Para demais informações 
e obtenção do edital:  https://der.pb.gov.br/institucional/cpl/editais/concorrencia-eletronica-no-10-
-2026-execucao-da-contratacao-no-930361-2013-7-2026 e através do E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 24 de agosto de 2026

Sebastião Cirino da Silva
Presidente da Comissão de Contratação

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA – CAGEPA
CNPJ 09.123.654/0001- 87

                                                 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

1ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - AGE 2026
Ficam os senhores acionistas convocados, a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, 

a ser realizada no dia 01/09/2026, às 14h30 horas, na sede da Companhia, situada na Av. Feliciano 
Cirne n° 220, nesta Capital, para na forma do Artigo 17 do Estatuto Social, deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia:

1. Eleição de membro para compor o Conselho Fiscal da Companhia.

João Pessoa, 21 de agosto de 2026 

LÚCIO LANDIM BATISTA DA COSTA 
Presidente do Conselho de Administração

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2026/32472 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2026
DATA DE ABERTURA: 10/09/2026- ÀS 09h.

REGISTRO CGE Nº 26-01789-1
LICITAÇÃO COMPRAS.GOV.BR Nº 927261-7/2026

UASG Nº 927261
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM MANUTENÇÃO DE EQUI-

PAMENTOS DE REFRIGERAÇÃO, NAS UNIDADES DE SAÚDE DA 1ª MACRORREGIÃO DE 
SAÚDE DA PARAÍBA, COM FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA, INSUMOS E SUBSTITUIÇÃO 
DE PEÇAS.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira, Sra. 
Roseana Marques Figueiredo Leopoldino de Oliveira, nomeada pela Portaria nº 446/2026/GS/SES, 
torna público, para conhecimento dos interessados, o Pregão do tipo Eletrônico, sob o critério do 
menor preço global por lote. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito na 
legislação pertinente, na Sala da SUBGERÊNCIA DE LICITAÇÕES/SES/PB, situada na Av. Dom 
Pedro II, nº 1826, Torre, João Pessoa–PB de segunda a sexta-feira, no HORÁRIO de 08h às 12h 
e de 13:30 às 16:30h, no Telefone/Fax: 83. 3211-9092 ou pelo e-mail: sublic@ses.pb.gov.br ou 
nos endereços eletrônicos dos portais https://www.gov.br/compra, pncp.gov.br e www.centralde-
compras.pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: Lei nº 14.133/2021. Fonte de recursos: 600 - TRANSF F A 
F-MANUTENCAO ACOES E SERVICOS.

João Pessoa, 24 de agosto de 2026.

Roseana Marques Figueiredo Leopoldino de Oliveira
Pregoeira da Subgerência de Licitações/SES-PB

Matrícula nº 193.007-9

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2026

O Pregoeiro do Ministério Público da Paraíba, através da sua Diretoria de Licitações, torna pú-
blico para conhecimento de quem interessar, que foi adjudicado e homologado pelo Excelentíssimo 
Senhor Procurador-Geral de Justiça, Dr. Leonardo Quintans Coutinho, com fulcro no que dispõe 
a Lei n. 14.133/2021, de 1º de abril de 2021, o procedimento licitatório, na modalidade de Pregão 
Eletrônico n. 024/2026, tipo Menor Preço para o Lote Ofertado, com registro neste órgão sob o 
Processo MP Virtual Nº001.2026.078163 tendo como objeto a Seleção de pessoa(s) jurídica(s) do 
ramo pertinente objetivando a contratação de empresa especializada em serviços de Engenharia de 
Segurança e Medicina do Trabalho, visando o atendimento das obrigações da 4ª Fase do eSocial 
(Saúde e Segurança do Trabalho - SST), a partir de agosto de 2022, englobando a elaboração de 
programas legais (PGR, GRO,  PCMSO, LTCAT, LTIP e CAT), realização de exames ocupacionais 
e o envio sistemático dos eventos S-2210, S-2220 e S-2240 ao ambiente nacional do eSocial, 
além de diagnóstico institucional, mapeamento de processos, adequações operacionais, suporte 
técnico, acompanhamento do envio dos eventos e capacitação dos servidores que atuarão com 
as funções específicas. Foi declarada vencedora do certame a empresa SETTEC ENGENHARIA 
LTDA, CNPJ n. 50.414.148/0001-40, habilitada e vencedora, com o valor mensal de R$ 3.213,00 
e valor final anual de R$ 38.556,00, conforme proposta final; bem como todos os atos praticados 
no pregão, nos termos do relatório do Pregoeiro desta Instituição.

João Pessoa, 24/agosto/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor DILIC

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO  
CONCORRÊNCIA Nº 001/2026

O Pregoeiro do Ministério Público da Paraíba, através da sua Diretoria de Licitações, 
torna público para conhecimento de quem interessar, que foi adjudicado e homologado pelo 
Excelentíssimo Senhor Procurador-Geral de Justiça, Dr. Leonardo Quintans Coutinho, com 
fulcro no que dispõe a Lei n. 14.133/2021, de 1º de abril de 2021, o procedimento licitatório, 
na modalidade  Concorrência n. 001/2026, tipo Menor Preço para o Lote Ofertado, com 
registro neste órgão sob o Processo MP Virtual Nº001.2026.069533, tendo como objeto a 
Seleção de pessoa(s) jurídica(s) do ramo pertinente objetivando a contratação de empresa 
especializada em serviços de ENGENHARIA CIVIL, para executar a obra de REFORMA DA 
PROMOTORIA DE JUSTIÇA NO MUNICÍPIO DE CUITÉ/PB, localizada na Rua Floriano Pei-
xoto, S/N, Centro, Cuité/PB – CEP: 58.175-000, conforme especificações técnicas, projetos 
e planilha orçamentária em anexo. Foi declarada vencedora do certame a empresa NEO 
ENGENHARIA LTDA, CNPJ nº 16.869.113/0001-68, habilitada e vencedora, com o valor final 
de R$ 925.000,00, conforme proposta final; bem como todos os atos praticados no pregão, 
nos termos do relatório do Agente de Contratação desta Instituição.

João Pessoa, 24/agosto/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor DILIC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO

O SINDICATO DOS TRABALHADORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DO AGRESTE DA BORBO-
REMA (SINTAB), com sede à Rua Tavares Cavalcante, nº 72, Centro, Campina Grande – Estado 
da Paraíba, por seu Presidente, e em face de deliberação da Diretoria Executiva (art. 72, do 
Estatuto Social), no uso de suas atribuições legais, conforme o previsto no Capítulo V (arts. 68 a 
101) do seu Estatuto do Sindicato, CONVOCA todos os integrantes da Categoria dos Servidores 
Públicos Municipais das Regiões do Agreste da Borborema da Paraíba, sócios da entidade e em 
dia com as suas obrigações estatutárias e sociais, para participarem das ELEIÇÕES GERAIS DO 
SINDICATO, para elegerem os membros da Diretoria Executiva, Diretoria Setorial e Diretorias 
das Cidades, para mandato de 04 (quatro) anos, a serem realizadas de acordo com o disposto 
no presente Edital, além das disposições estatutárias:

I – A Eleição será realizada no dia 29 de outubro de 2026 (quinta-feira), no horário das 08h00min. 
às 17h00min., ininterruptamente;

II – O registro de chapa ocorrerá no período de 23 de setembro a 23 de outubro de 2026, 
no horário de funcionamento do Sindicato, devendo as chapas serem registradas na Secretaria 
da Entidade;

III – Serão os seguintes os locais de votação, no horário e data mencionados no item I deste 
Edital: nas cidades de Campina Grande, Areial, Areia, Arara, Esperança, Fagundes, Lagoa Seca, 
Massaranduba, Matinhas, Montadas, Pocinhos, Puxinanã, Queimadas, Remígio, Riachão do 
Bacamarte, Soledade e Serra Redonda;

IV – Para efeitos deste Edital e atendimento do seu item II, o horário de funcionamento da 
Secretaria do Sindicato será das 08h00min. às 17h00min., ininterruptamente;

V – Serão admitidas a registro apenas chapas completas, com indicação dos candidatos 
aos cargos da Diretoria Executiva – 09 (nove) membros titulares: Presidente, Vice-Presidente, 
Secretário-Geral, Secretário de Finanças, Secretário de Formação, Política Sindical e Coorde-
nação das Cidades, Secretário de Comunicação e Divulgação, Secretário de Assuntos Jurídicos, 
Secretário de Cultura, Esporte e Lazer e Secretário de Administração. Aos cargos da Diretoria 
Setorial com 05 (cinco) membros titulares e seus respectivos suplentes: Secretário de Assuntos 
Educacionais; Secretário de Gênero, etnias e diversidade; Secretário de Prevenção e Segurança 
do Trabalho; Secretário de Inativos e Previdência Social e Secretário de Saúde do Trabalhador. 
Diretorias das Cidades com 2 (dois) membros cada, Diretor Administrativo e Diretor Financeiro, 
nas cidades de Areial, Areia, Arara, Esperança, Fagundes, Lagoa Seca, Massaranduba, Matinhas, 
Montadas, Pocinhos, Puxinanã, Queimadas, Remígio, Riachão do Bacamarte, Soledade e Serra 
Redonda; sendo vedadas candidaturas isoladas ou que integrem mais de uma chapa;

VI – Prazo de três dias úteis para impugnação das chapas ou candidaturas, quanto para a 
defesa, após o encerramento do prazo para o pedido de registro (item II), e de cinco dias úteis 
para a decisão da Comissão Eleitoral;

VII – Em escrutínio posterior (art. 77, § 2º, inciso V, do Estatuto do Sindicato), caso não seja 
atingido o “quórum”, no dia 06 de dezembro de 2026, nos mesmos locais e horários estabelecidos 
na primeira votação.

Campina Grande (PB), 25 de agosto de 2026.

Franklin Barbosa de Brito
Presidente SINTAB

AVISO DE CONVOCAÇÃO PARA COMPARECIMENTO AO TRABALHO

A empresa JQ OLIVEIRA FERNANDES INDUSTRIA DE PLASTICOS LTDA – INDPET, inscrita 
no CNPJ nº 12.920.155/0001-25, estabelecida na Rua Doutor Walter Bellian,  nº 1460, Galpão 
02, Distrito Industrial, João Pessoa/PB, CEP 58.082-005, vem, por meio deste, NOTIFICAR o Sr. 
RAILSON ALVES TRAJANO, que se encontra ausente de suas atividades laborais há 30 (trinta) 
dias consecutivos, sem comparecimento ao trabalho, convocando-o a comparecer à empresa para 
justificar suas ausências e regularizar sua situação funcional.

O não comparecimento e a ausência de justificativa poderão ensejar a caracterização de 
abandono de emprego, com a consequente adoção das medidas trabalhistas cabíveis, nos termos 
da legislação vigente.

João Pessoa/PB, 10/08/2026.
JQ OLIVEIRA FERNANDES INDUSTRIA DE PLASTICOS LTDA – INDPET

CNPJ nº 12.920.155/0001-25

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Presidente da Associação dos Inativos da Polícia e Bombeiros Militar da Paraíba, no uso de 

suas atribuições estatutárias, com base no Art. 12 Parágrafo 6,  convoca  seus associados para 
uma Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 27 de agosto de 2026, às 10:30hs, em 
sua sede, localizada na Rua Riachuelo, nº 138, Varadouro, nesta Capital.  A  Assembleia  terá como 
finalidade discutir e deliberar, sobre assuntos jurídicos  de interesse da categoria, de conformidade 
com as seguintes pautas: 

 1) Apreciar questões pertinentes ao Adicional de inatividade, objeto da ação judicial 
0841397-18.2025.815.2001;

 2) Deliberar sobre questões Jurídicas pertinentes aos Veteranos/GMR e Pensionistas.          
João Pessoa, PB 24 de agosto de 2026.                   

Maquir Alves Cordeiro – Cel. PM Vet. Presidente da ASSINPMBM

RETIFICAÇÃO DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO SINDVIG-PB.

Em cumprimento ao termo “5” da Ação Trabalhista de nº 000163391.2025.5.13.0031 que trata 
da data de posse dos novos membros do SINDVIG-PB, através do seu Presidente, vem tornar 
público aos (as) interessados (as) a 1ª retificação do Edital de Convocação para Eleição 2026.

Onde se lê: “A presente convocação ocorre, excepcionalmente, em cumprimento à sentença 
proferida no processo judicial nº 0001633-91.2025.5.13.0031, que determinou a realização de novas 
eleições para o quadriênio 2027 a 2030”.

Leia-se: “A presente convocação ocorre, excepcionalmente, em cumprimento à sentença pro-
ferida no processo judicial nº 0001633-91.2025.5.13.0031, que determinou a realização de novas 
eleições para o período de 24/02/2027 onde a posse se dará até o final do mandato em 25/01/2031”.

A presente retificação entra em vigor à partir da data de sua publicação.
João Pessoa/PB, 24/08/2026.

ROOSEVELT BATISTA CARVALHO SILVA JUNIOR
PRESIDENTE
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